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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DIRETO N, 1.127— DE 15 DE DEZEMBRO DE 1903

Autoriza o Presidente da 'Republica a conceder um anno de licença,
ccm ordenado, ao praticante dos Correios de Minas Geraes Jorge
Aug sto Santiago, para tratar do sua sande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos 41.) Brazil:
Far:o saber que o Congresso Nacional decretou e eu suc.ciono

a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Prosidmte da Ite,publica autorizado a

conced tr um anuo do licença, c ,,,m ordenado. para tratamento
do sua sande, ao praticante dos correios do Minas Geraes Jorga
Augusto	 nliag.i; revogadas as disptsictiot ttu contrario.

Rio do Janeiro, 15 de dezembro de 1903. 15 , da Rep
FRANCISCO DE PAUTA li,BDRITWES ALVES.

Lauro Sevcriano

• QiCTOS  DO , ,POPE.B -_EXECUTIVO
DEcRET0 N. 5.0'72	 DF. 12 DR DEZEMIII10 DD; 1033

Regula o funceionamento das companbi s do seguros de vld main ti-
mos e terrealres, na.ciortaes e estrangeiras.

O Presidente da Itepuldica dos Estados Unidos
do Brasil, usando da autorização conferida ao Poder

Executivo no art. n. XII,.da lei r. 053, de 29 de
dezembro de 1002, vesolve que no funrei(Nnamento
das comilanhias de seguros de vida, maritimos e
terrestres, nacionaes e estrangeiras, se otserve iire7-
gulamento que a este-

de ,Imieiro, 12 de dez r-anbro de Itart, '15' da
Repul ira .

FRANCISCO IiE PAULA 1109111GUES ALVES.

Leopoldo de DulAÕes,

Regulamento a que se refere o decreto o. 5.01?,

de R de dezembro de 1903

'Ui talo I

DAS COMPANHIAS DE SEGUROS

CAPITULO I

Disposições gemes

Art. 1.° As companhias de seguros de vida, ter-
restres e 11101'1111 -110S, nacionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a ff)rma anonyma, quer sob o regimen do
mutualidade, dependem de autorisa0.10 do Governo
Federal, lora funccionar na Republica.

Art. 2.° As companhias de seguros sã, ) obrigadas:
I. A prestar uma garantia inicial de duzentos

contos em dinheiro ou em apolices federaes da divida
publica.

II. A estabelecer, quando forem de seguros terres-
tres e maritimo;, uma reserva estatutaria nunca infe-
rior a 20%, dos lucros liquidos, a qual seva empregada
em valores nacionaes, Mas como: apolices federaes
da divida publica, titulas garantidos pela União, im-
moveis situados no territorio nacional, hypothecas
curto prazo o acções de' estrados do ferro.

A fornecer ti Inspectoria de Seguros, dentro
dos- primeiros sessenta  dias do semestre seguinte, uma
relação dos seguros effeituados durante o semestre
lindo, com os munerns das apolices einitlidas ou dos
recibos de renovação, o capital st,,gurado o o respectivo
premio; e tambeni a dos sinistras pagos, das com-

-missões e mais despezas.
IV, A publicar annualmente no Diario Official

o nas folhas do maior circulação , das Capitus dos
.Estados onde tiverem a sua sede, o ultimo balanço
de suas operações.

V. A fornecer aos seus s:_lgurailw---, um exemplar
impresso e em língua portuguiza desse balanço.

Art. 3 o lielto i n.r.-sma companhia operar
em seguros do vida o do outra qualquer esp3cie,
comtanto que tenha fundos e estabeleça roservas em
separado para cada ramo de seguro e preste nova
garantia Inicial nos term	 (lo artigo anterior, n, 1.

Art. 4.° A garantia inicial ostá sujeita a dospezas
com pagamentos do • multas e indemnisarões admi-
niStratiya ou jUdIcialmente decretadas, que não forem
riag,aS pontual men te.

Art. 5.° A' companhia que não puder completar
a garantia inicial, degalcada com o pagamento das
desp.itasa q na s PiIrePO o arl. anterior, s:u .á cassada

autorisação para funeci(alar na Republica.
SetriPre que dos relatorios, balanços e

mais documantos publicados e enviados á Inspoctoria
de Seguros se vel . iiivar que estão desfalcados o ca,-
1)11,31 e as reservas de unia companhia, necessarios
ti garantia de suas operaçi-E:s, o Ministro da Fazenda
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mandará notificar á mesma companhia para, sob pena
de ser cassada a autorisacão para funccionar, iate-
gralisar um e outras no prazo que fixará.

Art. "7.° No caso de fusão entre duas com-
pmhias, ou quando as operações de urna companhia
forem cedidas a outra, as companhias que ti-
verem real isado a transacção deverão, nos dez dias
seguintes ao acto, enviar ao Governo, por interrnedio
da Inspectoria de Seguros : documento da situação
activa e passiva de uma e outra ; exposição das con-
dições da fusão ou cessão, e copia authentica do em-
tracto que as Iegalisaram

Art. 8.° As companhias que funcionarem na data
deste Decreto, continuam sujeitas ás leis vigentes
ao tempo em que se ingtituiram, ou ás clausulas dos
Decretos que autorisaram a organisarem-se aquellas
que dependiam de autorisação do Governo.

Art. 9.° Como medida de ordem publica, ficam,
entretanto, as companhias actuaes sujeitas ás dispo-
sições do art. 2° ns. III, IV e V ; ás disposições dos
Caps. VI e VII, e, em geral, ao regímen instituído neste
Decreto, ficam sujeitas as que se reorganisarem
assumirem novas responsabilidades nos casos previstos
no art. 7°.

Art. 10. Ás (..ompanhias nacionaes ou estran-
geira que quizerem cessar as suas operaeões,
p )(lerão levantar do Thesouro a garantia inicial de
duzentos contos, símio depois de expirado o prazo da
ultima apolice emittida e de liquidadas todas as suas
transacções 00 paiZ.

§ 1 0 A companhia, IIRS condições referidas, fará•
inserir no Diario Viciai um aviso pelo prazo de 60
dias, afim de que os interessados apresentem as suas
reclamações.

§ 2.° Demonstrada por certidão a publicação do
aviso e attestada pela Inspectoria de Seguros a
situação da Companhia, que, para este fim, lhe facul-
tará o exame de sua escripturaeão, o Ministro da
Fazenda determinará o levantamento da garantia, si
não julgar conveniente outras providencias de ordem
administrativa.

Art . 11 . As companhias do seguros nacionaes
ou estrangeiras manterão em dia um registro geral
de suas apolices em vigor na Republica.

§ 1.° Deste registro extrabirão trimestralmente
um quadro, que remetterão á Inspectoria de Seguros,
com dados precisos sobre os coa (cactos a que se re-
ferem as apol ices.

§ 2.° A' Inspectoria é facultado o exame da
escriptnração do registro geral,sempre que julgal-o ne-
cessar to .

§ 3.° No registro geral serão inscriptas todas as
apolices emittidas ou renovadas durante o anuo, com
indicação em columnas separadas

a) do numero de apolices ;
b) do nome do segurado ;
c) do objecto do seguro e sua situarão;
d) da importancia segurada
e) da data do inicio do seguro :
j") da data de sua terminação ;
g) do premio recebido.

CAPITULO II

Das condições de fitneel01101)2012t0 das companhias
nacionaes de seguros em geral

Art. 12. As companhias que se constituírem com
O fim de operar sobre seguros, deverão, antes de func.-
cionar, requerer ao Minis iro da Fazenda que se lhes
expeça carta-patente de autorisaeão.

Art. 13. A petição deverá ser instruido com
documentos, devidamente legalisados, que provem

I) que a companhia se constituiu com observancia
das disposições do direito escripto em vigor;

II) que foram praticados os actos de publicidade es-
tabelecidos em lei.

Art. 14. O requerimento será, depois de inscripto
sob numero de entrada no protocollo, sujeito ao exame
da Inspectoria de Seguros para verificar:

1) se a companhia se acha legalmente constituída;
II) se o seu regimen administrativo proporciona

as garantias indispensaveis á regularidade dos se-
guros, de modo a não periclitarem os interesses dos
segurados ;

III ) se nas companhias de fórma anonyma as esti-
pulações reguladoras da distribuição dos dividendos
não violam, as e dos arts. 116 e 117 do
decreto a. 434 de 1891, e se os estatutos conteem
sancção para a fraude que porventura occorra na
fixação dos proventos liquidos, distribuição ou par-
tilha dos lucros, que infrinjam os preceitos dos
arts. 113, 114 e 115 do citado decreto n. 434.

Art . 15. Depois de instituido detido exame sobre a
petição e os documentos, o Inspector de Seguros ernittirá
o seu parecei desenvolvido sobre a regularidade da
constituição da companhia requerente ; apreciará as ga-
rantias que offerece o capital social ao exito e successo
das operações de seguro ; salientará os inconvenientes,
as omissões e as falhas que se lhe afigurar existirem
no plano de operações, no regimen da apuração dos
resultados e cio distribuição dos proventos; proporá as
medidas que julgar deverem ser tomadas no sentido
de assegurar a garantia dos interesses dos segurados
e que lhe parecerem necessarias no contracto ou es-
tatuto social.

Art. 16. O Ministro da Fazenda, á vista da peti-
ção devidamente informada e instruida, resolverá con-
ceder ou recusar a autorisação, dando em um e outro
caso o fundamento de sua decisão.

Art. 17. Se ao Ministro parecer necessaria a in-
clusão de clausulas que repute assecuratorias da situa-
ção dos segurados ou do interesse publico, poderá
exigir que a companhia contemple as medidas lem-
bradas entre as clausulas dos estatutos e só depois
de assim praticado concederá a autorisação.

Art. 18, Esta autorização constará de uma carta-
patente, que fará menção de todas as condições que
o Governo entenda impor á Companhia pala que
possa funccionar, e será assignada pelo Ministro da
Fazenda.

Art. 19. A carta-patente não será entregue ao
representante da companhia sem que este exhiba
conhecimento do deposito da garantia inicial nos
cofres do Thesouro.

Art. 20. E' licito á companhia, a qualquer accio-
nista ou a terceiros interessados obter certidão do
conhecimento do deposito, nos termos do artigo an-
terior.

Art. 2E E. D2 posse da carta-patente poderá a com-
panhia encetar as operações de seguro.

CAPITULO III

Das condições de funccionámento das companhias
estrangeiras de seguros em geral

Art. 22. As companhias que pretenderem obter
autorisação para funcionar no Brasil, dever:o soli-
cital-a do Ministro da Fazenda instruindo sua i,j:ição

I) com documentos que provem a sua e—istencia
legal no paiz onde tiverem sua sede ;
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II) com um exemplar dos estatutos ; estes e os
documentos cio numero I deverão ser authenticados
pelo representante do Brasil no paiz onde as compa-
nhias tiverem sua sécio, ou pelo consul respectivo.

III ) A's companhias é licito juntar, além destes
documentos, todos os que julgarem necessarios para
prova de seu direito.

Art. 23. Na petição em que solicitarem autori-
seção para funecionar, deVerãO as companhias estran-
geiras determinar, em algarismo preciso, o capital de
operações para (ks seguros a realizar no Brasil.

Paragrapho unico. Na mesma petiçãa deverão as
referidas companhias assumir a obrigação de manter
na cidade do Rio de Janeiro sua agencia principal, com
plenos poderes para resolver todas as questões que
se suscitarem, quer com os particulares, quer com
o Governo.

Art. 24. As companhias se obrigarão tambetn
manter, nas capilaes dos Estados onde lhes convier
tomar seguros, um agente com os poder,a-; necessarios
para assumir as responsabilidades TI cabem á agen-
cia principal em virtude deste Decreto.

Art. 25. As companhias declararão submetter-sc
em todas as suas relações com o Governo e os parti-
culares ás leis, aos regulamentos e aos tribunaes brasi-
leiros; e ficam sujeitas ás disposições que regem as
sociedades nacionaes de qualquer natureza, no tocante
ás relações, direitos e obrigações entre a sociedade e
seus credores, accionistas e quawsquer interossat1O's,
que tiverem domicilio no Brasil, embora ausentes.

Art. 26. Examinada a petição e attendendo
situação da companhia e ás garantias de solvabili-
dade e boa administração que offerecerem, o Inspector de
seguros interporá o seu parecer, apreciando todos
os elementos de constituição, de funccionamento
e de prosperidade offerecidos pala companhia impe-
trante e concluirá opinando pela concessão ou re-
cusa da autorisação.

Art. 27.. Se lhe parecerem necessarios addita-
mentos ás clausulas contracluaes, propol-as-á, fun-
damentando o seu alvitre.

Art. 28; Concedida a autorização pele, smirastro,
deverá a companhia, antes de exlida a carta-pa-
tente, fazer o deposito de ?.,'.);;:à00.$, em dinheiro ou
polires da divida publica, nos cofre; do Thesouro

Federal ou de suas delegacias nos Estados, se o auto-
rizar o Ministro da Fazenda.

Art. 29, Provado a deposito com o respectivo
documento, ordenará o Ministro da Fazenda que se
expeça a carta-patente, nos termos estabelecidos
neste Decreto.

A carta-patente deverá ser registrada na Inspe-
doida do Seguros, na Junta Commercial do District°
Federal e pubticada no Diario

Art. 30. A agencia principal que as compa-
nhias devem ter na Capital Federal da Republica
será investida dos podemos necessarios para d ec iil ir
todas as propostas de seguros feitas no Brasil,
recusando-as ou acceitando-as, e, neste caso, emittindo
as apolices definitivas.

Paragrapho uniu). A acceitação ou a recusa de se-
guro real isar-se-á no prazo de 90 dias contados da apre-
sentação da proposta, reputando-se accei to o seguro
dentro deste prazo não tINr recusado, assumindo a Ci',- )m-
panhia expressamente a obrigação de pagar o risco do
seguro si o sinistro oceorrer dentro doa 00 dias, sendo
consideradas em deposito as quantias; pagas pelo
proponente.

Art. •31. A agencia principal terá, tambem, po-
deres para liquidar os sinistros e as re,Clattlaes dos
segurados.

Art. 32. As companhias estrangeiras sujeitar-
se-ão mi fiscalisação permanente do Governo Eeaeral, que
a exercerá por um fiscal de sua escolha, l ogo pela
mesma companhia, ao qual ti:Sktirá a direita de
examinar a escri pl iiiiiihi e reclamar co ll t ra as rre:2a,r-
lar idades que oncan 1 rar, communicando-as Insw-
(guria de Seguros e aos interessados.

Art. 33. E' vedado ás cn attpanli ias e,.:trangeiras
darem, sem pn'ala autorisação do Governo FederaL
execução ás ali erk fcões dos estatutos apresentados no
acto de sua incorporação e que sx.., acharem, 'regis-
trados na inspectoria de Seguro,

CAPITULO IV

Das companhias de seguros Sob a fdona mutua

Art. 3/k . As compaullias de seguros sob a (órma
de mutualidade, que sa, 	 sul unham a funccionar
Republica, deverão dirigir ao Ministro da Fazenda
uma Pe tição instrua ia

1) com o projecto chis estatutos
II) corri a relação dos subscriptores, em a qual for-se-á

menção dos nomes, profissão e domicilio dos masmos,
e das quotas da contribuição de cada um, com de-
claração da importawia dos valores segurados.

Art. 35. Na p:aição devem ser mencionados:
I) o fim e o olijecto da eompanhia;
II) o 1(gt-ir rui que VaP funccionar
111) O tempo dentro do qual deve sei' iirganisada
IV) a probabilidach,	 (i ti (];. 5405 op(raçõeR.
Art. 30. As assiguaturas dos impetrantes devem

ser reconhecidas, mencionandi -se a residencia de cada
um del les •

Art, 7. A mesma petição f.!rtl sujeita ao exame da
Inne,f4oria de Seguros; para apurar

I) se é opp( rtuna a creaçã,) da companhia
II)se está apparelhada pelo mecanismo da organ

de seu fundo, forma li do conjurai)) dos iremios dos
riscos que assume, para a realização do fim a que se
propõe

III) se propõe a classificação dos riscos e apre-
senta o quadro das tarifas aos mesmos applicaveis,
indicando o modo de alterar o quadro dos riscos e

das tarifas;
IV) se propõe o minimo dos valores segurados,

indispensaveis para que a companhia se possa constituir
solidamente, assim como a parte da contritilliçãO
primeiro anno, que deverá ser realizada antes da
constituição definitiva

V) se o regimen administrativo da sociedade offe-
roce garantias aos interesses dos sonos.

Art. 38. Com aparecer serão presentes a petição
é peças instructivas no Ministro da Fazenda, que, na
bypothese de concedei' a autorism:zio, ordenará a ex-
pedição da carta-patente mediante dep }sito prévio da
garantia inicial, para que a companhia se possa con-
stituir " e sejam f-ipprevados os estatutos, nos termos
dos arts. 59 e 60 do decreto n. 431. , de 1891.

cAPITtILO V

Disposipes especiaes as companhias de seguros de
vida nacionaes c estrangeiras

Art . 39. As companhias de seguros de vida que
funccionaxem ou vieretn a funccionar na Republica
são obrigadas:



8531S3
	

Terça-Tetra 22	 DIA RIO OFFICLA.L
	

Dezembro — 1903

§ 1.° A empregar o total das reservas de todas as
apolices que emittirem no Brasil, em valores nado-
naes, corno sejam,—apelices federaes da divida publica,
titulos que gozem de garantias da União, bens immo-
veis no territorio da Republica, hypethecas sobre
propriedades e immoveis, acções de companhias
caminhos de ferro, bancos, emprezas industriaes ou
outras estabelecidas no Brasil ou em depositos,
prazo de um anno, pelo menos, em estabelecimentos
bancarios que funceionem na Republica, á sua escolha
e sem responsabilidade do Governo (Lei 294, de . 5
de setembro de 1895, art. 2°).

§ 2. 0 A submetter á approvação do Ministro da
Fazenda as tabellas para pagamento de premies e o
quadro provavel de mortalidade nau uai, que servir=
de base as Suas operações.

§ :1. 0 A. indicar noT.- seus boletins anui uaes o
quadro da mortalidade dos seus segurados e appro-
Ximar esse quach .o de que tiver sido approvado.

§ 4." A mortalidade para mais ou para menos
será jfl não só de accordo com as som mas doe
seguros, mas tombem cem o numero doa segurados.

§ 5.° Para cada idade dever-se-á apurar
numero I Ie. P3S5•;OCIS exmstas OO. yjsel)s , 	muneri,

real dee falleciinento s e appreximale-s dee falleci-
mentos provaveis, segundo o quadro de inerialidado,
devidrimente apprevade.

Art. 40. O 1)alanço manual, que as (5im irmnim ias
deverão publicar, mencionará o luero ou eld)ras pro-
venientes de preetaeõe s recebidas, e que forem levadas
á conta de beneficio dos segurados.

Art. 41. A proposta que /rir apreseabewe eeei_
gnatura da pess , K1 que pvelenda segurar-se, O a ap• )lice
do seguro, deverão mencionar, discriminadamente,
vantagens que a (,ompanlila garante ao segurade
no case do meenno sobreviver ao prazo estipulado.

Art. 42. As companhias que operarem a() neemo
tempo em seguros de vida e de outra qualquer eepecie
serão obrigadas; a manter escripturação separada
de todas as suas receita concernentes ans centrados de
seguros de vida. Eseas receitas serão reunidas para
constituírem um fundo dietincto.

Paragrapho fanico. O fundo especial, assim consti-
fuido, sprá destinade á garantia exclusiva dos por-
laderee de apolices de seguros de vida, como se
pertenvesee a outra companhia que só nesse eamo de
seguro realizasse as suas operações.

CAPITULO VI

Da fiscalisaçao
Art. . 43. A fiscal i.e tção das cornpanli ias de seguro,

'nos termos deste Decreto, será exercida par uma ia spe-
ctoria de Seguros que funcionará no Theseure Nacional
sob a dependem-ia do Ministro da Fazenda.

Ari . 44. A liecalisaeão	 comprehende os actos
de g;;;Lirío e de administraçãe das companhias.,

Art. 45. A Inspectoria de Seguros compor-se-à
de 1 Inspecbw ; 2 Eeeelpturarios auxiliares; d()s,
fiscaes que forem especialmente hemeados para as
companhias estrangeiras ; de seis sub-Inspectores nos
Estai )s onde funeclonarem companhias de eeguiN)s ; e
de um continuo.

Ari . 4i; . o 10 )ai será de nOTTleaão do minietro
da Fazenda, não lerá (limite ti aposentadoria e será
Conservado ernq tia to bem servi e.

Paragrapho unjo). Nos imped 11(101) Is serei) sub-
siiruides o 1nspeee )1 . e mais 1UlleciOrldl'i0 n• pessoas
nomeadas pelo Ministro da Fazenda.

Art. 47. A. retribuição do pessoal da Inspect/xia
de Seguros será ti estabeleeida na Tabella annexa ; e
far-se-a pelo fundo eenetituido pelas contribuições

das companhias de seguros que funccionarem na
•Republica.

Art. 48. Taes contribuições Seri10, 110S prazos
fixados neste Decreto, recolhidas ao Thesouro e escri-
pluradas á conta do serviço de fiscalisaçãe exercida
pela Inspectoria, e não Ser(10 incorporadas á receita
publica.

Art. 49. A retribuição dos empregados da Raspe-
ctoria será considerada gratificação e corno tal depen-
dente de iffectivo exercido das funcções ; poderá,
porém. ,	,nietro da Fazenda conceder a taes empre-

aça p inativootivo do molestia ou outro motivo
-1;6).tat(c/1":	 el, para o effeito unico de não perderem os
P	 mivIS cargos.

Art . 50. A direcção de tolo o serviço ficará O cargo
ao Inspector, que regulará a freauencia do pessoal
da Inspectoria, a distrileaieãe do serviço e (1 temo() de
duração do expediente.

Ari . 51. O Ministro da Fazenda, no comeee
cada anno organisara o orçamento peévio da Inspe-
toria e lixará a contribuiçãe com jiie Os companhias
de seguros deverão concorrer para as despezas
repartieãe lisealierafora, inclusive° expediente.

Art. 52. No acto que fixar as contribuicõee será
marcado o prazo para as entradas das meemas, eom-
minando-se, no caso de mora, multas, que não
paderão exceder de 20 °/,, da prestação a effeiluar, e
no de omissão ou recusa de realizar a contribuição,
c ncellamento da iirte,rizaçáo concedida para func.-
donar

Art. 5:1. O saldo que apresentar o deposito para
fisealisação, será transportado para o anno seguinte e
levado properç na1mente á conta da contribuição de
viela enmpanlei de seguro.

Art. 54. companhias estrangeiras respondem
exclusivament elo pagamento da gratificação 00111101
destinada ao fiscal que funecionar junto a cada com-
panhia.

Art. 53. A' bispem:orla de Seguros compete:
1. Receber as petições em que as companhias soli-

citarem autorisação para funceionar na Republica.
II. Expedir Os respectivas cartas patentes de auto-

risação,
III. Expedir guia para o deposito da garantia

i niinl•
IV. Encaminhar ao Ministro da Fazenda todos

OS papeis referentes ás companhias que exploram a
industria de seguro.

V. Archiver e registrar lodos os documentos que
digam respeito ao runecionumento das mesmas com-
panhias.

VI. :11:tender ás requisições das auctoridades fis-
cace de seguros e facilitar-lhes o ex.intri de quaesquer
(1( cumenLOS necessarios ti fiscalisaeão.

Art. 5G. Ao Inspector de Seguros, compete
I. Apresentar ao Ministro da Fazenda relatorie

sobre a legalidade da constituição das companhias,
concluindo pela convenLeicia ou não de conceder-se
autorisação para funccionarem na Republica.

O] dor os neeessarios dados sobre o funceiona-
mento das companhias e verificar poios documentos
que publicarem e remetterem ao Governo, se ae suas
olera :ões se ()enfermam com os seus Estatuto:; e leis
em vigor.

fil. Executar os actos de fiscalisação repressiva,
Impondo multas ou outras penas em que possam in-
correr as companhias de seguros por infracções deste

Decreto.
IV. Apresentar ao Ministro da Fazenda até o fim

de março o relatotio dos serviços da fiscaliseeão no



anuo anterior. Nesse relatorio fornecerá dados esta-
tisticos detalhados que proporcionem elementos para
se ajuizar da acção da Cise lisação sol u.e. o desenvolvi-
mento das operações de seguros ; a garantia de exacção
e regularidade do ftmecionamen to das eompa ninas;
o emprego das reservas em titulos nacionaes ; a
distribuição dos dividendos realisada pelas com-
panhias na Republica e no estrangeiro e quaesquer
esclarecimentos sobre a situado ecommomica das mes-
mas companhias.

V. Organizar toda a eScripturação da Inspechwia,
creando os livros que lime parecerem necessarios.

• VI. Representar ao Ministerio da Fazenda sobre
tudo quanto lime parecer conveniente ao regular func-
ciona men to das companhias.

Art. 57. Os sub-Inspectores, Fiscaes das com-
panhias estrangeiras e os escripturarios auxiliares,
exercerão as attribuições que lhes forem commettidas
pelo Inspector de Seguros em instrucções approvadas
pelo Ministro da Fazenda e devidamente registradas.

Art. 58. As sub-Inspectorias funccionarão, dentro
dos limites territoriaes dos Estados que constituirem
as circumscripções estabelecidas pelo Ministro da Fa-
zenda, sob proposta do Inspector e de aceordo com
as exigencias da fiscalisação das c. anpanhias com sede
nos mesmos Estados.

Art. 59. Os escripturarios serão nomeados dentre
os guarda-livros ou actuarios reconhecidamente habi-
litados a juizo do Governo.

Art. GO. Se a fiscalisação depender de exames
locaes, ou de diligencias fÓra da repartição, o Inspector
poderá effeitual-as ; correndo qualquer despeza por
conta da vompanhia tiscalisada.

Art. 01. Fica extincta a Superintendencia Geral
de Seguros Terrestres e Marítimos creada pelo decreto

. 4270, de 10 de dezembro de 1901.
Art. 02. Os livros, documentos e mais papeis

que actualmente constituem o archivo dessa repar-
ição, serão enviados á Inspectoria de Seguros.

CAPITULO VII

Do regimen penal

Ad. G. As companhias de seguros em geral,
nacionaes • ou estrangeiras, incorrem nas seguintes
penas administrativas por omissões ou transgressões
deste Decreto

I. Prohibiçao expressa de funceicalarem na Re-
publica, cassada, neste caso, a carta patente de auto-
risação

II. Multas.
Art. 04. Essas penas serão impostas pelo Inspe-

ctor de seguros com recurso necessario para o Ministro
da Fazenda.

Paragrapho unico. As multas comminadas ?neste
Decreto serão pagas no District° Federal e no Estado do
Rio de Janeiro na Recebedoria do Thesouro e nos outros
Estados nas Delegacias Fiscaes dentro de 15 dias de sua
notificação, sob pena da serem cobradas judicialmente.

Art. 05. A companhia que realizar contractos
de seguros antes de obter a carta patente de auto-
risação para funccionar, incorrerá na multa de 1:0003,
par - seguro que contractar, e na de 5;0003, na
reincidencia, além de ficar ipso-jacto nulla a apolice.

Art. 60. A companhia autorisada a fUnreionar
que recusar submetter-se a qualquer dos actos de
fiscalisação regulada neste Decreto, ou procurar illu-
dil-os, omi tinido informações, deixando de fornecer
relatorio, balanços ou quaesquer outros ,documentos
exigidos, incorrerá na multa de 1:000 a 2:000$, e
na de cassação da carta patente, para funccionar na
Republica, na reincidencia.

Deumbro — 100 3 NEW.)

Ait. 07. A companhia que offerecer falsas
informações ou apresentar dados inexactos sobre
os factos que, segundo este Decreto, devam ser levados
ao conhecimento do Governo, incorrerá na mui ta de
5003 a 1:0003, e, na reincidencia, na suspensão da
carta patente, durante o tempo lixado pelo Ministro
da Fazenda.

Art. 68. A companhia que não completar
a garantia inicial desfalcada, por qualquer dos factos
mencionados neste Decreto, dentro do prazo de 15
dias, da notificação para fazel-o, expedida por ordem
do Ministro da Fazenda, incorrerá na pena de sus-
pensão da carta patente, até provar haver integra
lizado a mesma quantia.

Art. GO. A companhia, firma commercial ou o
particular que, por conta de terceiros, for intermediario
de operação de seguros em companhias com sede no
estrangeiro e sem carta patente para funecionar no
Brasil, incorrerá em multa igual ao valor nominal
da apolice, obrigação ou qualquer documento indica-
tivo das responsabilidades assumidas, cuja multa será
descontada da garantia inicial, quando não satisfeita
em 48 horas, ou cobrada executivamente da tirrna
eommercial ou do particular.

Titulo
CAPITULO UNICO

DISPOSIÇÕES GEBAES

Art. 70. Emquanlo não An . approvado pelo Con-
gresso o § 4 0 deste artigo, as cartas patentes de autori-
sação• concedidas ás companhias de seguros continuam
sujeitas ao sello estabelecido no decreto n. 3564, de 22
de janeiro de 1900 — Tabella R, § 4°, n. 30; e os
comi tractos de seguros, ao que estabelece o § 	 — Ta-
hena A do citado decreto. 	 -

§ 1.° Para o pagamento do seno proporcional
destes contractos, são consideradas como novas apolices
de seguro as renovações ou prorogações de prazo esta-
belecidas nas apolices primitivamente emittidas.

§ 2. 0 O sello preprocional das apol ices de seguros
terrestres ou marit i mos será sempre correspondente ao
premio de um armo ou de prazo inferior a este.

§ 3• 0 Incorrem na penalidade do ali . GO, deste
Decreto, as companhias que emittirem apol ices e fize-
rem renovações ou prorogações de prazo sem o paga-
mento do respectivo sello.

§ 4.° Todas as companhias de seguros nacionaes e
estrangeiras que funccionarem no Brasil são eg,uaes
perante a lei fiscal.

Art. 71. Ficam dependentes da approvação do
Congresso Nacional as disposições contidas no para-
grapho unico do art. 30, do § 1 9 do art. 39, do art. 09
e do § 4° do art. 70.

Art. 72. Rev•,,gam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1903.

Leopoldo de Budzões.

Tabella de retribuição do pesooal da Inspootoria do Seguros

PESSOAL

GRATOWAÇÃO
ANNUAL D E
(ADA
liADO

COTAI. DE CADA
CLASSU

1 Inspector 	
2 Eseripturaries 	
6 Sub-Inspectoros 	
—Fiscaes de Companhias Estrangeiras de 6:0003

a 12:0003 a juizo do Ministr 	 la Fazenda.

15:000.3000
4:804000
6:000000

15:0003000
9:600.000

36:0004000

/ Continuo 	   1:800.3000 1:860000

Ge : nosóbe,

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 11)03
Leopoldo de ildvioes,
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MENSAGEM
Sr. Pro" sidente do Senado Falei'al. —Toado

sallmi °Ir „ido a resaluçãa do Congresso Nacio -
mal ff ur , autoriza o Govorno a coa e lor uni
;anilo de liC.3i1ÇN com ordonado, ao praticanto
'dos C orredos do Minas Gemes Jorge Augusto
:Suai Á co,g para tratamento de sua sauda,
"CUP .ipro o daver do restituir-vos dons dos
-•air tographos da rnesma us quaos
an, :Imitam:liaram vossa inalisa,gem o. 484, de
;J.O do corrente maz.

Rio do Janeiro, 15 de dezembao de 1903.
ERA:Vise° DE PAULA RODRIGIT E3 ALVEs.

aliniste.rio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Directoria Goral da lados .ria —
2° senão—N. 181—Rio d9 Jinairo, 21 do
dezembro de 1902.

Sr. 1 9 Secretario do Sanado Mera( —Tenho
a honra de t • ansinittir-vos, para os fies con-veniontes, a inclusa ruensagem. do Sr. Pre-
sidente da Ro,publica, acialipanha ia de d Jus
dos autographos da resolução d ColL41,0,3s
NaciOrril, iniciada IPA, Cantara dos reputados,
devidanatanta sancaion acta, ene autoriza o
Poder Exacutivo a t:onceder uni nono da
ãieença, com or denado, para tratannento do
sua saude, ao• p..aticanta dos Correios de
Minas Goraes. :Jorge Augns',a Santiago.

Sande	 f raternidado. — Louro Severiano

‘ 111-tiaterio tia Fazenda

- Por decretos do 19 do corrente:
Foram nomoados:

O 4 9 oscripturario da Alfandegi. do Rio de
Janeiro Josa Collatino do C011t3 Barros)
para o togar de 30 esceipturio da moam Re-
partição;

O 4^ oscriptn 'anjo da Dolega,cia Fiscal do
Thesouro Federal, no Estado do Pará, Xisto
Vieira Filho para o logar do 3^ escriptura-
rio da mania, repartieão;

O ex-1 0 escripturario da Alfandegide Pe-
nedo Alfredo Cloloald ) Vieira para o lugar
de 2° escripturario da Alfandoga da cidade
da Rio Grande, Estado do Rio Grafi lo do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO

Miuisturio da Justiça e Negocios
luto riores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Expediente de 19 de dezembro de 1903

Concedeu-so ao afores da I a companhia
do 1480 batalhão de infantaria da guarda na-
cional da capita. do Estado do São Paulo
Orlando Vaz um anno do licença para tra-
tar do sua saude on lo lhe coo vier. — En-
viou se a portaria á Recebedoria desta Ca-
pital.

—Concedeu-se exequatnr, afim de que possa
sor cumprida, a carta rogatoriaexpedida
polo juizo de direito da comarca de Braga,
em Portugal, ás justiças do Estado de Per-
nambuco, a requerimento de Maria Joaquim,.
Feri-eira, para citação de D. Antonia Maria
Ferreira de Jesus e seu marido.

—Declarou-se ao general commandante
Superior da guarda nacional desta Capital
que, á vista do disposto no art. 49 do do-
ereto u. 1.351, de 6 de abril de 1854, escapa
a este Ministerio a acquieseencia para a
mação da escola pratica o do tactica que
alguns officiaes da mesma pálida pretendem
fundar.

Foram autorizados
O general c )1n mandante da briga ia policial

desta Capital a providenciar sobre a baixa
da ser alço da brigada do 2 3 sargento gra-
duada JJ -ri0 Ca .sitellle, t1 confoemidade com a
acta da inspecção de sairia a que foi subm
tido ;

O general cominaalamto superior da guar-
da nacional de,ta Capital a concede! guias
do madança„ conformo requereram, para a
cem a•ca do Nitheroy, no Estado ,to Rio do
Janeiro, onde pada-elidem fixar residenciaa aos
mai it•es De. Francisco Izidoro Duos e Rogo-
cio dada Silveira, Alvos da Silva, e aos capi-
tães Mormo' de Oliveira Junio,' o Nicoláo
João laiptio,a, Olivieri, o 1 9 cirurgião da 7a
brigada de -infantaria, o 2° fiscal do 1 0 bata-
lhão fld, artilharia do posição, o 3' ajudante
do 19° batalhão de infantaria o o 40 do 2°
rogimaito do ca.vallaria, da gaarda nacionil
desta Capital ;

O general coirunandante superior da guar-
da nacional desta Capital a conceder guia do
finai lança, confor:uo replena pari a capi-
tal do Estado das Alagoas, onde pretendo
fixar residencia, ao alferes aggragado ao 23
batalhão de infantaria da guarda nacional
dama Capital .loa Ponciano insta ;

O coronel commanlanto superior interino
da guarda nacional do Estado do Rio Graode
do Sul a conceder guia de mudança, con-
formo requereu. para a cidade de Pelotas,
onde prateada fixar residencia, ao capitão
da 4a companhia do 78 0 batalhão de infanta-
ria (laguna, milicia na. min irca, do Porto
Alegro Antonio Maxim) dos Santos.

Transmittiram-se:
Ao juiz da l a protoria„ para os fins con-

venientes, cópias do termo lavrado a bordo
do paquete nacional Guarany e rotativo ao
nascimento do Ontlina, filha de Maria Lon-
'amaça de Araujo, casada com Francisco Cor-
rê m de Araujo, la'azileiros, domiciliados nesta
Capital e da certidão do °bitu, lavrada a
bordo do vapor ;alemão Malte, e relativa a
Felix Pereira LOiGe, natural dosai Capital;

Ao vresidente do Supremo Tribun Mi-
litar. afim de serem julgados arn superior e
ultima instancia os processos instaurados
.'ontra, os soldados da brigada policial desta
Capital Francisco Ilermenegilda do Souza e
Lancindo Ferreira do Souza;

Ao . general commandanto superior da
guarda nacional desta Capital a pato ito
apostillada do tenente da mesma milicia
Ignacio Corrêa Machado;

Ao coronel commandanto superior interino
da guarda nacional no Estado do Ceará oito
patentes de officiaes (11(111(311a milicia, nas
comarcas da Capital e de Viçosa, no mesmo
Estado.

Requerimento despachado

Dr. Julio Oscar de Novaes Carvalho, di-
rector da Escola Correccional Quinze do No-
vembro—Indeferido.

—

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Escola Poly-
tochnica do Rio do Janeiro a adquirir, com
destino ao gabinete de mineralogia e geo-
logia da,quella escola, um microscopio poda-
rizante ou com apparolhos de polarização
para estudo dos mineraes, pela quantia de
1:000$000.

Declarou-se:
Ao director do Instituto Benjamin Con-

stara:
Em referencia ao officio n. 134, de 14 do

corrente, que a duvida suscitada por Alber-
tina de Mello Cairipbidl solim .4 10 lugar do
dictante-copista do mosino instituto faz parte
do corpo docente, já foi resolvida em virtude

do despacho que determinou o decreto de 3
do novembro ultimo, conca lendo á reque-
rente a gratificação ;Adicional relativa a
dez anos de effeetivo serviço no magis-
torio ;

Em resposta ao do n. 136, de 15, tambem
do corrente mez, que O repetidor inha,bili-
tado no concurso a que ultimamente se pro-
cedo% ta ira o provimento da cadeira do in-
strucção moral o civica do mesmo estabele-
cimento, pé le inscrever-se, novamonta no
(miou:S.) ora aberto para o preenchimento
di mesma caleira, pois nada ha que ob.Vie a
til inscripção.

Ao directa,' da Faculdade de Medicina da
Bahia, em renrencia a ) officio n, 910, de 21
do novembro proxiino findo, que, no aviso
de 17 do corrente MliZ, este Nlinistorio soli-
citou ao da Fazenda providenc;as afim de
que, pela verba—Eventuaes— do actual amar-
cicio, seja concedido á Delegacia Fiscal do
Thoseuro Federal naquelle Estado o credito
de 24355l61, para occorror ao pagamento da
gratificação que compete, nos poriolos do
22 do abril a 31 do maio e de 10 do junho a
14 do julho do corrente anoo, ao sub biblio-
Clamei° daquella faculdade Dr. Raul Jarluu•
rio Cardoso Costa, por ter substituida o bi-
bliothecario lir. Pedro Rodrigues Guimarães,
que est a-e em serviço eleitoral ; recomrnen-
dando-se ao mesmo director que providencie
no sentido de ser dascontado ao bibliotho-
cario o vencimento intogral correspondente
aos dias 20, 30 e 31 da maio proximo findo,
durante os quaes esteve ille,galmente Rira do
oxorcicio de s su cargo, visto que o trabalho
eleitoral devia ter terminado a 28 do dito
moa de maio ;

Ao director d.o Extarnato do Gymnasio
Nacional, nm referencia ao oficio a. 391, de
16 do coerente mez com o qual tra,n-smittiu
o requorimeeto tio aluanno do 60 an no da -
guano externato Eurico Franco Ribeiro, que
este Ministerio re zolvea pormittir-lhe pre-
star, na presente época, o exame de grego do
50 06° annos, afim de concluir o cu ...so de ba-
charelado

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio G nzaga, em Pelotas, para os de-
vidos effeitos, que os documentos comproba-
todos do pagamento do imposto predial do
°dia io que constituo o patrimunio daquilo
gymna io, exigidos no aviso de 24 do outu-
bro ultimo, não acompanharam os officios
de 4 e 7 do corrente moa •

Ao delegado fiscal do 'Governo junto ao
Gymnasio S. Salvador, no Estado da Bahia,
em solução á consulta constante do oficio de
5 do corrente mez, que o alumno reprovado
no exame de admissão ao primeiro anno do
curso gyrnnasial perde as approva0es obti-
das nas demais niaterias desse mesmo exame,
que deverá ser repetido em todas as disci-
plinas.

Solicitaram-se:
Ao Ministerio da Fazenda providencias

afim de eua sejam despachados. livres de di-
reitos, na Alfaia:lega, desta Capita, 43 volu-
mos rainettidos do flavre, par intormedio do
Loon Contene, pelo vapor Concordia, con-
tendo acidos, saes, diversos objectos e appa-
relhos destinados aos laboratorios de physica
e chimica da Escola do Minas, bem assim uma
prensa hydra,ulica, e um manonvtro

Ao Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas as necessarias ordens para que se-
jam tr importados, gratuitamente, taos volu-
mes na Estrada de Ferro Central do Brazil
até a estação de Ouro Preto.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI,

Por actos de 21 do corrente:
Foi nomeado 30 supplente do deleaado

140 cirettms(!ripção o	 João F ratie.sed
Martins para substituir a Antonio Joaquim
Cardoso de Castro ;
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Foi exonerado, a sou podido, do cargo de
30 supplente do delegado da 140 circumseri-
pção o cidadão Antonio Joaquim Cardoso de
Castro.

Ministerio da Marinha

Por portaria do 19 do carronto, foram
promovidos a guardas ma,rinh as alumnos
aspirantes

Francisco Pinheiro Chagas.
Antonio Sa.bino Camtuaria Guimarães.
Alfonso do Oliveira Machado.
Manoel Pinto 13ravo.
Augusto Barreto.
Antonio Barboza Moreira Martins.
Manoel Augusto de Va,sconcoilos.
Elididos Francisco de Souza.
Rodulpho do Souza Burmester.
Cezar Augusto Machado da Fonseca.
Alberto Pereira do Lucena.
Josil Sergio Ferreira.
João Coelho do Souza.
Luiz Alvos do Oliveira Beijo.
Affonso de Araujo Gonçalvos.
João Francisco Velloso Sobrinho.
Antonio Peixoto Simões.
Astrogildo do Moraes Goulart.
Antonio Pinto.
Armando Braga.
Eurico Gozar da Silva.
Arthur Fernandes do Couto.
Annibal Dantas Leito de Oliva.
Mario Diniz do Araujo.
Annibal Erico de Saltos.
Arthur Carlos de Abreu.
Gontra,n Luiz Teixeira.
Luiz Montoiro de Barros.
Alcebiades Mendes Nogueira.
Eloazar Tavares.
Arthur Fontes Ferreira.
José Maria Magalhães de Almeida.
Caetano Ta.ylor da Fonseca Costa.
Eurico Corrêa do Mello.
Antonio Joaquim Cordovil Maurity Junior.
lrinou Alves.
Joaquim Carlos do Nascimento.
Alvaro Amaranto Peixoto do Azovedo.
Pedro Thiago de Figueiredo.
Honorio Noiva do Figuoiredo.
Antonio Angust ) Schorcht.
Roberto Baptista Pereira.
Manool Dias de Souza Lobo.
Arthur do Andrade Leito.
Frederico do Barros Fatcão Ilasselma,nn.
Elizia,rio do Lamare Pereira Pinto.

— Por outras de 21 do corrente

Foi exonerado Fabio de Carvalho Palhano
do cargo do auxiliar da estação pluvionao-
trica, do 2a ordem da Directoria de Meteo-
rologia da R . pa,rtição da Carta Maritima,
na cidade de S. Luiz, Estado do Maranhão,
conforme podio

Foi nomeado, do conformidade com o re-
gulamento annoxo ao decreto n. 3.234, de
17 do março de 1899, Luiz Rodriguos de
Quoiroz para exercer o cargo do escrevente
de 2a classe do corpo de officiaes da ar-
mada.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA. SECÇÃO

Dia 19 de dezembro de 1903

Ao Quartel General:

Communicando que o Sr. Presidente da
Republica mandou louvar o contra-almi-
rante Alexandrino Faria de Aloncar pelos
bons serviços prestados no cominando da
divisão naval do norte (aviso n. 1.618).

Declarando ter resolvido, á vista do que
ponderou, tornar sem effoito a autorização
concedida em aviso n. 1.451, de 20 do no-
vembro ultimo, ao ajudanto-ma,ehinista

MARIO OFFICIAL

formado Domingos de Souza Braga para
assignar•an Barnin goa Osmon (aviso n. 1.019).
—Com MU nicou-se d Consadoria.

—Ao Supremo Tribunal Militar:
Solicitando a expedição da patente de

guarda-marinha para o ajudante-machinista
Amorico Vespucio do Sant'Anna, que conta
mais do 10 annos de serviço.

Transmittindo a cópia d ) decreto do 16 de
corrent moz, promovendo, por antiguidade,
no corpo do fazenda da armada a commissa-
rio do 48' classe, 2° tenente, o do 5 a classe
guarda-mariiiha Francisco Roberto Bar-
reto.

Dia 21

Ao Ministerio da Guerra, transmittindo,
afim do serem tomados na comi leração que
merecerem, os requerimentos nos quaes os
soldados do corpo de infantaria de marinha
Moysés Florencio Ferreira e Jeronymo Pe-
reira de Araujo pedem lhes sejam passados
Os attostialos do tempo de serviço po stado
nas fileiras do exercito (aviso n. 1.625).

—Ao Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores, tra.nsmittindo, aflui de serem to-
mados na consideração que mamem, os re-
querimenos nos quaes os preso i civis J .) sé,
Antonio do Almeida o Josa Antonio do Oli-
voloa pedem lhes sejam distribuidas pela
Casa de Correcção as poças de vestuario a
que toem direito como sentenciados (avlso
n. 1.625).

1?eque(-ment)s despachados

Dia 21 da dezembro de 1903

Ernesto Soabra NInniz. —Indeferido.
Toureio Lopes.—Idem.
Pedro do Frias Villar.—Idem.
Octavio Santos.—Idem.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Dr. Augusto da Cunha, ex-collector do Juiz

de Fóra, pedindo dispensa do pagament) de
juros por não ter recolhido em tempo o
saldo da arrecadação daquella collectoria.—
Do accorio com os pareceres. Deferido.

Moina, Anicha do Andrade Mello, pedindo
pagamento do etapas vencidas em 1890, por
soa finado marido. 20 tenente Alberto Tei-
xoira dos Santos Mollo.—De accordo com os
pareceres. Pague-se á supplicanto Alcina
Amelia do Andrade Mello, inventariante dos
bons deixados pelo sou marido, Alberto Tei-
xeira dos Santos Mello, 20 ofilcial da Secre-
taria de Estado da Marinha, a quantia de
2:250$225 do etapas vencidas em 1899 e que
o mesmo (Alicial de.x.ara do receber no de-
vido tempo.

Banco da Republica do Brazil. pedindo li-
conç ). para vender o dominio util de terre-
nos de marinhas na Ponta da Areia, em Ni-
tlieroy.—De accordo com a informação do
Dr. zalador dos Proprios Nacionaes o poro-
cores das Directorias das Rendas Publicas e
Contencioso, concedo. Expoça-se guia para
o pagamento das despeza.s alludidas naquella
informação o do laudelnia respectivo. Satis-
feito osso pagamento o provada a quitação
do foro relativo ao armo do 1901, passe-se a
licença pedida.

J. Rosario, representante da irmandade do
San tissimo Sacramento da Candeloria, pe-
dindo appovação dos planos ns. 32 o 33 da
loteia de que a mesma concesaionaria-
Approvo.
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João da Cruz Soeu, conferente da Alfan•
dega. cio Porto Alegro, pedindo uma gratifi-
cação pelos serviços que prestou como auxi-
liar do inspetor de Fazenda Carlos Proença
Gomos, quando em commisoão nu Estado do
Rio Grande do Sul.—Arehive-se.

Companhia Forro Carril da Villa Izabol,
pedindo para aasignar formo do responsabi-
lidade afim de lho ser restituido o impisto
de industrias o profissões do 2" semestre de
1898, cujo conhocimento so extraviou.—De
aecardo com o parecer. Lavro-se o termo
de responsabilidade. CoMmuniquo-an á Re-
cebedoria remettentlo•so cópia do mesmo
tremi).

Augusto Conaado e outro, menores, rapo-
sentados por seu pao, José Augusto Bom-
dali.), pedindo tmnsforoncia para. sou nome

dominio util do terrenos de marinhas
mu Nitheroy. —De accordo com o parecer da
Directoria do Contencioso, indeferido; de-
vendo os supplieantes satisfazoo as exigon-
ciao do mesmo param..

João Ilap.isfa, da Gama R, mim, conectar
em Cabo Frio, /polindo para completar a
fiança do seu cargo.—Do accordo com o pa-
recer. Expeça-se guia par o recolhimento
da apolico, lavre-se o respectivo termo o
officio-se ao Tr.hunol do Contos ramettendo o
processo poro ojulgamon to n Iellni ti vo. Oppor-
tunamon te dO-se conhooimento á aaa do
A inootização o á Directo. ia das Rendas Pu-
blicas.

PailLuit Condida Bastos Machado, por seu
procurador, endoido cumpri monto do um
alvara do Juizo Fedoral para pagamento de
quatro apolioes sorteadas, da sua propilo-
dolo. — aecoodo (ama pareceres. Com .
pra-so o alvará. ontvegaraldraso a D. Paulina
Condida Bastos 1achado ou a seu procura-
dor legalmente constituído,. a impootancia
das aplico.; da divida publ ica, sonoados, do
ns. 10.94a, 10.914. 11.912 o 10.915, lo valor
nominal do	 apolicos ossaa que lhe
tocaram ore su m meação no invontario
que se pricadati por morto de sou mari
Francisco 'faixo' ra, Macho lo

Ignacio von Doolinger, pedindo restitui-
ção do imo de mnmis itt3 tem sido cobrado a
titulo de contribuição para o In nitepio.—
Pague o sono da certidão.

Antonio Rodrigues da Cisto. Junior, pe-
dindo trans 'erencia poro seu nome do uni
terreno de marinhas, no porto das Novos,
em Nithoroy. — Satisfeitos os pagamentos
dividos, faça-s a transforencia pedida.

Brasitianische IIhnh Deutscldand, po-
dindo um conversão do ' troa apolicoa do o n-
prestimo de 1+389 por seis do de 1897. — De
accordo com o parecer. Faça-se a troca das
a pol ices .

Antonio Castello Branco, poo sou procura-
dor, pedindo pagamento do frrnecimentos
feitos á Estrada do Ferro Central do Brazil.
—Do accordo com os pareceras. Pague-se ao
supplicante, Antonio Castollo Branco, a
quantia de 2:0I21) de fornecimentos que
fez á Estrada do Perro Central do Brazil em
1901, pagarrion to 1394 m SOUCItadO polo aviso
do Ministerio da Vi tção, n. 935, do 23 ilo
março do anuo passado.

A. Fiorita. & Comp., consignatarlos la pa.•
guetos italianos quo nair o..4atn diractaMonto
dos portos do Gonova e Napolos para o do
Rio do Jan miro, reclamando contra a oxi-
goncia, do consulado do Braall em Gonova
relativamento a manifesto das mercadorias
em transito para os portos de Rtra,na,auá,
Rio Grande o Porto Alegre. —A' vista, do pa-
recer da Directoria das Rondas, nada lia
que deferir.

JosO Martins Gomes, pedindo cumprimento
de uni alvará para pagamento do uma apo-
Imo sorteada, pertencente á menor Maria,
sua filha. —Do accordo com os pareceres.
Cumpra-so o alvará, entregando-se a Jose
Martins Gomos a inaportaneht da apoiice da,
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divida publica da. União, do valor nomin Si
de 1:000$, do emprestimo de 1897, que Dl
sorteado, e pertencente a Maria, filha do
dito José Martins Gomos. 4 apolico é do
n. 40.93(1:

Antonio Ralado do LodtlhOff nrito, J . es-
eripturario da AlfOndéga. do Rio do Janeiro,
eX-inspector da Alfandega da Parnahyba, pe-
dindo pagamento dó ajuda de custo. — Pa-
gue-se a quantia de 100$,do ajuda dc.custo
preparos de viagem a que tem direito a es-
posa do supplicanto, Antonio Eduardo do
Lennhoff Brito, a) . escripturo,rio da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, ultimamente dispen-
sado da commissão em que se achava na
Alfan(tega da Parn3.hyba.

ArtrOra, Corrêa Fornandes pedindo licença
para vender o dominio util dos terrenos de
Marinhas e accrescidos it rua Visconde de
Sepetiba. em Nitheroy.—De accordo com os
pareceres. Concedo, expedindo-se guia para
o pagananto dos laudemios mencionados na
Informação do Dr. zelador dos Proprios Na-
cimos.

Virgilio de OliveirO, Gemes Brandão, po-
dindo transferencia para seu nome do do-
minto util de um terreno á rua Senador
Dantas confinando com o morro de Santo
Antonio. — Faça-se a transforoncia apostil-
lando-Se o titulo.

Tenente-coronel Prudencio Sanches
Silva, pedindo para prestar fiança em favor
de Francisco José Guaque, collector das
rendas federaes em S. Fidelis, Estado do
Rio de Janeiro. — Deferido. Expeça-se guia,
lavro-se o termo e soja todo o proces so pre-
sente ao Tribunal da Contas: Opporktina-
monte communiquo-se á Caixa do Amortiza-
ção e á, Directoria das Rendas.

Francisco Corrêa do Athayde, pedindo
restituição da cairão depositada como ga-
rantia do urna proposta para compra do
terrenos pertencentes á Estrada de Ferro
Central do Brazil .—Do a,ccordo com o pa-
recer da Directoria do Contencioso. Resti-
tua-se a cação de 978$100 o a importannia.
do 4:900$ depois de exhibido e junto a este
processo o respectivo conhecimento, fazon-
do-se a classificação e escripturnio de
occordo com o parecer da Diroctoria da (1,m-
tahilidade. Fia som offeito a proposta alho
dida, na informação do Sr. officio' Naylor
Junior. Devolvarn=so'os inclusos desenhos ao
Ministerio da Viação.

João Pires. pedindo licença para vender
o dominio util de um terrano de marinhas
em Nitheroy.—Do accordo com os pareceres.
Concedo. • expedindo-se guia para o para-
monto do laudemio. Comprovado este, passe-
se o titulo.

João Rodriguos, tutor dos filhos menores
de Fernando Jacintho de Vargas, pedindo
transferencia para o nome destes do um ter-
reno de marinhas em Ni theroy.—De accor-
do com os pareceres. Faça-Se a apostilla,
transferencia pedi la.

Anizio Cesar do Oliveira. Vianna, l e escri-
pturario, aposentado, da Alfançle .!-a de Para-
naguá. poclin 'o para recolher as contribui-
ções do montepio que não lhe foram descon-
tadas desde 1901 .—Deferido; expeça-se guia
para o recolhimento das contribuições atra-
zadas, devendo a Directoria da Contabili-
dade providenciar para que facto como asso
não se reproduza.

Manoel Cavalcanti do Albuquerque o ou-
tros, auxiliares do Archivo Publico, pedindo
isenção do imposto sobro seus vencimentos.
— Deferido.

F. Palm, como procurador dos herdei-
ros de Ludwig, August Johansen, pedindo le-
vantamento de um deposito existente no
Thesouro.	 Mantenho os despachos ante-

riores, deste Ministerio, de 16 do abril
do 1898,27 de fevereiro do 1899 e de 30 do
abril de 000,

ProceSsos de habilitação
Joanna Pereira Reis, viuva do fiel da u-

ntada, Raymundo Alvos dos Roi, ao monto-
pio. — Satisfaça as oxigencias dos pareceres
das Directorias do Contencioso e Contabili-
dade.

Escolastica Soares o outras, filhas do fina-
do major do eierdi to José Francisco Soare-a
ao meio-soldo. — Satisfaçam as ex,go,nciaS
dos pareceres.

Maria Mores do Lima Borborema, viuvo
do major do exorcito Tradittilitio Borbore,
ma, ao meio-soldo. — Passe-se o titulo.

Vicentina Thomaz dos Santos, viuva do 20
tenente da armada Antonio Thomaz dos
Santos, ao montepio. — PasSe- go o titulo e
proceda-se de accordo com o parecer da Di-
rectoria, do Contencioso, officiando-se á Dolo-
gac'a Fiscal em Minas Geraes,

Maria, Rosa da, Costa, irmã do finado 20 te-
nente da armada Silvano Gomes da Costa, ao
montepio. — PaSsO-Si o titulo.

Polo Sr. director
José Gonçalves Vianna, polindo uma, cer-

tidão. — Certillque-se.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 21 de dezembro de 1003

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 431 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, do accordo
com os pareceres presta, los pela Directoria
das Rendas Publcas e á vista da declara-
ção constante do aviso do Ministerio dos
Nogocios da Marinha, n. 1.319, de 9 do cor-
rente. resolveu, por despacho do 17 do mes-
mo mez. deferir o requerimento em que a
firma Oberlaender & Comp. poliu p.rmissão
para transpor-tal' sal do Cabo Frio em chata,
a reboque de vapor nacional.

N. 432 — Communico-vos, para 03 devi-
dos offeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao requerimento de Azevedo & Comp., en-
cl,minhado com o officio da Delegacia Fiscal
em Minas Goraes, n. 72, do 29 do novembro
ultimo, resolveu, por despacho de 12 do cor-
ronte conceder isenção de direitos, de accor-
do com o art. 2e, n. VII, lottra c da lei do
orçamento do receita vigente, para as folhas
de Flandres estampadas, para o fabrico de
latas para manteiga, constantes da inclusa
factura, que os-requerentes importaram do

,Southampton, pelo vapor inglez %de, cora
destino í' sua fabrica de manteiga, naquelle
Estado ; excluindo-so, porém, todos os de-
mais artigos mencionados na referida fa-
ctura, e assignalados com a palavra — não-
escripta a-tinta vermolha.

— Sr. inspector da Caixa da Amortização:
N. 101 — Transmittindo-vos o incluso re-

querimento em que José Armando Luiz- de
Azevedo e outros, candidatos aos logaros do
Fazenda de 2a entrancia, solicitam que se
mande proceder_ ao concurso para esses
togares, cru janeiro proximo vindouro, o não
em 1 de fevereiro, conforme foi ultimamente
marcai°, peço-vos, em obodiencia ao des-
pacho do Sr. Ministro, do 18 do corrente
moz, que presteis informações a respeito.

— Sr. delegado fiScN1 do Estado do Ama-
zonas

-. N. 79 — Transmittindo-vos, por cópia, o
telegranaMa do inspector da Alfandega do

Pará„ datado de 10 do cor:ente, tratando da
cobrança de direitos da borracha procedente
do Acre pela alfitndega do Caparata, recom-
mendo-vos, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 18 do mesmo mez, que com
urgenci.a presteis informações a respeito..

—Sr, delegado fisoll no Pará :
N. 128—Do accordo com, o despacho do

Sr. Ministro, do 8 do corrente, proferido
sobro o objecto da nota da legação da Valia;
junta por cópia, e que foi transmittida ao
Ministerio da Fazenda polo das Relaçõos Ex-
teriores cem o aviso n. 79, do 23 do mez
proximo findo, recommendo-vcs presteis com
urgencia informações sobro o facto decor-
rido na Alfandega desse Estado com o
mediato do vapor Colombo, da sociedade de
navegação La Ligure Brasiliana.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
:

N. 143 — Em obediencia ao despacho d°
Sr. Ministro, do 10 do corrente. proferid°
sobre o aviso do Ministerio das Relações
Exto n. 53, do 29 do setembro ultimo ,.
recornmondo-vos envies com urgoncia as
informações requisitadas polo ordem desta
directoria n. 119, do 2 de outubro findo, re-
lativamente á baldeação de cargas fóra
barra, pretowlida pelas companhias de na-
vegação Hamburg Sudamerikanische e Ilam-
burg Amerik Linie.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo

N. 214—Rometto-vos, para os fias conve-
nientes, o incluso titulo de 18 do corrente,
nomeando Ricardo Pinto Cesar para o togar
do escrivão da Collectoria (.1 Is rondas fe-
dora,os em Piracicaba, nosso Estado.

N. 215—Declaro-vos, para, os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o Lyceu do Sagrado Coração
de Jesus, desse Estado, na petição encami-
nhada, com o vosso officio n. 244, de 19 do
novembro ultimo, resolveu, por despacho
de 5 do corrente, conceder isenção de direitos,
nos termos do art. 2. , a 35 das Preliminares
da Tarifa, para o material constante da in-
clusa relação e que o referido estabeleci-
mento importou da Europa polo vapor Ni-
~mais, com destino aos seus trabalhos es-
colares.

RECEBEDORIA. DO ,RIO DE JANEIRO

Auto de infracção contra José Carlos Vi-
eira :

)o 
 cm

,
O auto de fls..2 foi lavrado ao tem

que se descobriu a existencia de estampilhas
i

falsas de imposto de consumo, em calçados
rrocedentes das fabricas do Marcolino Ro-
drigues & Comp., e Anselmo Lopes Mathias
& Comp.

O calçado apprehendido ao autua lo Jose
Carlos Vieira foi por elle advir ou, con-
forme declarou o gerente do estab.-decimento
nesta Recebedoria, quando cl .Inado para
depôr no inquerito administratLvo a que
então se procedeu, a um pequeno fabricante
de nome Rarnon o a um ambulante que não
conhece, nem sabe onde resido.

O agente fiscal autuante estranha que o
gerente do estabelecimento, José Vieira do
Mattos, não exhiba a nota do compra, mas
esto explica que as compras feitas aos am-
bulantes são a dinheiro á vista o que, tendo
exigido do fabricante Ramon o recibo da
importando relativa ao calçado que lhe
comprou, eito proferiu perder os 55$ a que
tinha direito, a dar aquelle documento que,
corto, o iria compronaetter.
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O agente fiscal a,utuanto presume que os
sellos falsos appostos ao caçado approlten-
dia° no estlbelecimento do autuado, o fossem
polo mesmo autuado, porque Lambem tom
registro para requerer fabrico.

E' isso méra prestunpção e, ainda quando
se houvosso dado no estabolecímon'.o do au.
tus,do a collação do taos senos, eido não podia,
ser rosponsa.vol por essa criminosa infea-
cção, desde quo é o proprin autuante quorn
declara que o autuado se achava ausento,
na Europa.

As penas são pes usos o, a se provar que
do facto taes estampilhas 1 n )..ain colla,das ao
calçado de que trata o auto de fis. 2 p 310 ge-
rente do estabelecimento, ~alto contra
este teria lugar o auto de infracção.

A' vista do exposto, julgo improcedonto o
auto e recorro (test) meu despacho para
instancia suporior.

Auto de infracçtio contr. ( MAnool Vieira
da Fonseca() Teixeira Borga & Comp.:

Não proc)deado a allegação do autuado
Manoel Vieira da FUI1SOCa de ignorar que o
cognac apprehendido os tivesse sujeito a
imposto do consumo, razão pola qual'o ox-
poz á vendo, som sei!), julga contra alio
procedente o auto do fis. 2, e imponho-lho a
multa de 500$, do accordo com o art. 27,
lettra e, do decreto n. 3,622, do 26 de março
de 1900. Intimo-se.

RequerinzeIdc)s despachados

Dia 21 de dezeinhro de 1903

Gonçalve) & Comp.—Transfira-se.
Domingos Vieira.—Idern.
A. de Medeiros.--1d001.
Joaquim Ferroira, Alves.—Idem.
Carlos Contevillo &
Francisco das Chagas Forreira..—Idom.
Jorge Tiberio Mariano.—Idein.
Luiz Antonio Pereira.—Idern,
Gonçalves & Bast0s.—Idom.
José Machado Espíndola, Junior.—Idem.
Couto & Mareellino.—Idom.
Antonio Manoel Rodrigues Guimarães.—

Idem.
Anna Francisca.—Idem.

Aandega da Parnahyba

( ESTADO DO PIAUHY )

Demonstrnlo oa renda arrecadada por esta Illíandega no Iva de oatubro

de 1903, comparada com a de i gual lieriodo em 1902

AlfandegaS da Parnahyba
Demonstrach da exportgo de productos nacionOei; e liaclullolindos vara defiro do

paia, durante o semestre de Janeiro a Julho de 1903
	 •n•n•^^•

MERCADORIAS

o
o

RECEITA

AIEZ DE OUTU 13R0 DIFFERENÇAS "

1 03	 1902 Para mais Para
menos Animaes vivos e dissecados 	  	 Um 3.245 236:425$600

Cabellos, pellos e pennas 	 Kilo 251 1:836000

Importação. 	 33: 188$(301	 34 :109$90 t 1: 478$637 Pelles e couros 	 22.615 49:447$100

Entradas	 e	 n ahidas de
navios — Ouro, 	  • • 	 10000o 	 10(n000

Cxrnes, peixes, maierias oleosas o outros
productos animas', • 9.717 4:140$000

Addicionae 	  s$20o 	 83200 Fructas 	 310 700$000

Interior 	  1:961$890	 889$382 532.5508 Loginnes, farinacees e cereaos.... 330.730 15:V85$000

Consumo 	

Extraordinaria 	

ltenda especial:

4:612460	 2:999;080

140207	 111$212 	

1 :(3-12$480

7$005

Mantas, flores,	 folhas, fructos, senlen-
tes, raizes,	 cascas,	 forragens e espe-
ciarias	 	

Sumos,	 suecos	 vegetaes,	 bebidas	 al-
coolicas o fermentadas e outros

15.600 16:840$300

Fundo de resgate 	 554,181	 3801823 173:358 dos 	  2.234 A:585000

Imo de garantia 	 1:812$398	 1:573$124 260$274 Productos chimicos, drogas e especiali-
dades pharmaccuticas 	 185 415$000

44:837$937	 40:800$485 4:144457 107$005 Madeira 	 330 1:100$000

Algodão 	 57.645 36:797$000

CARGA DESPACHADA Pedras, terras e outros mineraex 57 254000

368:750$10G

•

ANNOS VOLUMES TONELADAS RECAPITULAÇÃO

DESTINOS VALOR CONINIERCIAL

1903.

1902 	

23.735

14.568

258

433

Alfandega da Parnahybx, 21 de nowmbro de 1903.— O escripturario.,
•oaluirn Luiz e Silva

llanáos 	

Pará 	

Maranhão 	

CeaTá 	

Rio 	

1:500$000

274:450$000

38:759$900

15:001$500

.8:310$000

368:750$400

Allandega da ParnahyLa, 21 de novembro de 1903.-- O escripturarios
4aquin. Luiz c Silva.
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DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Demonstração das rendas arrecadadas no mas de outubro findo, organizada de accordo om a circular n. 13, de 13 de
março de i900. (Exereiciu de 1903—Lei n. 953, do 29 dezembro lie 1902)

TITELOS DE RECEITA

Ordinaria

MINA PAPEL TOTAL TITULOS DE RECEITA	 Orno	 PAPEL	 TOTAL

Imposto de sal:

Importação: Taxa 	 25:337$509

Direitos de importa- Dito de calçado:
ção para consumo. 222:694$241 8à4:770$370 Tm/9 	 7:484800

Expediente dos gene-
ros livres de direi-
tos de consumo....

•

7:429$699

Registro....	 124000 7:603$800

Dito das capatazias.. 6:483$260 Dito de velas:
Armazenagem 	 18:47%769 Taxa. 	   416$250

222:604$241 1.059:854$09 Dito de perfumarias:
Taxa 	 ...	 3:474100..n••••

Entrada, sahida e es-
tadia de navios:

Registro....	 2(4000 3:495$100

Dlto de	 especialidades
Imposto de pharbes.. 1:080$000 pbarmaceu ticas:
Dito do docas 	 121$800 90$60) Taxa 	 	 4:611$720

Registro 	 	 5 )$000 4:661$720
1:201$800 94600 1: 301$400 -----

Addicionaes: Dito do vinagro:
Taxa 	  314$600

Taxa	 addicional Dito de conservas:
10 0 / 0 sobre	 o ex- Taxa 	 	 51:3374775
pediente dos gene-
ros	 livres	 de di-
reitos,	 pilardes	 o
docas 	 	 75%730 754730

Registro ..	 104000

Dito de cartas de jogar:

.11•nn 51:437$775

Taxa 	  103$500--
Interior:

Dito de chapdos:
Renda do Correio Ge- Taxa 	 	 7:2310;300

ral 	 41:953$260 24000 7:251$800
Dita da Imprensa Na-

cional e Diario Offi-
rias 	 219$500 Dito de bengalas

Dita do	 Laburatorio Taxa 	 68$400
Nacional do Analy-
ses.	 	  40$000 Dito de tecidos:

Taxa 	 	 38:359$172
Imposto do gello Registro.....	 404000 38:759$172 212:070$517

Por verba	 6:674522
Adhe4ivo. 60:024060 66:707$582

• Renda a classificar 	 11:226$700•

1/:052$496
Dito do transporte.. Extraordinaria
Dito sobro	 o capital 200$000

das loterias........,
Dito sobro vencimen- 13:99/$018 Montepio da Marinha 	 763$898

tos e subsidios 	 Dito	 Militar 	 . •	 .. 3:627$580
Féros de terrenos de 58n143 Dito dos empregados pu-

marinha 	 1000 blicos 	 1:308$154
Taxa judiciaria 	 2:576$468 137:337$667 Indemnizações  • 9:254$247 14:953$879
Dita de estatistica 	

Consumo:
Ronda com applicação

especial:

Imposto do fumo: Fundo de resgate:
Taxa....	 21:531$050
Registro	 524000 25:051$050 Producto da cobrança da

divida activa 	 1:384550

Dito de bebidas:
Taxa...:	 33:334850

Rendas eventuaos rece-
bidas em papel:

Registro	 870)000 34:2W$850
Multa da cobrança da di-

vida activa 	 14000
Dito de phosphoros: Dita	 do	 expediente	 de

Taxa....	 13:300$000 1	 112a 5 °/,, 	 - 568$770
Reghtro	 60;00o 13:360$')00 Di	 rtr	 infr:-,eçTie,

leis e regulamentos 	 ",•• 1:787$331
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TITULuS DE RECEITA OURO PAPEL TOTAL MULOS DE RECEITA OURO PAPEL TOTAL

Multas de 5%	 sobro di-
reitos restituidos 	

Rendas das Capitanias dos
Portos 	

Dita	 da Praticagom da
Barra.......	 ........ .

Expediente do 3 0/a na ar-
rematação do generos.

Producto (30 °/0) do mer-
cadorias appreliendidas

Fundo de garantia:

Quota do 5 %, ouro, so-
bre os	 direitos do im-
portação	 para	 c o n-
8111110 	 55:673$557

55:673$557
—

38$740

4:153$000

14:611$590

C$495

232$081

•

22:799$557 78:473$111

Dopositas
D,simias a annullar..

Movimento de fun-
dos:

Supprimento	 recebi-
do do Thesouro.	 .

Importancia recebida
do chefe do Dastri-
c to Tolegraphico..

1.300:000$0 )0

59:8297621

512:691$103
9:400;3315

2.068:066$324

1.350:829$621

3,418:W.)5;5915

Cost
a.. Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Porto Alegre, 3 de dezembro do 1903. — O 2 0 oscripturario, Augusto Candido da

Commis:ão Revisora da Tarifa Aduaneira
nom33 .1a paio Ministerio da Fazanda

(Continuado do n. 295)

Art. 503 — Emanda da Praça do Porto
Alegre

«Art. 503— Cobertores do lã ou de lã e al-
godão

Escuros, ordinarios e semelhantes, kilo
1$000.

De qualquer outra quali lado, kilo 2$000.0
Emenda da Associação do Ri) Grande
«Art. 503 — Cobertores de lã ou de lã e al-

godão
Propomos quo na primeira parto de-to

artigo SO accrescanto : e mantas para
cama — o na segunda: lavrados e adamas-
cados.»

Estas duas °mondas foram rejeitadas por
un tnimidade.

Arts. 501 a 507 — Não houve reclamação.
Art. 508 — Emenda do Dr. Streat
«Art. 508 — Feltro não especificado, kilo

3$000, 60 ci. »
Emenda da Praça de Porto Alegre:
«Art. 503 — Feltro : Não esp ;cificada, liso

ou estampado. em peças ou em obras não
classificadas, kilo 2$400.»

Emenda das fabricas do papel
Art. 508 — Feltros ou manchons, em pe-

ças cylindricas. para as machinas do fabri-
car papal, kilo 500 réis, 25 ''/„.»

Emenda. do Dr. Trajam()
«Art. 508 — Accrescente-se neste artigo

e seja retirado do art. 489 o seguinte : Fel-
trol ou mituchons do qualquer qualidade, em
poças cylindricas para machinas do fabricar
papel, kilo 500 réis 25 0/„.

E' posta a votei a emenda do Dr. Trajano
o approvada„ contra os votos dos Srs. Rou-
cbon, R. Macedo e Paula o Silva.

As outras emendas ficaram prejudicadas.
. O Sr. Dr. Street retirou sua emenda, antes
da votação.

Art. 509 — Não houve reclamação.
Art. 510 — Emenda do Costa Pereira &

Comp.:

«Art. 510—Neste artigo estão inaluidas as
faixas (1110 propomos sujam rotiradas do
Perorá) urtiga o tarifadas em artigo espacial
ã taxa de 8$ por kilo, incluidas as caixinhas
de papelão.»

Emanta da Praça da Porw Alegro:
«Art. 510—Gravatas, faixas, laços itsOS OU

bordados, de qualquer feitio, kilo 6$)00.»

Emenda da sub-commissão:
«Art. 510—Gravatas, etc.
Da acaordo C,Ell a prodosta do Costa. Pe-

reira & emiti).*
E' po3ta, a votos a ()monda dos S-s. Costa,

Pereira & Comp., votando pol .). approvação
Os SN. J. Mouro, Roualran, Ilasonclover,
R. Macedo, M. Nunes, Paula e Silva o
llonault (7), e contra os Srs. Streot, V.
Snot ,), Trajmo, Atro, Worn,3ois. G— do AI-
mei.h, Cunha Vasco, S. Gomos, L, Macedo,
condo de Figuoireda e S. E. o 'Se. prasi-
dente (11).

E' rejeitada a omonla do t Srs. Costa Pe-
reira & Comp., ficando mantida a taxa,
p)rque assim votaram 11 membros que ro-
jai aram a ref )rdla (emendo-

Art. 511 — Emenda da Praça de Porto-
Alegro:

«Art. 511—Luvas, lis )s ou bord	 duzia
de pares 4s;')00.»

Esta emenda foi recusada por unanimi-
dado.

Art. 512—Não houve reclamação.

Art. 513 — Emenda da Praça da Porto-
ajoare:

«Art. 513--Suppriinase par estar incluido
no n. 520.»

Emenda de M. Numes &
«Art. 513—Mantel:tos, camisinhas, etc.:
Sub;titua-sa paio seguinte: Man toletes,

golas, bolores, appliaações o outros enfeites
da moda:

Do 'onda Ta° ospecifica,da, simples ou com
vidrilhos, kilo 33$ )00.

Do qualquer tecido C9111 renda ou bordada,
kilo 28$000, 60 ',/„.»

A amonda da Sr. M. Nunes foi retirada e
a da Praç de Porto Alegre foi recusada una-
nimemente.

Art. 514 — Etnan.la da Amolação do Rio
Grande:

g Art. 51 1—Meias de lã:
Comervaios as actartos taxas, prop)in

que doaappareçain o; limites de 20 e de mais
do 20 c/m no pá, a exemplo das moias do
algodão do art. 405.

Si encontrar objecçrlea esto nosso alvitre,
prdpanns que Ofil tu LI' 101 lo sejtai

!:In:[,-s
o" :)1	 Ir] .1 22	 :1-1 li s d.:

Esta emenda foi rajeitada por tmanimi-
dade.

Art. 515 — Emolida
Alava:

« Art. 515—Obras de
kilo 5$100.»

Pos a a votos est t
unanimemento.

Art.. 51 : i—Não limo° rociam 1,ÇÃO.
Art. 517 — Earenda Lo Paaç ). de Porto

• xcr.. 5)7—Palmos, casimiras, etc.:
1) lã para até .151 grammis, kilo (i )í)
I tem (1 ) mflli da 45) grammas, kilo 3500
Do 1 e algo lã o:tt pl.rtus iguaos até 4o1

g,rammas,	 4$5:1)•
Ilom de unis le -I )1 g.....111n.t.;, kW> 231 Id.»
PrJposta Ou limenclevoc 8, Comp.:
« 517— 'zi :Inkes, e tsimjeas. et'.:
Itolmir a taxa de (53 a ('S , ,r), mesma

razl)li.: .p); »osta de Costa., Peraira & Comp.:
« Art. 517—Manatençito ,1a4 tuas.»
Entoada, d.) Dr. J. Streot e outros
g art. 517—Diga-se: Panaos, casimiras o

casindtas com o:t som mo-cl Ih se 1., cho-
viu ts, diagonaos, sarjas, II tnollas aurvicanas
e °atras (111051 'mel', padarias ptaa troo:ti.»

Ein.oida do Dietholm & Comp. e outras:
g Art. 517 -Propomos que us artigos desta

classe, pesando até 450 ,grammas por mota)
oin taxa de 8$, passem a pagar 5$50,), fi-
cando os artigos que pesarem mais do 450
grammas com as ta,sas actuaes. »

Emenda do Sr. bispa -ter di Alfandoga,
a< AA. 517—Patines, c ,:tsirniea s e cassin mt ts

com ou sem meseta do saibo chaviots, ['amoi-
tas amolde:mas e .1i tgonites

Ilu 15, papa im COM mescla do alvdão:
Posando :tté 450 granun ts pie In', ki1.37$500,
600 ; ile mais do 450 gaamirnas p )r m2,

, kilo 4$, 60 o/o.
1)0 lã e aaga Fifa em partos iguaos:
Ponollo 0,0 400 grammas por m', kilo

4$500, (1') 0/,, ; de mais do 400 grammas, kilo
250), GO o / o . >>

Para cor da sub-commissb
Art. 517 -Clinse..v.to:Ão das taxas, ad-

opt tia a ()nen ia dos Sra.Dr.StraOt o outros.»
E' apprava, lo o arw H; da suIrcommissão,

contra os s- ,tos dos Srs. J. Mouro, 3.
citou, lias''Has a nalover, Ribeiro Muniu o lIa-
nault	 fica elo. p	 tato, proju ti	 1 mi as

NO ha.1111

o10--Emonda da Praça do Porto
Alega;

da Praça de Porto

ponto do malha, etc.,

emenda, é recusada
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ACTA DA NONA • REUNIÃO DA COMMISSÃO
CENTRAL P.6.RA PROCEDER Á VOTAÇÃO DAS
MATERIAS JÁ DISCUTIDAS

Achando-se prosentos no salão do Centro
Comrnercial do Rio de Janeiro, á 1 hora da
tarde do dia 5 de novembro de 1003, Os
Srs. Dr. Francisco Bernardino, condo de Fi-
gueiredo, A. Ilenault„João Francisco do
Paula e Silva, Antonio do Araujo Lima Ma-
cedo, Dr. Jorge Street, Dr. Vieira Souto
por seu roprosantanto Amorico Ludolf,
Dr. Trajano de Medeiros, Vicente Werneck,
Dr. Carlos do Almeida por seu represen-
tante Freitas Lima, Dr, Aarão Reis, José

Zilaikaa

Maria da Cunha Vasoo por seu ropresen-
tine Dr. Mina) Se toos, Silva Gomes &
Comp., C. Rimar na Ribeiro Macedo & Comp.,
M. aramo & comp., Jannim Jose Gonçalves
& Comp • , o Sr.. Dr. Francisco Bernardino
a.ssume a p oosidencia e. socrotariado pelos
Srs. conde do Figueiredo e X. He,na,ult, de-
clara aborta a sessão.

balias do lida a acta da reunião do dia 3,
o Sr. Do. Aarão R ds pede a paeavre, e dia
que naquolla sossã,o votoa-so a inclusão no
art. 51)8 dos fola •os ou manchons para m-
obilias do fabricar papal, souto re traias
do art. 489 as Metas . par o inesmo fim,
e isto porque o Sr. Dr. Trajamo garau.
tiu que as fabricas de papel não impor-
tavam baotas e sim os feltros. Ora, aca-
ba de cons citar aos fabricantes do papel
o estes receiam que semelhante exclusão d
art. 489 offereça duvidas na alfandegi na
classificação e, portanre, pede a S. E. o
Sr. presidente para consultar aos Exms.
membros da coairnierãa oh lia ine,onvoni,m te
em conservar no art. 489 a mesma dipi-
SÇã.) do art. 508.

S. Ex. o Sr. • preá-tonto consu!ta a assem-
bléa e esta resolvo por uninanid do que os
arts. 489 e 503 tenham ambos a mesma dis-
posição, fiando reli eido da seguinte fôrma

«Art. 489— tatot is e baotõos : om poças
cvlindricas rara m ichinas do f tla• icar pa-
pel, kilo, 500 réis, 25 ea.

Do qualquer outra qualidade, kilo, 2200,$
60 %.

Art. 508 —Feltros
Para pianos e semelhantes, kilo 7$200,

60 % .
Para calafot ir novias o seinolhantes, kilo

20:i rias, 69 a/».
Ou cri snchoos em po,;•ts cylind c is pira

machinas de fabricar papei, kilo 50.) réis,
25 o/..

Não especificado liso ou estampido, kilo,
2$400, SOU/. »

E' approvada, a acta com esta roctificuà
Passa-se a ordem do art.
Vot .ção da classe XVII.
Art. 528— Não houve reclamaçio.
Art. 529—Memo.e.d. de Anaehoreta & Ma-

chado •
«Protestam contra a equiparação do fio de

canhamo ao tio do linho.»
Emend h do Dr. Trajano
«Art. 529—Propõe que se sop tre o fio do

emitiam° do de juta e taxe-se da seguinte
fôrma

Fio de vanhamo:
Cra, kilo 200 reis.
Ti do, kilo 300 réis.
Sobre o mesmo artigo propõe que no fio

para sapateiro e fogueteiro inclua-se à linha
para coser calçado em machinas, sujeita á
nieSma taxa do 600 réis »

Etmela do Sr. Calicida:
«Em voe da especificação estabelecida

tarefa, em vigor, diga-se:
Art. 529—Em tio:
Do juta simples para tecelagem
Cria 100 reis.
Tinto, 130 réis.
Não especificados, os MSIllos diroitos

fio de linho.
De linho e anilam°, simples, para teco-

lacem:
Cri) ou branco, 010 réis.
Tinto, 840 réis.
Torcido ou linha de qualquer qualidade

em carooteis
' 

RoV011oS 01 meadas para cos-
tura, crochot, tric rt e semelhantes, 2$000.»

Emenda do Dr. Street:
«Art. 529—Em fio do linho, simples, para

tecelagem:
Cra ou branco, 40a réis, 20 o/».
Tinto, 600 reis, 20/0.»
Emenda da Pra4 t de Porto Alegro:
«Art. 522—Em fio
De linho torcido ou linha de qualquer

qualidade em carroteis, novellos ou meadas,

Dezembro — 1903

para costura, crochet, aacot e semelhantes,

1$ 123Vree.),3' e.• da sub-commissão
«Conservar as taxis.»
E' posta a votos a emenda do Dr. Trajano

o approvada contra o voto do Sr. ilenaatIt.
E' posa) a votos o pareca • di sulacommis-

são, rue Se refere ao fio simples para te-
colagem, sendo rej atado, só tendo a favor
os votos dos Srs. Remiam, Rarear° Macedo,
Joaquim José Gooçalves, Paula o Silva e
1 dao lt 

E' posta a votos a emenda do Sr. Dr.
Streot, modificadas as taxas, do accordo
com unia proposta do Dr. Trajano, para
450 o 65) réis.

Esta emenda foi approvada, contra os votos
dos Srs. Rotialion, R. Macedo, Joaquim José
Gonçalves & Comp., Paula e Silva e lie-
nau it.

E' posto a votos o parecer da sub-com-
miesão, que não toma conhecimento das ou-
tras emendas, respondendo pela approvação
os Srs. Worneck, Silva Gomes, Rouchon,
Ribeiro Maculo, Joaquim José Gonçalves
& Comp., Paula o Silva, Ileoault, conde
do Figueiredo e S. Ex. o Sr. presidente (9),
e contra os Srs. Trajam, C. do Almeida,
A. Reis, Cunha Vasco, M. Nunes, Lima
Macedo o Street (7).

Appravada esta parte do parecer, ficaram
prejudicadas as outras emendas.

Arts. 530 e 511—Não houve- reclamação.
Art. 532 — Emenda da Praça do Porto

Alegre :
«Art. 532—Em teci los e obras
Neste artigo ficarão sómente coprehon-

didos es alai-nitros, borlas, passadores o obras
semalhantos, kilo 8000.»

Esta emenda foi rejeitada unanimemente.
, Art. 533—Não leiva reclamação.
Art. 531 — Emenda da Praça da Porto

Alegro :
«Reunir as aniagens ás lonas o moias

lonas.»
Emenda da Associação do Rio Grande
«Art. 531—Juntar a este artigo as pala-

vras: o para catres o semelhantes.»
Emenda de Gottwald & Comp.
«Art. 534—Redigir da seguinte maneira
Aniagens o outros tecidos lisos, não tran-

çados, do juta, e que não tiverem no ma-
ximo quatro fios em cada cinco millimotros
quadrados, por kilo 900 réis.»

Emenda do Sr. inspector da Alfandeg,a:
«Art. 534—Aniagem, canhamaço o outros

tecidos não especificados do lio de estopa,
proprios para sacros e para enfardar, lisos
ou entrançados, 500 réis, 60 °to ))

Parecer da sub-commisslor
«Conservação da taxa.»
E' a,pprovado por unanimidade o parecer

da sub-commissão, ficando prejudic ,,das todas
as ornendas.

Arts. 535 a 537—Não houve reclamação.
Art. 538—Proposta do A. Frenckol:
«Art. 538 -Peapoolio que a taxa do 9$100

loa •a o linho de 36 a 48 fios passe a pagar
8$ por kilo o o de mais de 48 fios pague a
taxa do 12$ em legar de 13$000.»

Parecer da sub-commissão:
«Conservar as taxas.»
E' a )provado por unanimidade o parecer

da sub-cominis-ão, ficando pcojudic,ada a
emenda do Sr. Frenckel.

Art. 539—Não houve reclamação.
'Art. 540—Memorial da A. R. dos Santos:
«Pede auginonto sem apresentar emenda.»
Emenda :Ia Praça de Porto Alegro:
•aert. 540—Este artigo deverá comprehen-

dor os galões, gregas, franjas o outros re-
gulas, kilo 2$$00.»

Estas duas propostas foram rejeitadas,
unanimemente.

Asts. 511 a 515—Não houve reelumação.

Art. 5P)--1tearlas do lã ou dela com
mescla do ra'igoealo ou linha, simples oa coai

20$000.
As obvia de renda de lã vão para o numero

seguin .'„n. »
ES '.n. amem da, foi recusada, por unanirni lado.
.art. 520 — Emenda, da Praça de Porto

Al e ere
« Art. 520 — Roupa feita, de renda ou com

enredes o bordados, pagará mais 30 0 /0 obre
as tau.s l' ,35P OCtiVaS de roupa feita não aspe-
c tirada .

Propomos mais as seguirdes classifica-
çõos:

Jaquetas, saias e collotes grossos de ponto
do meia ou malha do lã, pura, (luzia 18$000.

Do lã e algodão, duzia 12$900.»
Emen•Sa dos Srs. Costa Pereira & Comp.:
«Ar. 520—Roupa feita:
Jaatiatries, saias, conotes, blusas do ponto

de moia ou do malha, duzia 15$a00.
Saias de feltro do lã, kilo 8$()00.
Camisas de moia do qualquer qualidade:
Até 40 c/m, duzia 9$000.
Do mais de 40 c/m, duzia, 22$000.
Para as camisas do baetilha ou íIue,lla

mantomos as mesmas taxas, devendo só-
mente ser incluidas naquella parte todas as
camisas de qualquer tocaio de lã.

Ceroulas de 'baetilha, Ilanella, ou qualquer
tecido de Lã, duzia 18$0011.

Roupas Teitas de feltro de lã, liso, kilo
8000.

Roiapa folia não ospecifica ia, do qualquer
to e i ào do lã, kilo 20$000.»

'a'ropesta do Sr. Dr. Street:
a<Art. 52a—Manutencão das taxas.»
Parecer da sub-commissaa:
«Art. 5--Manter as taxas e na discrimi-

caça° do mesmo artigo, em vez de: baetilhas
eu llanellas, etc., diga se: De qualquer outra
qualidade, com nu som bordado do cordão.»

E' posto a votos o parecer da sub-com-
missão o ap.provado por unanimidade, fi-
cando preileditadas as outras emendas.

Arts. 5,?al a 5e3 — Não houve reclamação.
Art. 524 — Emenda da Praça de Porto el

Alegro:
«Art. 524—Tecidos abertos ou transpa-

rentes:
As taxas do 188000 o 10$o00 são altas de

mais e uma redacção) pela metade na de
18$100 e taxa de 6$ para fazendas posando
mais, de 80 graniram o m2 swirim razoa-
veia.»

Esta emenda foi recusada unanimomento:
Art. 525 — &notada da Praça de Porto

Agre:
« Art. 525—Tiras o ontri-eneio;, simples ou

com •vidrilhos, com bordados do algodão, lã
ou linho. kilo 12000.

Com bordado do soda, kilo 20$000.»
Esta emenda foi recusada por un tnimi-

dado.
ad Aias. 520 e 527—Não houve reclamação.

Estando adoantada a hora, O encerrada a
presente sessão, sendo convocala nova re-
união para quinta-feira proxima, 5 do no
vembro. Tilarcand ;) o Sr. presidenta as vo-
tações sobro as cla-sos lia o 18e . —Francisco
Bernardino.—Conde de Fiytteiredo.---,1. Re-
nault.



Terçaafeira 22	 DIARIO OPFICIAL
	

Dezembro — 190 3 1•58`...Vr

Art. 546-Emenda do Sr. Pa, va Forroira:
4Art. 516-Suspon3orios tW linho lisos ou

bordados, kilo 16.3000.4	 •
Emenda da Praça do Porto Alegra:
(Art. 546-Cinto9, ligas); suspensorios lisos

oti bordados, kilo, 4$000.*
Emenda do Dr. Traja4o:
«Art. 546-Cintos, figfas, sasponsarios lisos

ou bordados, kilo 14090.»
Parecer da sub-comraissão:	 •
(Conservação da taxa.»
E' posta a votos a'oinenda do Dr. Traja,na
approvad4, unanimomente, doclaranlo os

membros que votaram contra o augrnonto
nos cintos, suspensorios, ;c., de alaodão,
que votaram agor a a favor do augment)
neste artigo porque no outro foram aagmon-
tadas as respectivas taxas.
Art. 517 - Empala do Sr. Canana

«Art. 547-On10 se diz : Cordoalha, bar-
bante, etc. digaaato: Cordnallia, barbante,
inerlim, ilude vela, de porrae, fI .3 para si.-
rir» ou fogueteiro ou qualqii OUGri,

Esta emenda foi recuavla ananim 3,110
Arts. 518 o 519 -Não houve rad tinação.
Art. 550 - Emenda da Praça de Porto

Alegre:
«Art. 550 - Espartilhos, um 2p0 ),»
Esta einenda, fui rejeita la por u

Art. 551 - Enaan ta da Praça d .) Porto
Alegre:

«Art. 551 - Gravata lidas ou bordada:1,
duzio„ MOO.»

Emenda do Da. Trajano :
• (Art. 551 - Gravatas lisas ou borla las,
&da, 6$000. »

A primeira emonla, foi rajait ala e a 33•
g unda foi approvala, ambs,,i par unanimi-
dade.
• Art. 552 - E013ada da -Pra.e3. ds Porto
Alegre:

«Art. 552 -Lonçó3a, colchas, fsonhas, taa-
lhas e guardanapos, lisos - 03 direitos dos
tecidos respectivos com mais 10 e/. ; bor-
dados ou rondas ou de crivo - idem com
mais 30

Esta ()manda foi recusada unanimemente.
Art. 553 - Emenda da Praça da Porto

Alegre:
«Classificar foste artigo a aniagem.»
Esta omenda foi recus Ida por unanima

dado.
Art. 554 - Emonla da Praça da Porto

Alegro:
«Art. 554 -Luvas, lis .s ou bordadas, duais,

do pares, 6$.100.»
Esta emenda foi racuaacia por unanimi-

dado.
Arts. 555 e 556 - no houve roclaanção.
Art. 557-Emenda do NI. Nunes & Comp.:
«Art. 557-a4anteletes, camisinhas, etc.:
Substituir se pelo seguinte:
Manteletes, golas, boleros, app'icaçõos o

outros enfeites da inata:
Do ronda não espasiflca ria, kil) 69,30')O.

• De qualquer tecido, bordado ou com renda,
kilo 45$000,»

Esta emenda foi retirada poloS soas au-
tores.

Art. 558 - Não hauva roclamação.
Mi. 550 -E .nen ta da Praç t de Porto

Alegro :
a Art. 550 - °baios p ara forrar salas,

kilo 500r.»
Posta a votos, é reausada por unaniini-

dado.
Art. 560 - Emolida d Praça de Porto

Alegro
Art. 580—Redes de qualquer qualidado,

kilo 2$000.»
geta orneada foi rejeitada unanin3emento.
Art, 501,- Emolida, do Costa, Pereira &

CorlIP, ; •
«Art. 561- Rendas do linho, kilo, 3030a

00 o/sa.

Emenda da Praça de Porto Alooare
« Art. 531-Rendas, em cortes de vestidos,

véos e outras confecçõos. kilo 44000.
Não espenicadas. [cito 30$100.»
Parecer da sub-eommissão: .
4 Conservação das taxas.»
E' approvalo yor unanimidade o parecer

da sub-cammissao,ficando prejudicadas todas
as °mandas.

Art. 562-Eman la dos Srs. Costa, Pacheco
&

• 562-Roupi feita
Colarinhos, &ata	 ta 60 0/0.
Punhas, duzia 43230, 60 0/..»
E nauda d )3 St'.3. C •33t1,. Pereira & Comp.:
« Art. 562-Roupa foit :
Ceroulas, (luzia 20Vn), 60 ah,.
Da linho, 1.1.34.3, não °gaseifica las, o dobro

dos dirai:.os das tofflos rospactivos
Enu la ta praça Porta Abuso
« Art. 5^.)2 -Ra upa feiLa:
Gemias. duzia, 2 p
Callaeinhas, (lula 2.$4al.
Peita I p ara camisas, da qualquar qa le

(excluindo o paso das caixas 01 caitinlits de
papelão e envoltoriaa samelhantoa), kilo
1 Sal).

Punhos para avilta as.daaia do paras 3$10).
Não esp eifi ida, da qual ju.u. tocilo, kilo

Ba..sladi, o deita Ia ou di ronda, kilo
18:$003.0

Elnanda do Sr. A. Franekol:
«Art. 5U-1.1.Tipa, feita
Callarinhoa, duzia, MOO.
puniam, duzia de pares 7$))0. »
Paraaar da su') es omissão:
«Cans)rvação das taxas, não si pronun-

ciai) 1) a rasp)ito dos panhas o collarinhos
pi' t'3.• 	lo e •npato ti as vot

O Sr. Dr. Trajano prop53 qua sejam con-
servadas as tatu deste artigo, com cx yipeão
d s dos c illarinlie o punhas, que 4csr:le as
mesmas das do alzo•ão, as quaes tiveram
augment ) que inedie farçosamante no linho.

.Es • a proposta é approvada, par unanimi-
dade, declarando os que votaram contra o

saugmento nos punhos e collarinhos de algo-
lia que agora votam a favor porque o
aliginan to. já tialla passado noa primeiros.

Art. 563 - Emenda do Sr. inspector da
Alfand-ga

«art. 513 - Sac3o3;
De viagem, um 3:2)0.
Do aniagem, canhamaço e someltrantes,

kilo 600 réis.»
Parecer da sub-commissão
«Conservação das taxas.»

approvado por unanimidade o paracer
da subi-cin.-imissão. ficando prejudicada a
emenda do Sr. inspector da Alfandoga.

Arts. 561 a 5511- Não houve rociamacão.
Entra em votação a classe XVIII - Soda

cm bruto ou preparada.
Art.i. 567 a 569 - Ni5.0 houve reclamação.
Art. 570 - Emenda da Praça do Porto

Alegre:
«Ari. 570 - Em fio frouxo para bordar 9

em meadas (inclusivo o toro, ,o), kilo 4000.
Em cometeis, kilo 2:t400.0
Emenda da Associação do Rio Grande:
«Art. 570- AccrescoCe se á quarta parto

(testa artigo, onde se lê - relatos e torça( oca
carreteis em noveflos o bobinas de papal
ou papelão. a

E noa Ia do Sr. Oscar do Nascimento;
«Art. 570 - Solas em fio ertl, b~e0 ou

tint), simples ou torcido,proPria para teeidos
ou o'iras de passamanarla

Meadas, 4000.
Garroteis ou tubos de papelão, Za3000.
Frouxo, torcido (retroz ou torça!), proprio

para b irdar
Meadas, 4)00.
GA- veteis ou tubos du papelão 33000.»
Posta a votua, O approvada pra unanimi-

dalo a manutenção das taxas, ficando preju-
dicadas todas as emendas.

Art. 571.-Emenda do M.Nunos & Comp.:
«Art. 571 - Alarnares, borlas, passadores,

etc.: Substituir pelo seguinte:
Alamares, borlas, passadores, barbicachos

o obras semelhantes:
CordZiss, cadarços. trança!, trancellins,

galões, gregas e franjas do seda pura, kilo
30 .W10 .

Do soda mesclada de qualquer outra ma-
taria. kilo 20$0)O.»

Emenda da Praça de Porto Alogre:
«Art. 571-Al arriares, borlas, barb:eaohos

o ob 'as samelh antas. do sida, pura ou de seda
cain qualquer outra materia„ kilu 24$000.»

O Sr, presidente p5o a votos o parecer da
sub-cominissau, que pado a manutenção das
ta,x is, sondo rojeitado, só tendo a favor o
voto do Sr. Paula e Silva.

Posta a voto.; a emenda dos Srs. M. Na-
nas ,as comp., ti a,mmovada, contra o voto do.
Sr. Paula e Silva.

Art. 572-Não houve reclamação.
Art. 573.-Emenda da Praça do Parto

Alegre:
(art. 573 -Barretes, carapuça 4 o demais

artigo.: dosto narn iro, kilo 25$00U.¥
Esta emenda foi recusada, unanime-

men te.
Art. 574.- Emenda da Praça de Porto

Alegro:
«Art. 57-1-13aroges, filó, garça o dentais

tidos alias-Uh:uhti nosteartigi), kilo 35.3000.».
Estu. eman,la, fui r.:cusa,da unanimenionto.,
Art. 575- Emenda da Praça do Porat)

Alegre:
«Art. 575 -Boriets b gorros, lisos ou co

dos, um 3$10').»
Posta a votos, ti naus ads. par anojam-

d
Ar, 57d -Eine:ida do Sr. Oscas tIi Naa-

«Acorescentar nina n	 quis nnuldn que
03 proa ocos dm asclopla,, seda acalantai ou
.1,3 qualquer outra matoria parecida 00111
sada pagitorn a mesma taxa que aa de seda.a

Foi recusada por unanlinidada,
Arts. 577 e 578-Não hauve reclamação.
Mi. 579-Emenda do M. Nunes & Comp.:
(Art. 579-Na setlina parto desta artigo

aubstitua-so a, taxa cal valorem pela que
abaixo se ind ca

Idem idem b ir,ittlo, kilo 53 :5100, 60 ^;,*.
Emen ia azt Praça do Porta Alegro.
at rt. 573-Ohales, mantas. palas, lenç:e,

o vées di ronda, filó, etc., lisos .ou
dados, kilo 's5$000,

De r.itroz ou frorio, ideia, ideio, k'Álo
25$:1:)0,

Da tecidos não e.s,iecitIcados. lia, on t.ran-çailoa ou lavrados, kilo 25$00e,
idem, bordimius, kilo 39.0‘10»,,

Emenda, da Ass,ciação do Rio tira;x10:
«A rt. '379-Oba les, meti tas, cio. Achamos

razaavAl quQ ai taxas do 41a;	 ad-valorem
sejam substituidas polui (In 4a3 o 4400o.»

Paro.ear dt sub-cominiSSaa:
(Censo? vrt ,A0 das taxas,*

aprova lo por l ine.unni : lado o par:ico
da	

r
sub-uni;Itissào, ficando prejodicadas

das as ninoild,v3,
loaave reclamação,

(Contínua.)
•

*Mini :VA',	 Trp,

Por prataria do 21 do corrauto, foi no-
meado adjunto d 3 secção ai -Direcção Ge-
ral de Artilharia, o capitão do estado-maior
desta arma João José do Lima.

--
Additamenlo ao expedi6nle de 7 de de:embro

de 1903
Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em

Sergipe, declarando que são correspondentes
os Carga; de intendente, vereador, conselhei-
ro e prefeito, para os fins do disposto na cir-
cuim' do l o do corrente.
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Expediente de 15 de dezembro de 1903

Si. mol a:roo	 Fazonda, solioitan
providencias para que

Soja distribuido á Delegacia Fisoal na Bahia
o crolito de 1:920M), por conta do § 1 1—
classes inactivas.

Sejam pagas as quantias
De 6:014$625 á Companhia Nacional de Na-

veg,ação Costeira (aviso n. 919);
De 7%-,00 ao ex-soldado lIonorio Freire de

Lima.
—Ao Supremo Tribunal Militar, rernotton-

do, para os fins convenientes, cópia dos de-
cretos de 9 o 11 do corrente, e formando o
mestre da banda de musica do 5° bttollião de
artilharia Man oel Deocleciano (los Santos, o
promovendo rodos officioes nas armts de
eavallaria o infAmaria.

— ao chefe do E .talo Maior do Exoxito
Concedendo licenças
Ao alferes do 170 batalhão de infantaria

Carlos Cardoso de Oliveira Freitai para pra-
seguir em seus ()atados na Escola Militar do
Brazil ;

Aoi paizanos abaixo maneirou:alo] para em
1901 se matricularem na Escola Preparatoida
0 de Tactiea de Porto Alegro : Annitoil Lopes
Loureiro. Antonio de Azitnabola Vil:anovot
Nett ), Arthur Santilhan da S Iva, Benjamin
Guilhorm) tios Rots Junior, Flavio da Silva
Pereira, Gaspar Borges, Eleitor Pompou de
Barros, Januario Coolho da Costa, Jaymo da
Costa Pereira, Leopoldo do Azarnbaja Villa-
nova, Manoel Bento Fernan los. Mario de
Azambuja, Villitnova e Merino Alves.

Mandando:
Continuar a servir no 2 0 batalhão do cego.

libaria o alferes do 30° de infanteria Alberto
Portella

Servir, por dom mezos. no contingente
destacado n ) Cará o alf TOS do 20' llorminio
Castello Branco.

Permil lindo ao 20 sargento asylado Affonso
de Araujo Lima residir n) Es aio do Rio
Grande do Sul.

Tran-ferindo para o 210 batalhão de infan-
taria o tenente do 30° Virgilio Ayres do Al-
buquerque T irar o para o 12 0 o alferes ex-
cedente do 300 Gorniniono Nunes da Silva
Rondon.

Requerimentos despachruhe

Dia 21 de dezembro de 1933
José Paulino do Castro. 2° sargonto

3° batalhão do artilharia, pedindo matricula
na Escola Preparatoria ode Tantica Porto
Alegre, n ) corrente anno — Indeferido.

Loobaldo de Oliveira Brito, alteres do
120 reolmento do cavallaria, a cidade de Ja-
guarão por monagotn.—Nalt ha que deferir,
em vista da Lformação do Estado Maior do
Exercito.

Dr. João Gonçalves Ferreira Corrêa da
Camara. capitão medico de 4° classe do
exercito, averbação nos seus assentamentos
do praça do elogio que lhe foi Poiso po!o
cirro do serviço sa,nitorio do exercito no
Estado do Espirito Santo. — Provo o que
ai Ioga

Julio Leitão Bandeira, Arthur Jos dos
Santos e Remigio José Thomaz, eco hinos
da Intonleacia Geral da Guerra. — Sellem o
requerimento.

Cuilhormo Fraga, admissão no concurso
para p000nohimmt .) da vaga do praticante
da Direcção Geral do Contabilidade da
Guerra.—Indoferido, visto ter sido encerando
no dia 12 do corrente a inseripção e o rega
rimen to do M : Ipplicanto ter si to aprosontado

Secretaria da Guerra no dia 15.
Armando do Mir indo R000a, n ricula

Escola Proparatoria e de Tactica Cio Porto
Alegre. — A ostampillio do requerimonto
não tem valor, c uivam goto o supp1icaut,0
apresente nova estampilha regulaineotar,

0•11.11.W1:0

Albano Coelho de Souza, tenente-coronel,
p o dindo mato'111. pa	 eu fiiii	 C nM'fr.1V: J

k 0:!111,)	 ),AZ I	 (anilo de
S ouza, na Eoeola, Preparabria, e cio Tactica
do Porto Alegro, e ) anuo via louro.— A es-
1 tmpilha aprasen toda polo requere nt o já não
tom valor, convem que o reperimonto soja
sediado com 'estampilha reoula.montar.

tnniloll Poro, procurador do alferes
roformado Avelino do Me loiro Chaves, ven-
cimentos ci s ao nos da 1S99 em diante. —
Dave exhibir a. patonto de reforma do dito
official.

	

1.:.,11111.1.ia, 	 Viação
Prtblivas

Diroctori-t floral da Contabilidade

Expediente de 19 de dezeadwo de 1903

Ao Ministerio da Fazenda furam solicitados
os seguintes pagamentos

De 4-0-0 ou 84943 ao cambio do 11 "/,,,,
a Bolmiro Rodrigues Comp., carvão do
colie fornecido á Est-ada do Forro Co itral
do Brazil, em julho ultimo (aviso e. 3.35n)

De francos 1.419,51 ou I :141$286 ao cambia
de 804 réis por franco, a L. Eissengarthea,
fornecimento á mesma estrad t em novembro
ultimo (aviso n. 3.351).

---
Requerimentos despachados
Dia 19 (h devanbro de 1903

D. Maria Augasta, Sampai ) Campos, pe-
dindo os f 'sores do montepio, na quando:10
d viuvo de Luiz Augusto Campos, estafeta
de I a classe da Repartição Geral (los Tele-
graphos.—Aprosonte a certidão do °bit° do
contribuinte, na qual se moncione o dia do
seu fal leci men fio .

Alvaro Bonjaini a do Viveiros, exonerado
do Ioga' de pratinan to de 1° elas e da admi-
nistraoão drm Correios do Estado do. Rabi
podindo lhe seja- wrmittido consinuao a
contribuir pira o niontapio. —Prove desde
quando o até quando contribuiu sem inter-
rupção.

João Duarte de Oliveira, pedinlo, em
favor do sua irmã menor. Z tira
Duarte do Oh veia, reversão da pensão que
parcobia, a mãe da mesma menor,D. Viroinia
A:nelia da Costa Oliveira.—Doferido.

—
Directora Cm-rd da Industria

Expediente de 21 de setembro de 1909

Rometteram-se á Directo ria Geral do Esta-
tistiea os ma,ppas estati;ticos do movimento
do irnmigrantes embarcalos pela adminis-
tração da Idospe !avia da Ilha das Flores para
03 diversos Estados o dos (les unbarcalos do
b Tio para esta Capital, durante o mez do
novembro ultimo.

— Requisitou-se do director da Repartição
de Estotistioa, Commercial a remessa a esta
Socretaria de Estalo de um exemplar do tra,-
b tlho public Ido por essa repartição sobre a
importação o expootaçã.'o de 19O1.

— Remotteu-si ao commissario da Expo-
sição Unive..al do S. Luiz, no District° Fe-
de.otl, engenheiro Josil Amorico dos Santos,
o tificio. em originai, o mouo o director da
Fa,coldade do Dir..i to do S. Paulo. podo auto-
rja ,,ç-ão para dto pender quantia que não
Mimará a 2::)00,..; cum a representação dessa
foeulda	 na rofooida exposição.

—Au Piei inato da Companhia N ovo Lloyd
Brazi t o iro foiro revit.11-:dy: oros:idoi,oios
no stonsol t do que tenha 'ao:magoei 'do Tinia,
do porsi do Rio (irando p ira o do Moiiiios, o

lirir.!103tu
- :11.:401)	 pr Hidan i;ri tio. i.n roquIsi-

Cidas providenci•ts sobre o tran;poote em
em do; vapores da niesina coMpa,tihrt, do

Dezembro	 1903

porto desta _Capitai para o do Recife, de 48
oaixõos eontorJlo lati podas a aleijei e acces-
sorias, remetidos pula Soc;edado Nacional
de Agricultura á Companhia Luz P Força
Motriz de Pernarnbuco.

—Declarou-se a\o consul ggral de Brazil
em Londros, em resposta ao sou oficio n. 1,
de 20 do outubro ''sultimo, que o Bra,zil não,
pôde concorrer á exposição a realizar-se, do
novembro de 1903 a' janeiro de 1905, na ci-
dade do Cabo da Boa Espora,nça.

—Remotten se ao provedor da Santa Casa
de Misoricordio, para que se digne de tomar
na devida consideração, as ponderações que,
a respeito da protooção dessa provedoria
sobre a installação de urna enfermaria dg
tuberculoses no odidoio onde funccionou o
(hospital Central do Exercito, faz o director
do Observatorio do Rio do Janeiro.

—Declarou-se ao Ministorio das Relações
Ext ‘riores, em resposta ao seu aviso n. 60,
de 20 do mez rindo, ter sido feita no Diario
Official, do 2 do corrente, a publicação de
que tratou, o mesmo aviso sobro a Exposição
Internacional de S. Petersburgo.

—Rocemmendou-se aos directores da Di-
rectoria Geral de Es atistica., do Jardim Bo-
tanico e do Observatorio do Rio de Janeiro,
remottam, com urgencia, do accordo com a
requisição do Tribunal do Cenas, precisas
informaçõas acerca das alterações occorridas
por nomeação, exoneração o falleciononto no
quadro do responsareis a cargo dessa re-
partição.

—Agradoceu-se ao 1 0 Secretario do Club
dos Officia,es da Marinha. Mercante Brazi-
loira a communie . ção feita a este Ministorio
relativamento á croação do li spital da Ma-
rinha Mercante,

•••nnn••n

Directoria Geral da Industrio

Requerimeatos despachados

Pia 19 de dezembro de 1903

Fuxico Teixeira da Fonmeca, ex amanuense
da Administração d ,s Corroias do S. Paulo,
recorrendo do acto pelo qu ti foi exonerado
da.quelle ca pelo administrador respecti-
vo .—Indeferido.

Dia 21 -

Guilherme do Cast roMonezo z,., pedindo sor
nomeado para o cargo do feitor da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos.—Não ha vaga.

nrect..)r , a flor •1 ,le, C •nr.s e Viacrio

Expediente de 21 de dezembro de 1903

Remetteram-se ao Ministorio da Fazenda,
acompanhados de documentos constantes de
unia publica forma, planta o photographia,
os °Meios, por cópia, ore que o chefe da
commissão das obras do porto do Rio Grande
do Sul presta informações relativas ao pre.
dio em quo funcciona, a referida oonamissãO
o suas dependoneias.

— Autorizou-se o chefe da commissão do
porto da. Parahyba, a mandar orçar a despe-
za com as obras do que carece o pharol da
Paira Sacra, naquello Estado.

— Expoliu se aviso ao engenheiro fiscal
da. Estrada de Ferro do Sobral, declarando
ter sido apororada a tomada do coutas da
mesma estrado, relativa ao 2° somostre de
1902.

Repterimentos despachados

Dia 21 de dezembro de 1903

Viriato Luiz de Saltes, polindo autoriza-
ção para, estabelecer unia agencia no centro
cornmoircial desta Capital para despachos
de bagagens, etc„ d stinadas á Estrada do
Ferro Central cio Brazil. — Indeforido,
vFst4 do 00ntraato existente,

dal
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TITULOS DE RECEITA OURO PAPEL TOTAL TITULOS DE RECEITA OURO PAPEL TOTAL

Maltas de 5 °/, 	 sobro di-
reitos restituidos 	

Rendas das Capitanias dos
38$/40

DoNsitos
Dspozas a an aunar..

512:60 l$393
9: 404315

Portos 	 4:153$000
Dita	 da Praticagom

Barra.......	 	  .
Expediente do 3 0/o na ar-

14:611$590 Movimento de fun-
dos:

2.068:066$324

rematação do generos. 6$495
Products.) (30 0/,) do mer- Supprimento	 recebi-

cado' ias apprehendidas 232$081 do do Thosouro. . 1,300:0003010

Fundo de garantia:
Importancia recebida

do choro do Destri-
cto Tolographico.. 59:8298621

Quota do 5 0/0, ouro, so-
bre os	 direitos de im-
portação	 para	 e o n-

1 . 350 : 829.3621

S111110 	 55:673,3557

55:674557 22:704557 78:173$[I 1
3.418:894015

— -------

Cosla. 
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Porto Alegre, 3 do, dezembro de 1903. — O 2 o escripturado, Augusto Candido da

Commis .ão Revisora da Tarifa Adu-moira
nomslia polo Ministorio da Fazsnda

(Continuado do n. 295)

Art. 503 — Emanda da Praça do Porto
Alegre

«Art. 503— Cobertores do lã, ou do lã e al-
godão

Escuros, orainarios e semelhantes, kilo
'soco.

De qualquer outro, quali bule, kilo 23009.»
Emenda da Associação do Ri ) Grande
«Art. 503 — Cobertoros de lã ou do lã, o al-

godão
Propomos que na primeira parto de-te

artigo s accresconto : o mantas para
cama — o na sogunda: lavrados e adamas-
cados.»

Estas duas omondas foram rejeitadas par
un inimidade.

Arte. 501 a 507 — Não houve reclamação.
Art. 508 — Emenda do Dr. Street
«Art. 508 — Feltro não especificado, kilo

2$000, 60 0/.
Emenda da Praça de Porto Alegre:
«Art. 503 — Feltro : Não esp cificado, liso

ou estampado. em peças ou em obras não
classificadas, kilo 2$400.»

Emenda das fabricas sW papel
Art. 508 — Feltros ou manclion3, em pe-

ças cylindricas. para as machinas do fa,bri-
CLP papol, kilo 500 réis, 25 O/O,»

Emenda do Dr. Trajam)
«Art. 508 — Accrescente-so neste artigo

é soja retirado do art. 489 o seguinte : Fel-
tros ()ui manchons do qualquer qualidade, em
poças cyliudricas para machinas do fabricar
papel, kilo 500 réis , 25 0/0 . »

E' posta a votos a emenda do Dr. Trajano
e approvada, contra os votos dos Srs. Rou-
chon, It. Macodo e Paula o Silva.

As outras emendas ficaram prejudicadas.
O Sr. Dr. Street retirou sua emenda antes

da votação.
Art. 509 — No houve reclamação.
Art. 510 — Emenda do Costa Pereira &

Comp.:

«Art. 510—Neste artigo estão incluidas as
faixas, que propomos sejam retiradas do
referido artigo o tarifadas em artigo espocial
á taxa do 83 por kilo, incluidas as caixinhas
de papelão.»

Emolida da Praça do Porto Alegro:
(Art. 510—Gravatas, faixas, laços lisos ou

bordados, de qualquer feitio, kilo 4)00.»

Emenda da sub-commissão:
«Art. 510—Gravatas, etc.
Do accordo COM a proaosta de Costa, Pe-

reira & Comp.»
E' posta a votos a monda dos Ss. Costa,

Pereira & Comp., votando pela approva,ção
04 Srs. J. Moiro, Rombos', lIasonclover,
R. Maoedo, M. Nunes, Paula e Silva 0
Ilonault (7), e contra os St'.4. Street, V.
solda, Troa ino, Wornook. co. do Al-
meida, Cunha Vasco, S. Gomos, L.Maceda,
conde de Fignoiredo e S. Ex. o Se. presi-
don te (II).

E' rajoitada a amen la dos Srs. Costa Pe-
reira & Comp., ficando mantida a taxa,
p , rque assim votaram 11 membros que re-
joi Aram a i'ol trila emenda.

Art. 511 — Emenda da Praça de Porto-
Alogre:

«art. 511—Luvas, lis is ou bord idas, duzia
do pares 43100, »

Esta emenda foi recusada por unanimi-
dada.

Art. 512—Não houvo reclamação.

Art. 513 — Emenda d:), Praça do Porto-
A1e4re:

«Art. 513—Supprimas.3 por estar incluido
no n. 520.»

Emenda do M. Nonos & Gomp. :
«Art. 513 —Man telotos, camisinhas, etc.:
Substitua-s) polo seguinte: Man teletes,

golas, bolem, ;‘pplica,ções o outros enfeites
da moda:

Do onda não especifica, la, simples ou com
vidrilhos, kilo 33$ )90.

Do qualouer tecido com renda ou bordado,
kilo 28V00, 60 0/„.»

A monda do Sr. M. Nunes fui retirada e
a da Praça do Porto Alegre foi recusada una-
ni mo men to.

Art. 514 — Emonda da Associação do Rio
Grande:

« Art. 511—Moias de lã:
Conservados as actuaos taxas, propomos

que dosappareçarn o; limites de 20 e de mais
do 20 c/m no pé, a exemplo das moias do
algodão do art. 405.

Si encontrar objecç5os este nosso alvitre,
prapom ps que em loa ir dulia seiva aos-
ooloot . .dos os hmk,s ici,rai.1,);

pn..t
Bota oinenda, foi rajeitado, por unanimi-

dade.

Art. 515 — Emenda da Praça de Porto
Alogro:

« -Art. 515—Obras do ponto do malha, etc.,
kilo 53 /10.0

Pos, a a votos est 1, emenda, é recusada
unanimemente.

Art. 5U1—Não h nove rociam ição.
Art. 517 — E:11 ,311da do Pan de Porto

Alegro:
• Ar d. 517—parmus, casimiras, P.V!.:
D3 lã, para ata 151 grarnrnas, kili 4o0o
Hena d s moio do -15) oonsrunas, kilo 33s00.
Do li e algo ido cal p irtos iguaos até 4irs

grarnmas, kil o 435o).
Idem de mais lo 4') gra,inaris, UI) 241)0.»
Proposta do Ila.4 ,,sncl;SST OO & Comp.:
« Art. 517—' ,anno o c isimiras. elo.:
Italaár a taxa de 83 a %soo, mosma

razão.»
Proposta de Costa, Pereira & Comp.:
« Art. 517—Manutenção tois taxas.»
Emenda () Dr. J. Street e outros
« Art. 517—Diga-se: Pannos, casimiras o

cassinotas com oa sena mo	 se Ia, cito-
viots, diagonaes, sujos, flanellas americanas

oatra,s qaaes Flor, proprias pioa troo!.»
Emoolda do Diethelm & Comp. e outros:
« Art. 517 --Propomos que es artigos desta

classe, pesando até 450 grammas por metro
em taxa do Sti, pa.,.,sern a pagar 5.350J, fi-
cando os artigos que pesarem mais do 430
graininas com as taxas actities. »

Emenda da Sr. inspector ds, Alfancloga
« Art. 5l7—Pannos, casimira; o cassin +tas

com ou som ini3:3.311 do seda, choviots, [anci-
las :14110PiCIDAS 0 diagoasies

Do lã para ou com mescla de a,l,godla:
Pesando ata 459 grarnrn is por in e , kilo7$5ao,
600 0/, ; de mais do 430 grammas p 1112,
kilo 43, 60

Do lã e algo lão em partos ignaos:
Pesando ata 400 gramma., por kilo

4500, 60 0/, ; do mais do 409 grammas, kilo
2$30a, 60 o/

Parecer da sub-commissã,'o
« Art. 517 -Conso;vação das taxas, ad-

optada a (munia doi Srs.Dr.Sroot o outros.»
E' apprava la o aros lr da subasornmissão,

contra os v dos dos Srs. J. Moore, Rau-
non, IIa3onclover, Itiboiro Macei() o
nault ; fisaado, port into, prssju li t li	 as

,s/Qt•311,1.
5[•--	 • ;N: • “, ma 	 mi FiiI 1lim	 i.

AmI. :,19--Emea1a da Praça de Porto
Alegre :



153:20	 Terça-feira, 22
	 	 kwwwqr,

« Art. 5P)--Rendas de lã ou de lã com
mescla do P :igao ou linho, simples °a com

1:d10 20$000.
As obras de renda do lã vão para o numero

E s emenda foi recusada, por unanimi
Arit. 520 — Emenda( da Praça do Porto

Ale soe :
« Art. 520 — Roupa feita, de renda ou com

enfeites o bordado, pagará mais 30 csio obre
as, tax raspoetivas de roupa feita não espo-
citicasia.

Propomos mais as seguintes classifica-
ções:

Jaquetas, saias e collotes grossos de ponto
do meia ou malha do lã pura, (luzia 14000.

Do lã e algodão, duzia 12$000.
Ensten r!la dos Srs. Costa Pereira & Comp.:
«Art., 520—Roupa feita:
Jaquetões., saias, conotes, blusas do ponto

de mela ou do malha, duzia umoo.
Sakas de feltro do lã, kilo 8:3000.
Cs.misas de moia do qualquer qualidada:
Até 40 c/rn, duzia9$000.
De mais de 40 c/m, duzia 22$000.
Para as camisas do baetilha ou fl

mantemos as mesmas taxas, devendo so-
mente ser incluidas naquela parto todas as
camisas de qualquer tecido de lã.

Ceroulas de baetilha, flanella ou qualquor
tecido de ti., duzia 18$000.

Roupas -feitas de feltro de lã, liso, kilo
8$000.

Rol'Apa, foita não especifica la, do qualquer
teci ,to do lã, kilo 20$000.»

'Proposta do Sr. Dr. Street:
çKArt. 520—Manutencão das taxas.»
Parecer da sub-cominissão:
«Art. 520—Mantor as taxas e na discrimi-

naco do mesmo art;go, em vez de: baetilhas
(ou flanellas, etc., diga se: De qualquer outra
qualidade, com nu sorti bordado de cordão.»

E' posto a votos o parecer da sub-com-
missão o approvado por unanimidade, fi-
cando proinditadas as outras emendas.

Arts. 5,2d a 523 — Não houve reclamação.
Art. 521 — Emenda da Prasat de Porto /4

Alegro:
«Art. 524—Tecidos abertos ou transpa-

rentes:
As taxas do 18$000 o 10:3O00 são altas de

mais e urna reducção pala metade na de
18:3000 e taxa de 0.ti para fazendas posando
mais, de 80 graniram o m2 swiam razoa-

Esta, emenda foi recusada unam imomente:
Art. 525 — Entoada da Praça de Porto

Aimogre:
« Art. 525—Tiras o entremeio:, simples ou

com çidrillios, com bordados do algodão, lã
ou linho, kilo 12$000.

Com bordado do soda, kilo 20$000.»
Esta emenda foi recusada por un

dado.
Arts. 525 e 527—Não houve reclamação.
Estando adeantada a hora, é encerrada a

presente sessão, sendo convocada nova re-
união para quinta-feira proxima, 5 do no
vembro, marcando o Sr. presidente as vo-
tações sobro as classes lie o 180 . -- Francisco
Bernardino . —Conde de Figueiredo . —A. lie-
natill.

—
ACTA DA NONA • REUNIÃO DA COMMISSÃO

CENTRAI, PARA PROCEDER Á VOTAÇÃO DAS
MATERIAS JÁ DISCUTIDAS

Achando-se presentes no salão do Centro
Comi-insolai do Rio do Janeiro, ã 1 hora da
tarde do dia 5 de novembro de 1003, os
Srs. De. Francisco Bernardino, conde do Fi-
gueiredo, A. Henault, João Francisco de
Paula e Silva, Antonio do Araujo Lima Ma-
cedo, Dr. Jorge Stree,t, Dr. Vieira Souto
por seu representante Amorico Ludolf,
Dr. Trajano de Medeiros, Vicente Werneck,
Dr. Carlos do Almeida por seu represen-
tante Freitas Lima, Dr. Aarà,"o Reis, José

co JiP f.C.À

Maria da Cunha Vasco por seu ropresen-
tinise Dr. Plinto Si toa, Silva Gomes &
Comp., C. Rouch ao Ribeiro Macedo & Comp..
S1. Nuses & Comp. „Ionqniai José Gonçalves
& Comp., o Sr.. Dr. Francisco Bernardino
assumo a to iosidancia e, secretariado pelos
Srs. cando, do Figueiredo e A. lienault, de-
clara aborua a sossão.

Depois do lida a acta da reunião do dia 3,
o Sr. De. .'talão R :is perlo a pa'avre, o diz
que naquolla sossão votou-se a inclusão no
art. 508 dos feitos ou manehons para ma-
chinas do fabricar papel, sendo re iradas
do art. 480 as :metas pari. e mesmo fiai,
e isto porque o Si'. Dr. Trajano gamo] •
tiu que as fabricas do papel não impor-
tavam baotas e sim os feltros. Ora, aca-
ba do cons iltar aos fabricantes de papel
o estes receiam que semelhante exclusão d
art. 489 °Mereça duvidas na alfandegi
classificação e, pootan ,w, pada a S. Ex. o
Sr. presidente para consultar aos Exrns.
membros da commis Seta 3i ha inconveniente
em conservar no aoc. 480 a inuma di ipo-
s i çãa do art. 508.

S. E. o Sr. resilimle consu l ta a a33111-
bléa e e4ta resolve por unanenid ale que 03
arts. 480 o 508 tenham a ambos a 1113srna dis-
posição, ficando reli ;ido da seguinte forma,

«art. 489 — Baiet is e baot5es : em posas
cylindricas Para m (chiam do f tbeicar pa-
pel, kilo, 500 réis, 25 ,slo.

De qualquer outra qualidale, kilo, 2:3200,
60 oa .

Art. 508 —Feltros
Para pianos e semelhantes, kilo 7$200,01) 

Para calafot ir navio; o s-3molhant:,9, kilo
200 réis, 60 0/..

Ou in .,nclioas em p is °vim pira
machinas do falmicar pipo), kilo 50) reis,
25 I..

Não especificado liso ou estampado, Rito,
23400, 50 a'/o .»

E' approvada, a acta Clinl esta roctitlenã.).
Passa-se á ordem do lia.
Vot (ção da classe XVII.
Art. 528— Não houve reclamação.
Art. 520—Memo." (1 de Anachoreta & Ma-

chado
,,<Protestam contra a equiparação do fio de

canhamo ao fio do linho.»
Emendi do Dr. Trajano
«Art. 520—Prop5a que Se sop tre o fio do

canharno do do juta e taxe-se da seguinte
forma

Fio de canhamo:
Cri), kilo 200 reis.
Ti !to, Ruo 300 réis.
Sobre o mesma artigo propõe que no fio

para sapateiro e fogueteiro inclua-se à, linha
para coser calçado em machinas, sujeita á
mesma taxa do 600 réis.»

Eme ala do Sr. Canella:
«Em voz da especificação estabelecida

tarJ'a em vigor, diga-se:
Art. 529—Em fio:
De juta simples para tecelagem
Cré. 100 réis.
Tinto, IA réis.
Não especificados, os mesmos direitos do

fio de linho.
De linho e elidiam°, simples, para tece.

lacem:
Cria ou branco, 610 réis.
Tints, 840 róis.
Torcido ou linha de qualquer qualidade

om caroeteis
'
 novellos ou meadas para Cos-

tura, crochet, ti-leit. e semelhantes, 2,'000.»
Emenda do Dr. Street:
«Art. 529—Em fio de linho, simples, para

tecelagem:
Cri) ou branco, 400 réis, 20 %to.
Tinto, 600 réis,	 10.»
Emenda da Praça de Porto Alegro:
«Art. 522—Em fio
De linho torcido ou linha de qualquer

qualidade em carreteis, novellos ou meadas,
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para costura, crochet, t . icot e semelhantes,
1SW.»

Parece:- da sub-commissão
«Conservar as taxis.»
E' posta, a votos a emenda rio Dr. Trajam)

o approvada contra o voto do Sr. lienault.
E' pov.° a voto 3 o paroc.ir d t stileconunis-

são, Tio se refere ao fio simplos para te-
celagem, sendo rejoitalo, só tento a favor
os votos dos Srs. Rauclion, Rioeiro Macedo,
Joaquim José (Jonçalves, Paula o Silva o
limai It.

E' posta a votos a emenda do Sr. Dr.
Streot, modificadas as taxas, de accordo
com uma proposta do Dr. Traja,no, para
450 o 65) réis.

Esta emenda foi approvada contra os votos
dos Srs. Rouelion, R. Macedo, Joaquim José
Gonçalves & Comp., Paula e Silva e He-
nau it.

E' posto a votos o parecer da sub-com-
missão, que não toma conhecimento das ou-
tras orneadas, respondendo pala a,pprova,ção
os S:is. Worneek, Silva Gomes, Rouchon,
Ribeiro Macela, Joaquim José Gonçalves
Gc Comp., Paula e Silva, lleaault, conde
de Figueiredo e S. Ex. o Sr. presidente (9),
e contra 03 Srs. 'Praiano, C. de Almeida,
A. Reis, Cunha Vasco, M. Nunes, Lima
Macedo o Street (7).

Approvada esta parte do parecer, ficaram
prejudicad is as outras emendas.

Ar LS. 530 e 531—Não houve- reclamação.
Art. 532 — Emenda da Praça do Porto

Alegre :
«Art. 532—Em teci los e obras
Nesta artigo ficarão sómente coprolion-

didos os alamaros, borlas, passadores o obras
seinelliant-s, kilo 8;00{).»

Esta emenda foi rejeitada unanimemente.
Art. 533—Não have reclamação.
Art. 534 — Emenda da Praça da Porto

Alegra
«Reunir as aniagens ás lonas o moias

lonas.»
Emenda da Associação do Rio Grande
«Art. 531—Juntar a eito artigo as pala-

vras: o para catres e semelhantes.»
Emenda de Gottwald & Comp.
«Art. 534—Redigir ria seguinte maneira
Aniagens o outros tecidos lisos, não tran-

çados. do juta, e que não tiverem no ma-
xime quatro aos em cada cinco millimotros
quadrados, por kilo 900 réis.»

Emenda do Sr. inspector da Alfandega:
a Ar t . 534 —A n i agem, c an h a siaço e outros

tecidos não especificados do lio de estopa,
proprios para saecos e para enfardar, lisos
ou entrançados, 500 réis, 60 (3 „',, »

Parecer da sub-commissão:
«Conservação da taxa.»

• E' approvado por unanimidade o parecer
da sub-eominissão, ficando prejudic ,,das todas
as emendas.

Arts. 535 a 537—Não houve reclamação.
Art. 538—Proposta do A. Frenekel:
«Art. 533 -Proponho que a taxa do 9$300

pa..a o linho de 36 a 48 fios passo a pagar
8:3 por kilo e o de mais de 48 fios pague a
taxa do 12$ em legar de 14)00.0

Parecer da sub-comrnissão:
«Conservar as taxas.»
E' a oprovado por unanimidade o parecer

da sub-commis-ão, ficando prejudicada a
emenda do Sr. Frenckel.

Art. 539—Não houve reclamação.
Art. 540—Memorial da A. R. dos Santos:
,<Pede auginento sem apresentar emenda.»
Emenda (Ia Praça de Porto Alegro:
or Art. 540—Este artigo deverá comprehen-

d.& os galões, gregas, franjas o outros re-,
quif2s, kilo 2$800.»

Estas duas propostas foram rejeitadas,
unanimemente.

Asts. 511 a 515—Não houve reclamação.
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 19 do corrente:
Foi nomeado Joaquim Bento do Oliveira

e Souza, que occupa, actualmente o cargo
do thosouroiro da agencia do Correio da ci •
dado do Amparo, no Estado de S. Paulo,
para o cargo do agente na mesma cidade.

Foi nomeado Cassiano de Campos Toledo,
que °seroo o cargo do agente de Amparo,
para o cargo de thesouroiro da mesma
agencia.

SE(,1 0.0 JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

ria SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 21 DE
DEZEMBIto DE 1903

Presidencia do Sr. ministro Aparto e Castro

A's dez e meia horas da manhã, abriu-se
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Maneio Soares, Lucio do Mendonça, Ribeiro
do Almeida, João Barbalho, João Pedro,
Manoel Murtinho, André Cavalcanti e Al-
berto Torres.

Deixaram de comparecer: o Sr. minis-
tros Bernardino Ferreira, por se achar em
goso do licença ; Piza o Almeida, Pin lahiba
do Mattos, Herminio do Espirito Santo,
Epitacio Pessoa e Olivoira Ribeiro.

Foi lida o approvaia a acta da sessão an-
terior o despachado tudo o expediente sobre
a mesa.

Não houve julgamentos por falta, do juizos
nas causas com dia o por não se achar pre-
sente o Sr. procurador geral, nas que po-
deriam sor julgadas, qu into ao numero do
juizes, o nas em que é interessada a Fazenda
Nacional.

Levantou-se a sessão ás 12 1/2 horas.-0
secretario, JsuTo Pedreira do Coute° Ferraz.

Supremo Tribunal Militar

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 21 DE AGOSTO DE 1903

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos vinte o um dias do mez de agosto de mil
novecentos o tros;achrondo-se presentes os Srs.
ministros: almirante Eliziario Barbosa, ma-
rechal Rufino Gaivão. almirante Neto, ma-
rechaes Mallot, Cantuaria, o Teixeira Junior,
general do divisão Costallat, contra-almi-
rante Guillobol, Drs. Souza Carvalho, Acyn-
dino do Magalhães o Arrochollas Gaivão,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão aoto.
cedente, o secretario dou conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Virgilio Gomos do Almeida, alferes do 90

regimento do infantaria, occusado de diffa-
mação.--Foi reformada a sentença do conscOho
do guerra, que o absolveu para condomnal-o
a 70 dias do prisão simples, gráo minimo do
art. 243, combinado com o art. 43, concor-
rendo a attenuanto do art. 37, § 7 0 , tudo do
Codigo Penal Militar. Os ministros: Eliziario
Barbosa julgou o réo incurso nos arts. 142
o 143 do codigo citado; Toixoira Junior e CJS-
tallat condemnovam o accusa.do a um armo
de prisão, grá,o minimo do art. 142 do rofo-
rido codigo.

Polo Sr. Ministro Dr. Acynelino de Moa-
Mães

José Luiz Alves, soldado do 22a batalhão do
infantaria, accusado de deserção.—Foi con-
firmada a sentença do conselho do guerra
que condemnou o réo a tros annos e tros

urze:; 1 vis.'10 mui trOballio, iáo noOlio
do art. 117 1 Cu kigo Peaol Mtlitar, on-
correndo a attenualto do art. 37, § 1 0 o a
agoo,ravanto do art. 33, O 20, tudo do alludido
codigo ;

José Joaquim Rodriguos, soldado da bri-
gada polici ol, accusado do dosorção.—Foi con-
firmada, quanto pena, a sentença do • con-
selho do guerra. que condonanou o réo a
oito 'nozes de prisão, como incurso no guio
modio do art. 233, combinado com o artigo
289 do Regulamento o. 10.222, de 5 de abril
de 1889.

Pelo Sr. Ministro Dr. Arrochollas Gaivão
Samuel Manoel de Sant'Anna, anspoÇada do

50 batalhão de artitharia, acusado do horni•
cidio.—Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra, que o absolveu por falta de
provas

Bento Alvos da Silva, soldado do 3 , regi-
monto do artilharia, a.ccusado de deserção.
1 Foi reformada a sentença do conselho do

guerra, que condemnou o réo a seis annos
prisão com trob olho, para condemnal-o
Ires :MEIOS o Ires :nozes de igual prisão,
gráo molio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
lite, concorrendo a attenuanto do art. 37,
§ 1 0 o a aggrosanto do art. 33, § 19, tudo
do dito codigo.

NOTICIAM°
11.	

'.1.'rillmuttl do Contas— Ordens do
pagamento, sobre as quaes preferiu des-
pacho do registro, °no 21 do corrente, o
Sr. Dr. presi tonto deste tribunal.

alinisterio da Industrio, Viação e Obras
Publicas . — A visos :

N. 3.330, do 18 do corrente, pagamento
do 33:997$530 a diversos, do dormentes
fornecidos á EStrada do Ferro central do
Brazit, em novembro ultimo;

N. 3.293, de 15 do corrente, idem do
12:5,30$750, das fOrias do pessoal empre-
gado, em novembro ultimo, no prosogui-
mento da rêdo do distribuição do alia, a
cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas

N. 3.261, do 12 do corrente, idem do
312$800 a diversos, de aluguel de c isa e
fornecimmtos feitos, oin setembro o novem-
bro ultimo, á Administração dos Correios do
Districto Federal o Estado do Rio ;

N. 3.292, de 15 do corrente, idem de
9:766$, da féria, do pessoal empregado, ora
novembro ultimo, na via-permanente da
Estrada de Forro do Rio do Ouro

N. 3.262, de 12 do c .rrente, idem de 589$
a diversos, de fornecimentos á Repartição
Gora,' dos Telegraph° 3, nos monos do julho o
agosto do corrente anno

N. 3.289. do 15 do dezembro, idem do
246$100, da féria lio pessoal empregado em
novembro ultimo, em reparação de arreben-
taram:dos, manobras o outros trabalhos ur-
gentes da, .rêdo do distribuição da agua, a
cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas

N. 3.200, da mesma dato, ideia
2:084$, da féria do poss oal emproo:do, em
novembro ultimo, nas serviços do dosobs-
trucção de limpeza do rios o valias, a cargo
da mesma Inspecção ;

N. 3.306, de 15 jr corrente, idorn de
4:102$125, da féria do pessoal emprego:1o,
em novembro ultimo, na locomoção da Es-
ti' da do Ferro do [tio do Ouro

N. 3.307, d .o mesma d ta„ idem de
6:906$495, das fOrias do pessoal empregado,
em nove,nbro ultimo, no trafego da mesma
estrada.

Ministorio da Justiça o Neg •clos Interiores
—Avisos

N. 3.382, do 12 do corrente, pagamento
do 20$ á Casa do Correcção, de encaderna-

(,,' ;5e ! poso	 Soorotaoia	 Estalo des..o.
nisterio, em novembro aitiriio;

N, 3.383, de 12 do corrente, idoin do 55$
á Companhia do Gaz, de fornecimentos e
mão de obra nos encanamento de gaz do Tri-
buno' Civil o Criminal

N. 3.373, do 11 do corrente, idem do
180$ a Agnello Pioto de Vascoucellos,do coto.
dileção do cadavores do pessoas desconhocidaS•
cru novembro ultimo ;

N. 3.375, de 11 do corrente, credito do
120$ á, Delegacia Fiscal cm Matto Grosso,
para pagamento do fornecimentos feitos por
Avelino do Siqueira á Camara Municipal do
Santo Antonio do Rio lAboixo, naquelle Es-
tado, para as eleições fodera,es realizadas em
1 de março do 1902

N. 3.342, de 9 do corrente, aduntamouto
de 2130$ ao major Norses Jobim Barroso do
Almeida, quortel-mostre do cornmando supe-
rior da guarda nacional destoo Capital, para
pagamento do despene miadas a seu cargo

N. 3.412, de 15 do corronte, pagamento do
235$ a diversos, de fornecimentos o publi-
cação para o escriptorio de obras deste Minis-
torio

N. 3.358, dos 10 do corrente, idom de
1:115$, das gratificações que competem por
substituição .aos fonecionarios do Tribunal
Civil o Criminal.

—Ministerio da Fazendo:
Officios:
N. 123, da Recebedoria doso-,a Capital, de 15

do corrente, crodito do 687$193 áquolla, re-
partição, posa pagamento dos vencimentos
do oo.,,lo oovo director, relativo ao !noz do
nov0m1o .o ultimo;

N. 77. da Delegacia Fiscal em Sergipe, do
16 de novoinbro, idem 200$ áquolla, delega-
cia, para pagamento da gratificação arbi-
trada ao 2 , oscripturario da alfandega &-
rotim de Santiago.

N. 4, da Delegacia em Cuyabá, do 20 de
junho do 19.S2, Lima do 2:361$ Squello dele-
gacia, para pagamento a M. Cavassa Filho
& Comp. do forrusoimento do combustivel ao
Arsenal do folorinha do Lada,rio.

Exercicios ftodos:
Requerimento de D. Julio Nunes do Brito,

pagamento do 1:3913$6112, do meio-soldo, no
periodo de 26 do janeiro de 1900 a 31 do de-
zembro do 1902.

— Ministorio da Marinha: Aviso n. 2.164,
de 9 do corronto, pooanaonto de 1:469$ a
Fornandos Moino° & Comp., do fornecimento
do vai-los artigos ao Hospital do Marinha.

— Ministerio da Guerra—Avisos
N. 839, de 7 do corrente, pagamento do

3:758$575 a diversos, de varios artigos for-
necidos a este Ministerio, no corrente exer-
cici o

N. 907, do 10 do corrente, idem do 44510%0
ao coronel Joaquim Pedro Salgado o Dr. Car-
los Buarquo do Macedo, de transporte do
tropas effoctuado por conta deste Ministerio,
no corrente exercido.

1"agadoria do 'rbosouro Ve-
dora& — Pagain-so as seguintes folhas
h ,j ,a, 1 . o 3° districtos de Obras Publicas
no dia 23, 4 . e 5') districtos o o pessoal do
trafego da Estrada do Ferro do Rio do Ouro o
no dia 21, o 2. •listricto o o poss 2,1 do ema-
namen to geral.

Internato de Gymnamie Na-
cional O resultado dos exames offe-
ctuados no dia 19 neste Internato foi o se-
guinte : — 3 . atino, Arnaldo Cunha de Aze-
vedo, approvado simplesmente grão 5 em
latim e gráu 1 em geographia ; Edgard de
Castilho Mai o plenamente grão O em noothe-
matica, simplesmente g . do 5 em latim o
grão 1 em geogoaphiao Gastai) Marques
Carvalho Oliveira, simplesmente grão 4 em
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atim e grão 1 em geographia ; Henrique de
Souza Pinto, simplesmente grão 3 em geo-
g,raphia, ; Ismael Amorico Muniz Freire com
distincção em mathematica, plenamente grão
6 em latim e simplesmente grão 5 em geo-
graphia; Joaquim Fiorentino Vaz Junior,
simplesmente grão 3 em latim; Jorge do Vas.
concellos 'Esteires, simplesmente grão 4 em
latim e grito 2 em geog,raphia.

Houve seis reprovações em latim, cinco
em geographia e unia em mathematicia

6° anuo - Americo Oberlander, approva,do
com distinccãa em historia natural e historia
do Brazil; Edmundo do Miranda Jordão, com
distincção em historia natural e historia do
Brazil.

Hoje, 27, offectuam-se as provas oraes de
latim do 50 e littera,tura do 5° anuo.

Externato do Gynnaamio IN a,-
eional-Realizam-se hoje,ás 10 horasnieste
externato, os seguintes exames escriptos:
geographia e francez do 1° anno Suppleme,n-
tar; portuguez do 2° e historia natural do 5°.

Oraes-40 anno-Allemão, inglez e latim:
Armando do Almeida, Augusto Hor Meyll,
Augusto Rocha e Caio Plinio Conralo.

60 anuo (ás 11 horas)-Physica, logica e li-
teratura,: Amarilio de Noronha, Taylor da
Costa, Armando Machado e Attila Gaivão

Historia natural, historia do Brazil e
grego: Barbosa, do Oliveira, Cypriano Costa,
David Rega e Euclydes Alves.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paqietes

Hoje

Polo Danube, para Balda, Pernambuco o
Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 10 1/2, ditas com porto duplo
para o exGerior até ás 11 e obj ctos para
registra,r até ás 9.

Polo Twim. Prinee, para Nova Yuri:, rou-
bando impressos até á, 1 hora da tardo,
cartas para o exterior al ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Clyde, para Santos, Rio da Prata,
Ma,tto Grosso o Paragua.y, recebendo im-
pressos até ás 3 horas na, tarde, cartas
para o interior até as :3 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 4 e objectos
pata registrar até ás 2.

Pelo Terence, para Ilha Grande e Santos,
recebendo inip essas até á 1 hora da tarde,
cartas para o interiaar até á 1 112, ditas com

porte duplo até ás 2 o objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

- Amanhã :

Polo Alexandria, para Bahia o Aracajd,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás 12 o objectos para re-
gistrar até ás 10.

. Pelo Virgil, para Sabia o Nova York, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas pua, o interior até ás 11 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior-até_as 12
e objectos para registrar até ás 10.

Nota - Saques para Portugal e valos
oostaes para o interior nos dias utnis, até
:IR 2 1/2 horas da tarde.

Reiehimento de encommendas para Por-
tugal, Açores o M deira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tardo, até á
vespera da partida dos padrietes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Másageries Maritimes, e entrega
tambern nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da t

13.4etun	 n.wuove,logreo
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Horas do ilsobção 7 11. 14 m. 24 s.
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Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima-Resuino meteorológico e-magnetico
do dla 20 de dezembro de 1903 (domingo
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Extraordinaria. 	
Renda com applicação es-

pecial 	

	

Total 	
Renda dos dias 1 a 20 de

	dezembro de 	1903 	

	

Total 	
gni igual período de 1902 	

nifTere • ça para mais ..... .

3:9923359

1803518

57:705$574

1.271:0833256

1.328:7833830
1.146:9663982

181:8213868
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I Dezembro — 1903

Escola Polytechnica —0 resul-
tado dos exames efectuados hontem foi o
seguinte:

Curso fundamental — Calculo (regulamen-
to de 1901) — Approvados plenamente, An-
tonio Alves Moira Junior o Annibal Barbosa
de Oliveira e Silva.

Chimica inorga.nica — (regulamento de
1901)—Approvados: plenamente, Gastão Sa-
rahyba de Athayde e, simplesmente, Alvaro
de Macedo Rõhe e Nicoláo Ciancio.

Mecanica a,pplicada Approvados: com
distinNão, Henrique de Novaes; plenamente,
Christiana Benedicto Ottoni e Francisco Ho-
sannah Cordeiro.

Curso de engenharia civil — Construcção
(regulamento do 1874)—Approvado simples-
mente, Domingos Jacy Monteiro; (regula-
mento de 1901), plenamente, Alfonso Loite
Guimarães.

Portos de mar—(regulamento de 1901 —
A pprovados plenamente, Domingos do Sotrza
Leite, Paulo da Cosia Azovedo, Frederico
João Barballio Ueliôa. Cavalcanti, Manoel
Octavio Carneiro, Humberto Sa.boya de Albu-
querque e João Baptista de Moraes Re ;0.

Maellinas—(rogulamento de 1901)—Appro-
vado plenamente, Alma) lo Pimenta, da Cunha.
Houve um reprovado.

Obltuarlo— Sepultaram-os no d a 19
de ezernbro 55 pessoas, sendo :

Nacionaos 	 	  49
testrangeiroo 	

55
tlo sexo masculino 	 ... 33
Do seio feminino 	

.—
55

Maiores de 12 anuo .....	 32
Menores de 12 annos 	  23

55
Indigentes.,...• •	 16

MARCAS REG isTRADAS
N. 1.,f;ts)

The American Tobaceo Company, estabe/e-
tda era New Yoric, Estados Unidos da Amo-
rica, apresenta a marca supra, que c m-
siste em um disco ou armei substancialmente
circular, contendo ou cercando deus me-
nores discos ou anneis substancial mon te
circulares, dispostos lado a lado. Esta
marca sorve a distinguir tabaco (fumo)
t tbaco para fumar (fumo) e cigarros fitos
do mesmo, da fabricação da depositante e d
usada Impressa, pintada e de outro moio
applicada o afixada nos envoltorios dos ar-
tigos e nas caixas, fardos e outros recepta-
culos que os contr,.nham; nas facturas, cartas
papeis, rubricas, cartazes, rotulos, circulares
e outros a.nnuncios d t, Companhia deposi-
tante. Rio d Janeiro, 21 do novarnbro de
1903. Poriprocuração, fales G .raud. Le 1 rc &
Comp. (sobro uma estampilha no valor de
300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
nlercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do 21 de novembro de 1903.— O secre-
tario, ,Cesur de Oliveira.

Registrada, Rob n. 1.258 por d ispacha da
Junta Commereial em sessão do laje. Pagou
no primeiro exemplar 6$903 de saltos por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 17 do dezembro de
1903.-0 secretario. Cesarde o
lado achava-se o carimbo da Junta ('om-
moreia! da Capital Felaral.)

N. 1.239

G. Sonsat Hijos, negociantes estabeleci-
dos em Barcelona,Reino de Hespanha, repre-
tados nesta Capital pelos negociantes Campos
Moraes & Comp. ,do Estado do Rio Grande do
Sul, o estes pela firma Macedo Junior &
Comp., desta Capital Federal, como provam
os documentos annexos, vêm apresentar á
meritissima Junta Commercial a marca
acima collada, adoptada pelos supplicantes
para distinguir o sou commercio o fabrico de
azeites e azeitonas e consistente em um pe-
queno circulo formato do carimba, margeado
por uma larga faixa preta com os dizeres
em typos brancos, superior e inferior—acei-
tes aceitunas—e no centro, sobre raios, o
desanho do uma ancora e a ella sobre-
postas as iniciaes G. 8., monogramma da
firmas supplicante. Fara do circulo, em
linha paralisia, 1-se Marca Sensat. A re-
ferida marca será uzada em papel e tintas
do todas e quaesquer atires e dimensões e
servirá para ser applicada nos vasilhames o
latas que contiverem o producto do suppli-
cante, afira de bem disti e assim me-
lhor garantir os seus diroitos de proprie-
dade.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do 27 de novembro de 1903.— O se-
crotario, Cegar de Oliveira.

Registrada sob o o. 1.:59, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 0$600 do sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de dezembro
do 1903.-0 secretario, Pesar de Oliveira.
(Ao 1 elo achava-se o grande carimbo da
Junta Comineral.)

RU RS PUBLICAS
ALFANDE0A DO Alo DM JAPEIRO

,iend4 dos dias 1 a 19 de de-
zembro de 1903	 ...... 3.804 057$519

Idom do dia 21:

Em papel__ 234:715$170
El / 1 " PO	 F45.n75"3

^
4.184:448$272
-•4 '^ - •

ica	 itsd	 1,112	 4.157:780$566

;)0 itSTADu DM MINAS OBRAM,
NA CAPITAL VMDMRAI,

-tunda axr,nad:ida n ia 21	 •
de dezembro de 1903 	

	
3'5:031$7.11

;d,on idem d s	 is 1 a 21 	
	

351:7361804
Em igual poriodo de 902

	 .205 4694;872

tH0ApUDORIA DO RIO Da JANUIAC

.uoi"lt 1 .N, 21 di de,:emi- o jc 003

EDITAS E AVISOS
Obras do Ministerio da. Jus-

tiça e Negocios InterloPes

Por ordem d.) Sr. engenheiro encarregado
destas obras, faço publico que no dia 2 de
janeiro proxirno vindouro, ao meio-dia, no
escriptorio á rua dos Invalidos n. 67, onde
os Srs. coneurrentes encantrarão listas ex-
plicativas, recebem-se propostas, em carta
fi,chada, para o fornecimento do materiaes
necessarios ás mesmas abras, durante o pri-
meiro semestre de 1904.

Escriptorio do engenheiro, de dezembro
de 1903.-0 escripturario, Antonio Delfino
dos Santos.	 (•

Do ordem do Sr. Engenheiro, encarregado
destas obras, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que, ás 12 horas do dia 23
do mez coerente, so receberão propostas em
carta fechada, n ate escaiptorio, á rua dos
Invalidos n. 07, para a execução de algumas
obras no predio n. 122 da rua do Lavradio,
ar anilado para uma dapetilancia da Directo-
ria Geral de Saudo Puliaca.

Serão aecebidas sómente as propostas que
estiverem solhadas, datadas. forem escripta,s
a tinta pacta, sem emendas nem rasuras,
com os preços em algarismos e por extenso,
e indi atrom precisamente a rosidencia dos
concurrentes, que encontrarão diariamente
nesta esoriptorio, das 10 leiras da manhã ás
:3 da tarde, t dos oa detalhes o condições que
servirão de base ao contracto qno for lavra-
do,

A concurroncia versará sobro a idoneida-
de dos proponentes, preço em globo da obra,
o prazo para a sua execução completa, (le-
vendo as propostas ser entregues em, duas
vias, das quites uma estampilhada.

03 concurrentes, no acto do apresentarem
suas propo 4tas, deverão provar ter pago os
imp)stos fedem-aos devidos, e haver deposita-
do nu nosouro Federal a quantia .te 400$000,
para garantir a assian dura do contracto.

Escrip'.orio do EngenheirJ do Obras do Mi-
nistorio da Justiça o Ne.gocios Interiores,
15 de dez3mbro do 1933. — O escripturario,
Anlanio Luis de Loureiro Maior.	 (•

Escola, Polythecimica
Da or :om do sr. Dr. Josa Saldanha da.

Gama. director da Escola, faço publico, para
conheciin into dos interessa,ilos, que amanhã,
terça feira, 22 do corren 5). ás 10 horas da
manhã, d ‘r-se-ha 'ponto para a prova oral
aos seguintes Srs.:

CURSO FUNDAMENTAL

/a coleira d g 10 ann g ( e deulo ) •

( I tOg ilialnOn to 1 10 1030,

Vir..rilio Alves Corra t
Joa,rpiiin arseaio Danotlieto 0.,toni.
A tronso Bibian 00.
Carlos da Gama Lobo,

32): 390$7 ;3

Interior 	
Consumo

Fumo. .	 3 5' 5$000
Bebidas ..„	 3:253V00
Phosphoros....	 itsia
Cal cado , . . . . 	 1 :973:p0o
Perfumarias	 25.,).$
Especialidades

pharmaceu-
ticas	 198.$ aia

Jo :sor VaY 	 	 100;i1,0
Chapéus ..,	 aa(ato
reg idos 	 .	

- 
4: 0994000

ld.800IÇO7

30:7313700
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Turma supplementar
Mario da Silva.
Benjamin do Monto.
Aristilos Forroira Figaeiredo.
Asterio Lobo.

Aula do 20 anno (desenho topographico)

(Regulamento do 1901)
Gastou Sarahyba do A thayde.
Alvaro do Maneio Rõhe.
Nieula,u Ciancio.
2+ cadeira do 30 anuo (mecanica applicada)

(Regulamento do 1901)
Adolpho Murtinho.
Miguel Gomos do Pinho.
Alcides Figueiredo de Medeiros.
Amadeu de Lacerda Rodrigues.
Maximo do sa, avalcanto d'Albuquerque.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Aula do 10 anno

(Regulamento de 1901)
Migue/ Carmo de Oliveira Mello.
Bruni° Amaranto Peixoto de Azevedo.
Manoel Amoroso Costa.
Eduardo Fortunato liasselmann.

2 1 cadeira do 20 anno (Portos de mar)

Francisco do Souza.
Armando Augusto do Godoy.
Podre Dutra de Carvalho Filho.
Benjamin Tellos da Rocha Faria.

Machinas
Regulamento do 1874

Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Aula do 20 anno

(Regulamento de 1901)
Affonso Leite Guimarães.
Ilumborto Saboia do Albuquerque.
João Baptista Moraes Rogo.

Secretaria da Escola Polytochnica, 21 do
dezembro do 1903. - Alexandre Gomes tia
Silva Chaves, secretario.

Instituto Nacional do Musica
EXAMES

Do ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 23 do corrente, ás 10 horas da manhã,
realizar-se-ha a prova escripta do harmonia
para todos os alumnos da l a época desse
curso que fizeram a prova oral nos dias 21
e 22.

No mesmo dia, ás horas acima designadas,
realiza.r-se-hão os exames da 24 época do
referido curso o no immediato os da 1 4 época
decurso de contraponto e fuga.

As listas da chamada acham-se affixadas
na portaria do instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 22 de dezembro do 1903.-0 secreta-
rio, Arthur Tolentino da Costa.	 (•

Junta Commercial
SESSÃO EM 7 DE DEZEMBRO DE 1903

Presidente, Sousa Ribeiro-Secretario, Casar
de Oliveira

Presentes, o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, Guimarães, Iguasse, Gou-
lart, Borges, Couto e o secretario Cesar
do Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approva,da a acta da sessão
acompodente.

O expediente constou do :
Officio datado de hoje, do presidente in-

terino da Junta dos Corretores, remettendo
ta boletim das cotações dos principaes go-
neros do mercado e dos fretes nos dias 28 o
30 do mez proximo Ando e 1 a 4 do corrente

e o das vendas do café na segunda quinzena
daquolle mez.-Mandou-se archivar.

Requerimentos
Do Avelino Mendess para o registro da

marca A nova America e China, que distingue
os productos do sou comm2rcio, a saber, chã,
velas, utens i s domesticos o artigos ameri-
canos e de outras procedencIas.-Deferido.

Do pharmacoutico Orlando da Fonseca
Rangel, para o registro das marcas dos seus
proparada Dyilamosina e Phacocytosina-
Deferido.

Da Standar/ Paint Company, estabelecida
em Manhattar, Estados Unidos da Amorica
do Norte, para o registro da marca Ruberoid
que distingue certas substancias de sua fa-
bricação,da natureza da borracha.-Deferido.

Da Lisoform Gesellchaft mit beschranhter,
Itaftang, estabelecida em Borlim, para o
registro da marca Lisoform, que distingue os
cosmeticos e outros productos de sua fabri-
cação-Deforido.

Do Almeida Cardoso & C. o Leitão ernalos
& C., para o deposito das suas marcas regis-
tradas nesta Junta, a saber: quatro dos pri-
meiros sob ns. 2.832 a 3.835 o uma dos segun-
dos sob n. 3.861-Deferidos.

Do Antonio Caetano da Silva, para o depo-
sito da, marca dos seus charutos Roquetes,
registrada na Junta Commorcial de S. Salva-
dor-Deferido.

De Cunha Guimarães & C. para o deposito
da marca, representando um cartão do vi-
sita, que distingue o vinho do seu commer-
cio, registrada na Junta Commercial de
Porto Alegre-Deferido.

De Seroo & Comp., para o deposito das
marcas «Peixe», «Escudo», «Cruz de Malta»,
«Lobo», «Pharol», «Dois triangulos» o
«Aguia», que distinguem metal em laminas,
machados, couros, elasticos, anil, artigos de
cutilaria e outros do seu commorcio, regis-
tradas na mesma Junta.-Doferido.

De Ferreira dos Santos & Bastos, Francisco
Pereira & C imp , Pereira & Fernandes o
Barreiro & Lois, para serem archivados os
seus contractossociaes.-Deferido.

Do Pereira, Valentim & Comp., para ser
archivado o instrumento do prorogação do
prazo do sou contracto social até 31 de de-
zembro de 1906.-Deferido.

Do Alfredo & Sousa o Gomos & Irmão, para
serem archiva,dos os seus distractos sociaes.
-Deferidos.

Do E. Toledo do Abreu, Manoel Leite da
Silva o Soares da Costa & Comp., para o re-
gistro de suas firmas commerciaes.-Defe-
ridos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 de dezembro de 1903-Pelo offi-
cio,' maior, 'Tojo Hygino de Araujo, oficial.

Tribunal ao Contas

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Polo presente edital e de accordo com os
arte. 195 o 197 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, é intimado o Dr. João Carlos Green-
lialgh, afim do que, no prazo de 30 dias,
a contar da data da primeira publicarão
deste, alleguo o que a bem do seus direitos
houver sobra um alcance do 858$930, que,
proveniente do um saldo de dinheiros em
seu poder, se verificou em suas contas cor-
respondentes aos mozes do janeiro a abril de
1895, quando exercia o cargo de engenheiro-
chefe da commissão do canal de Iguapo; ou-
trosim, para que preste esclarecimentos,
produza documentos, constitua procurador
na séde deste tribunal, ou declare domicilio,
para nello sor notificado das decisões profe-
ridas, sob pena de revelia.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 1 de dezembro de 1903.-0 sub-
director, Josd Maria da Silva Portillio. (•

Caixa do A.mortizapíto

Por esta repartição se faz publico que,
por despacho da Junta Administrativa, de 24
do corrente,foi prorogado, irrevogavelMente,
até 31 de março de 1904, o prazo para o re-
colhimento, som desconto, de notas do Go-
verno e bilhetes da emissão bancaria em sua
totalidade, e que passou a cargo do Governo,
ex-vi do decreto n. 2.406, do 16 do dezom-
bro de 1896, a saber :

Notas do Governo: 500$ da 64 , 200$, 100$
o 50$ da 7 4, 200$ e 20$ da 84 estampa.

Bilhetes dos Bancos:
Credito Popular do Brun, Emissor de

Norte, Estados Unidos do Brazii, Emissor da
Bahia, Banco da Bahia, Emissor do Pernam-
buco, Emissor do Sul, União de S. Paulo,
Nacional do Brazil, Banco do 13ra.zil, nova
emissão, Republica dos Estados Unidos do
Brazil o Republica do Brazil.

As notas do Governo, ora em substituição,
e todos os bilhetes bancarios,que não tiverem
sido apresentados ao troco nesta Caixa ou
nas repartições federaos nos Estados, até ao
fim do alludido prazo, incorrerão em des-
conto na ferina das disposições em vigor.
silevaai.xa de Amortização, 26 do novembro
do 1903. - O inspector, Manoel .Alves

(9
.nnn•nnn•••

Recebedoria do Rio do
Janeiro

EXERCICIO DE 1904

Lançamento do imposto de industrias e
profissões

20 districto
De ordem do Sr. director, previno aos se-

nhores contribuintes abaixo mencionados que,
foi alterado o lançamento dos seus estabele-
cimentos para a cobrança do imposto do
exercicio proxinao futuro:

Rua S. Pedro:
N. 61, E. Leers & Comp.
N. 131, Paschoal Delvechio & Comp.
N. 143, Rodrigues 8£ Lopes.
N. 183, J. F. Vieira Pinto.
N. 251, Casemiro Cordeiro.
N. 271, Seraphim Corrêa.
N. 2, Wilson Sons & Comp. Limitod.
N. 42, R. Diethelm & Comp.
N. 66, Companhia Edificadora.
N. 116, Carvalhal Coelho & Comp.
N. 184, J. M. da Silva Pinto.
N. 308, Nunes & Queiroz.

Rua da Alfandega:
N. 73, J. F. Martins & Comp.
N. 145, Couto Soares & Comp.
N. 185, Adão, Gaspar & Comp.
N. 345, Trancou, & Irmão.
N. 82, J. J. Martins.
N. 158, Cesar Augusto Lopes Teainha.
N. 180, Alfredo Rodrigues Noves.
N. 186, Antonio Gonçalves de Carvalho.
N. 360, Manoel Ma,thias Raposo Junior.

13ecco do Fisco:
N. 5, Belmiro Pereira Rodrigues.

Rua Senhor dos Passos:
N. 17, Augusto Costa.
Ns. 19 021, Nogueira de Oliveira & Filho.
N. 37, Pasehoal Mocucci.
N. 153, João Mansur.
N. 209, Joronymo Pereira Pinto.

Rua do Hospicio:
N. 47, Vieira Irmãos & Comp.
N. 71, Nobrega & Queiroz.
N. 75, Araujo, Graça, Rodriguos & Comp.
N. 105, Francisco Rasteiro.
N. 149, A. Lopes.
N. 225, Zeferino Gonçalves Moreira.
N. 249, Raguy Jacob.
N. 208, Claudino Pinto da. Conceição.
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N. k4, Santos & Perez.
Rua, General. Camara:

• N. 83, Main & Madeira.
N. 167 A, José Teixeira da Costa Ventura.
Ns. 1690 171, Raphael Garcia Ramos.
N. 14, Pacheco Moreira & Comp.

. N. 288, Alberto Gon::alvk s Irmãos & Comp.
N. 298, Lobato Louzan & Comp.

Travessa S. Francisco de Paula:
N. - 1, Elpinice Tornei.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de de-

zembro do 1903. — O encarregado do lança-
mento, Manoel Gomes de Almeida.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

Pe ordem do Sr. Dr. director interino
faço Publico, para conhecimento dos interes-
saidoá que, tendo sido exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, , do cargo de despa-
chante desta repartição, o Sr. Manoel José
Leite Mondes, convidam-se os interessados
para, no prazo do 90 dias, a contar da data
da publicação deste edital, vir apresantar
guaesquer reclamações que tiverem contra o
mesmo despachante.

Recebedoria do' Rin ele Janeiro, 29 de outu-
bro do 1903. — O sub-director, Pereira do
Crua.

—
De ordem do Sr. Dr. director interino

faço publico, para conhecimento dos inte
ressados, que, de 3.ceordo com o art. 90 de
ragulamea to annexo ao decreto n. 2.792. de
11 de janeiro do 1898, esta repartição está
proeedondo ao recebimento das declarações
das contribuintes do ifflposto de industrias
o profissões, para a confecção do respectivo
lançamento relativo ao anno proximo vin.
douro, devendo os interessados apresentar
as suas collectas até 31 de dezembro do cor-
rente anno, soin pena de multa de vtlor
igual & quota de um semestre do imposto
não excedendo de 2Q0$000.

Outrosim, declaro que, .no caso do ter
havido, com relação aos collectaudoe, mu-
dança do local em que seja a industria
profissão exercida, ou transferencia de firma,
deverão os mesmos mencionar na collecta
tssa circumstancia, que será comprovada
tom os documentos necessarios, que jun-
rarão á respectiva collecta, onde devem
mencionar tambem o primitivo local de onde
se ti-, ereM mudado.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de outubro
de 1903.-0 sub-directur. Pereira da Crus. I'

A.1fandega do Rio de janeiro
O inspector, de accordo com a circular

n. 16, de 11 do março de 1897, faz publico
que o Laboratorio Nacional do Analyses
juleou nocivos á saude publica os seguintes
productos

Fructas passadas, vindas do Lisboa no
vapor alleinão Cordoba, entrado em II do
novembro de 1903, em 30 volumes, marca
T&C, sin. consignados a Teixeira, Borges
& Comp.

A analyse revelou nosta; mercadoria.
ameixa redonda, a presença do acido salicy-
tico, o que é nocivo á saude.

Presunto, vindo de Liverpool no vapor
ingloz Oropesa, entrado em 8. de dezembro
de 1903, em 10 volumes, marca A, ns. 11/2,
consignares a Angelino Simões & Comp.

A referida mercadoria Veiii envolvida em
una panno branco, com listras encarnados o
azues parallelas e contém os seguintes di-
zeres C. & E. Morton's Yorhshire-z-Hanz Lon-
don — Garantido livre de Ureia:.

A analyse demonstrou a presença de
acido borico, o que é nocivo á saude.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de de-
zembro de 1903.	 O inspector, hronorio
41onso Baptista Franco.

Iflawilega do Rio do Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achandose as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
ca o de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des.
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titirlo 50 , capitulo
50 da Consolidago das Leis das Alfandegas,
som que lhes fique direito de allegar cuntra
os offeitus destavenda.

ARMAZEM N. 6

AR: 1 caixa n. 8, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Argentina, descarregada em
10 do abril de 1902, consignada a Antonio
Rocha.

TRAPICHE DA ORDEM

106: 25 barricas do gesso, vindas do Havre
no vapor francez Carolina.

IIIdep3R,12fleia: 400 caixas do vinho, con-
signadas a Carlos Teixeira & Comp., vindas

vap r Wittenberg •
CA: 150 ditas, dito consignadas aos mesmos.
ATC: 50 ditas, dito, se ndas no vapor al-

io:não Halle
Todos estes volumes descarregados cru

inalo de 19à3.
TRAPICHE RIO DE JANEIRO

19 J Rio: 750 barsicas de farinha de trigo.
em:: 4 1 0 e iixas vindas de Baltimore,

no navio americano Joseph:ne, descarrega-
das em 12 de maio de 1903.

TRAPICHE DA SALDE

SISL: 1 decimo, vindo de Hamburgo no
vapor altearão Bahia, consignado a Manoel
da Silva Lima.

M—FZCI: 301 quintos, vin los de Fiume
no navio aust!laco Eoliman Kemly.

Alt) Ninem: 35 quintos, vindos de liam-
Innesto no navio allemão Peias Wald:mar.

O Paiz: 46 bobinas, a mesma procedencia
e navio, cawignados ao Petiz. -

'rotos estes volumes descarregados em
maio de 19a3.

DOCAS NACIONAES

Som marui.: 1 sacco, vindo de Valparaiso,
no vapJr iuglez Oz .cana, descarregado em 28
de madu do i933.

Alfanlega do Rio de Janeiro, 21 de de-
zembro de 1903.—Pelo inspector, Francisco
Manuel Fernandes, aliciante.

—
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conlescimento dos interessados,
que foram dessarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apsesentar-so no
prazo de 15 dias, para providenciarem a re-
speito.

Atanazem n. 11—Vapor francez Corsica,
procedente do Havre, entrads em 5 de no-
vembro de 1903—Manifesto n. 633.

MAC : 1 caixa n. 50, reprogada.
E—ABC : 2 ditas n. 3 e 1, idem.
Ae-CC—C : 1 dita n. 344. idem.
MAC : 1 dita n. 752, idem. .
A 1 dita n. 434. idem.
SIRM : 1 dita ri. 23, idem.
ZILM: 2 ditas ris 1 e I. idem.
Idem: 2 ditas ns. I o I, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 o 1, idem.
Vianna: 1 barrica n. 251, idem.
Idem: 1 dita n. 252, idem.
Vapor ingloz Byron, entrado em 16 do

dezembro de 1903—Manifesto n. 753.
Trapiche da Saude—Moreno; 1 barril sem

numero, COTO falta:
Vapor austriaco Metpomene, entrado em

16 de dezembro de 1903— Manifesto u. 789.

Trapiche da Saude—NPC: 6 saccos som
numero, com falta.

MLC: 8 barris sem numero, idem.
ND: 8 bordalezas sim numero, idom.
NZC:4 ditas sem numero, idem.
VT: 1 decimo sem numero. idem.
Idem: 1 dito som numero, idem.
Vapor inglez British, entrado em - 16 de

dezembro de 1903—Manifesto n. 795.
Trapiche Sa,ude — NZC: 3 barris sem nu-

mero, com faltas.
IISC: 108 barris, idem, idem.

• Idem: 1 barril idem, idem.
Vapor hespanhol Resenqueal Grande, pro-

cedente de Buenos Aires, entrado em 14 do
dezembro do 1903—Manifesto n. 803.

Trapiche Rio de Janeiro — Som marca:
29 fardos som numero, avariadas.

Vapor italiano Cittd Genova, entrado em
30 de novembro do 1903. —t Manifesto
n.710.

MRB—PR: 2 caixas es. 40 e 45, avariadas
com a chuva.

ESC: os. 10.037 e 10.040, idem.
Vapor americano Britis h Prince, en-

trado em 30 do novembro de 1903. — Ma,ni-
festo n. 795.

W-60: 1 caixa n. 974, avariada cora a
chuva.

Vapor francez illagellan, entrado em 30 de
novembro de 1903. —N•lan iraste n. 799.

D: 1 caixa n. 1.703, avariada com a
chuva.

Vapor allemão lIeldeiberg, procedente do
Bremen, entrado em 5 de outubro de 1903.—
Manifesto .

Armazem do Amostras — E. Sallattel
& Comp.: 2 amarrados sem numero, ava-
riadas.

Vapor allemão Witlemberg, entrado em
15 de dezembro d 1903.—Manifesto.

Armazem n, 9 — CJ: 5 bobinas as. 128,
132, , 143 e 145, avariadas.

Vapor francez Magellnn, procadento do
Bordeaux, entrado em 9 de dezembro de 1903.
—Manifesto.

Armazem n. 11 — CC: 16 caixas, molha-
das.

TKT—TLC: 35 ditas, idear.
TLC: 4 ditas, idem, idem.
CBC: 5 ditas, idem, idem
CB: 2 ditas, idem, idem.
LC: 10 'ditas, idem, idem.
RSIC. 3 ditas, idem, idem.
EL-0 1.800: I dita, idem, idem.
C—M—C: 28 ditas, idam, idem.
ED: 1 dita n. 260, idem.
EU: 5 ditas idem, idem.
A de F: 4 ditas idem, iedin.
FIC: 70 ditas idem.
A: 48 ditas idem, idem.
GIC: 44 ditas idem, idem.
SBC: 40 ditas idem, idem.
M \VG: 5 caixas ns. 95, 99, 103, 104 e

3.343, idem.
FSC: 1 dita ri. 380, idem.
ESC: 2 ditas ns. 1.798 e 2.212, idem.
UH: 4 fardos as. 139 o 142, idem.
TD: 1 caixa n, 503, idem.
AG: I dita n. 218, idem.
CG: 1 rita n 61.801, idem.
30—Maia.: 1 dita n. 776, idem.
Vapor allemão Cordoba f entrado em 11 de

novembro de 1903—Manifesto n. 721.
Armazem n. 11 — FEC — 1185: 2 fardos

ris. 5.0300 5.036, avariado.
CalDF: 2 ca i xas es. 2.007 o 2.010, idem.
"NINO: 1 dita n. 827, idem.
NF'11..: 2 ditas as, 2.001 e 2.003, idem.
II—é—C: 1 dita n . 4,904, idom•
LL—S—C: 1 dita o. 549, idem.
11K: 1 dita n. 8.031, idem.
ESC:. 3 ditas mas. 2.147, 5.046 e 5.048, itt.
R-388— JRse: 3 barricas ris. 4,760/62,

idem.
LM: 2 fardos nS. 16.987 e 16.983, idem.
Idem: 2 ditos as. 1.690 e 1.6963, ideai,
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C—S—M: 1 dito ri. 4.924, idem,
L—DBR—R—OS: 1 caixa ti. 185, idem.
M—C—M: 2 ditas ns. 9.306 o 9.313,

idem.
C—S—M: 2 ditas ris. 4.811 o 4.812, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.749, idem.
AS: 1 dita ri. 9.178, idem
167: 1 dita n. 335, idem.
JSF-91: 1 barrica n. 3.450, idem.
GSC: 1 dita n. 4.155, idem.
MC: 1 dita n. 2.530, idem.
MO: 1 dita n. 2.129, idem.
Vapor inglez Narata, entrado em 4 de-

zembro de 1903.—Monifesto ri. 771.
AM: 3 fardos ris. 3.581, 3.410, 3.464, ava-

riados.
Idem: 3 ditos ris. 3.438, 3.474 o 3.448,

idem.
Idem: 3 ditos ns. 3.457, 3.476 e 3.430,

idem.
Idem: 3 ditos ris. 3.477, 3.426, 3.459,

idem.
Idem: 1 dito n. 3.409, idem,
Vapor francez Orleanais, entrado OTII 25 de

novembro do 1901.—Manifesto n. 757.
Arma,zem n. 14— WB: 4 fardos S3111 nu-

mero, avariados.
Vapor inglez Paraná, entrado em 16 de

julho de 1903. —Manifesto n. 445.
Armazem n . 14 — ASO: 1 fardo n. 1.957,

avariado.
Vapor allemão Belgrano, entrado em 8 de

setambro de 1903.—Manifesto n. 563.
Armazem n. 14 — AV: 3 caixas n. 1, 7 e

o 10, avariadas.
R—L: 1 dita n. 3.748, idem.
CPC: I dita n. 778/1, idem.
Vapor allernão Petropolis, entrado em 5 de

do outubro do 1903.—Manifesto n. 632.
Armazem n. 14 — MC: 4 fardos ns. 105,

109. 101 e 112, avariados.
W—JLC 4 caixas ns. 4, 7, 12 o 22, idom.
I6ein-10: 1 dita n. 4, idem.
Vapor inglez Teviot, entrado em 26 de ou-

tubro de 1903.—Manifesto ri. 672.
Armazena n. 14—Cm : 1 Barrica n. 8.968,

avariada.
Vapor inglez Titian, entrado em 5 de

junho do 1903. —Manisfosto n. 353.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em 22

do julho do 1903.—Manifesto .n. 461.
Arrnaxem n. 8 — BBC : 1 caixa n. 3.726,

avariada.
FS : 1 dita n. 1.708, idem.
()c : 4 ditas ris. 302, 304 o 306, idem.
Vapor inglez Thames, entrado em 10 de

novembro do 1003.—Manifesto ri, 718.
Armazem n. 8 — C-2 : 1 caixa ia, 106,

avariada.
EMC : 1 dita n. 2.459, idem.

5 ditas ns. 5.680, 5.737, 3.739,
3.740 e 3,685, idem.

E--M--K—C : 4 ditas ris. 2.757, 2.773,
3.780 e 2.768, idem.

FSC : 1 dita n. 514, idem.
IW 1 dita I). 7.381, idem.
LMC: 1 dita n. 281, idem.
LAGE: 1 dita n. 20, idem.
408: 1 d i ta n. 437, idem.
Vapor inglez Camoens, entrado em 8 do

outubro de 1903.--Manifesto ri. 462.
Armazem n, 8--F: 40 caixas sem numero,

avariadas.
Vapor allomão Bonn, entrado em 27 do

novembro de 1903.—Maniresto n, 765.
Amuem n .8—ALFC: 2 caixas ns. 0.088 o

6,742, avariadas.
ABC: 1 dita Il. 2.047, idem,.
ASC: 1 dita n. 115, idem.
Can": 4 ditas ns. 1, 137, 138 e 141, idem.
Idem: I dita n. 140, idem.
C-100 -- 13: 2 ditas no, 5.310 e 5.365,

idem.
D: 1 dita n. 4.73-1, idem.
DG—R: 2 ditas ns. 1.491 o 1.492, idem.
EBC: 2 fardos ris, 61.4900 61.482, ava-

riados.

Idem: 2 ditos ns. 67.714 e 63.493, ideirt.
Idein: 2 ditos ns.63.488 o 63.495, idem,
Idem: 1 dito n. 63.465, idem.
ESC: I caixa n. 2.168, idem.
F: 2 ditas sem numero, idem.
GSC: 1 dita n. 4.007, idem.
GDC: 3 fardos ris. 493, 482 o 484, idem.
Idem 3 ditos ns. 474, 476 e488, idem,
Idem: 3 ditos no. 483, 475 o 490, idem.
liC: 3 caixas ris. 6.005, 5.965 o 6,011,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 5.969, 5.968 o 5,967,

idem.
Idem: 1 dita n. 5.967, idem.
Idom—S: 1 dita n. 4.991, idem.
HW-214. 3 fardos no. 29.827, 29.813 o

29.804, idem.
H—RD: 1 caixa n. 247, idem.
IISC: 1 dita n. 263, idem.
A—C—M: 1 dita n. 526, idem.
HC—F: 1 dita n. 1.2,16, idem.
ITUF-64$: 2 ditas sem numero, idem.
IIFD: 2 ditas ns. 1.048 e 1.050, idem.
I: 2 fardos ns. 6.136 o 6.137, idem.
IN-259: 5 ditos ns. 527, 527, 539, 599 o

499, idem.
Idem: 4 ditos ias. 515, 555, 562 o 560,

idem.
JB1: 1 caixa n. 752, idem.
.IMDE—C-0: 1 dita n. 343, idem.
J1I: 5 ditas ris. 239, 242, 243, 245 o 246,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 247 o 248, i [em.
Arinazem n. 8—LEC : 1 caixa n. 18.942,

avariada.
LOCC : 1 dita n. 369, idem.
L—T : 1 dita ri. 24, idem.
LR : 1 dita n. 1.085, idem.
LM : 2 fardos ns. 1.121 e 1.127, idem.
OL : I caixa ri. 4.014, idern.
NI-4.285: 1 dita ri. 2, idem.
QMC : 1 dita ri. 11, ideai.
lis : 1 dita n. 472, idem.
RJ : 3 ditas ris. 8296/43. idem.
LF-65 : 1 dita ri. 833, idem.
VaRFCC : 1 fardo n. 11, idem.
Vapor allomão Capri, entrado em 16 de

dezembro de 1903—Manifesto n. 806.
Arrna,zem da Saude—CC : 2 barris sem

numero, com faltas.
Vapor inglez nespis, entrado em 16 de

dezembro do 1903.—Manifesto n. 745.
Trapiche Saude-26: 3 barricas ns. 1, 2 e

3, com falta.
Vapor italiano Las Palmas, entrado em

10 de dezembro de 1903. - Manifesto n. 793.
Trapiche Saude—AM: 8 fardos Sem nu-

mero, avariadcs e rotas.
Idem: 13 ditos idem idem idem.
Vapor allemão Aacher, procelonto do Bre-

men, entrado em 17 do dezembro de 1903.—
Manifesto n. 805.

Trapiche da Ordem—W: I caixa sem nu-
mero, com falta.

10—A—J: 2 ditas idem idom.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 17 de de-

zembro do 1903.—Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Mini .aterio da Marinha,

E. U. do BRAZIL

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 30

Estado do Parand — Paranagud

Aviso aos navegantes que a boia de sino
da barra SE de Paranaguá arrebentou a
amarração devido a grande temporal.

Providencia-,se o seu prompto restabeleci-
mento.

Directoria de Hydrographia, 18 do dezem-
bro de 1903,—Qaon .8014tro, director,

Contadoria da Marinha,

São convidados os Srs. Teixeira BorgeS
& Comp.

'
 José Placido do Vallo Rogo o Da-

risch & Comp. a comparecer nesta repar-
tição, afim do assignarein os seus contractos,
no prazo de tres dias.

Contadoria da Marinha, 21 de dezembro
de 1903.-0 contador, A. de Babo Junior (.

Conselho do Compras do Ar-
senal de Marinha do Rio do
,Janeiro

CONCURRENCIA

Grupos ns. 28, 33, 40, 41 e 43—Vidraria—%

Papelaria — Máteriaes para fundigo
Cêra—Ferragens

Do ordem do Sr. almirante graduado in-
spector deste arsenal, faço publico que, no
dia 30 do corrente, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas o abertas nesta secretaria
propostas para o fornecimento, no anno
proximo futuro, dos artigos supra mencio-
nados, aos navios da armada estacionados
neste porto, bem como aos corpos e esta-
belecimentos do marinha desta Capital.

Sâ,"() deveres do proponente:
1 0, encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa, que lho
será fornecida pelo secretario, a qual, de-
pois de devidamente sollada, datará e assi-
guará para sor a.presontada. ao Conselho do
Compras ;

20, entregar pessoalmente ou por sou legi-
timo representante directamente ao Conselho
de Compras, no logar, dia o hora annun-
ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

3", exhibir, além da certidão do respectivo
contracto miai, quando não seja firma in-
dividual, documentos que provem ser nego-
ciante mateicalado, haver pago os impostos
do sua casa cominercial relativos ao ultimo
semestre, o ser importador das mercadorias
que pretende forneer, o que fará por meio
do documentos da repartição aduaneira o,
na falta delles, por meio do facturas ori-
ginaes.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commorcial as fabricas o es-
tabelecimentos industriaes da Republica.

A inscripção dos concurrentes ficará encer-
rada no dia 20 do corronte ás 2 horas da,
tarde.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 19 do dezembro
do 1907.-0 secretario, Eugenio Candido
Silveira Rodrigues,

Commissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA

Grupo 2 — Padaria

Tendo sido annullada, por aviso do Sr. vice,
almirante Ministro da Marinha, da 1° secção-
sob ri. 2.205, do 17 do corrente, a concur-
rencia para o fornecimento do grupo acima
mencionado durante o exercicio do 1901,
faço publico que, de ordem do Sr. vice-
almirante graduado, chefe do Commissariado
Geral da Armada, em concurrencia do Con-
selho Economico, a realizar-se no dia 26 de
dezembro de 1903, neste Commiss3,ria.do, ás
11 horas da manhã, serão recebidas e abortas
propostas para o fornecimonto dos artigos
supra mencionados aos navios, corpos e
estabelecimuntos de Marinha.

(o
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Os Srs. prepementos deverão observar as
condições já 'publicadas em edital neste
p ario Official o no Jornal do Commercio, do12, 15 e Is de novembro ultimo, bem como
apresentrer ses seus documentos, não só no acto

conclarr encia, como por occasião do se
inscrevesre

A ineec-eipção encerrar-se-ha, no dia 24, ás
2 horas da tardo.

Coma iissariado Geral da, Armada, Ilha das
Cobras , 18 de dezembro de 1903. n— secre-tario, Pedro Nunes Corrêa de Sá.	 (•

nelposito do Material Saui-tarjo do 'Exercito
CONC URRENC/A PARA FORNECIMENTO

, De ordem do Sr, major Dr. director, faço
publico que esta, repartição precisa con-
trantar até o die, 22 do corrente mec o for-necimento do rama perna mecanica, lado es-
querdo, e que, devo sor adquirida na Europa
e bem assine de um carro de madeira, que
strva para, um homem amputado das pernas.

Os Srs. proponentes encontrarão na Se-
cretaria da mesma repartição a medida da
perna e as dimensões do carro, onde lhesserão • prestadas as precisas informações.

As propostas deverão ser entregues emdup'ficata, sendo uma via sellada, —BibianoRuas, capitão almoxarife.	 (•

Efficela Militar do Ilrazil
De ordem do Sz, general do divisão com-Peandante, prosUente do conselho economico

deesea escola, o de accordo com o disposto no
ay.leo do MÁIsterio da Guerra, n. 08, de 18dee julho ão 1898, declaro que sarão recebi-

_as ProPostaS, no dia 23 do coreento, ás 11
wIees da Manhã, para fornecimento das se-

gelin eo4 peças do fardamento para os alie
do

neeS deste instituto durante o 1 0 sernestro
k904, a saber

'Blusas de brim pardo, uma.
:Botinas do couro de bezerro, lisas, par.
Calças de brim branco, uma.
Calças do brim pardo. uma.
Calças do tlanella azul forroto, uma.
Calça de pauno garance o lista azul ultra-

mar.
Capa do brim branco para kepi, uma.
Caeeoto de panno azul fino, um.
Kespi com copa azul ferrete o cinta do

Nemo garance, um.
Tunica de Ilanella azul ferrete, uma.
Dolman de panno azul ultramar com forro

slo motim. da China, preto, um.
Kepi de copa garance e cinta azul ultra-

koaee um.
'Mantas do lã, encarnadas.
Ao conselho serão presentes, poios con-

cimentes, novas amostras da materia prima
o aviamentos a empregar no fardamento re-
ferido, que devem ser exactamonte iguaes
aos adoptados nesta escola, devendo sor essas
amostras entregues ate o dia 21 do corrente,
ás 2 horas da tardo, não sondo tomada em
consideração a proposta que deixar de satis-
fazer essa condição.

O calçado deverá ser feito sob medida o
txactamente igual ao modelo adoptado neste
instituto, onde deverão comparecer, previa-
mente, os interessados, afim de examinal-o
e conhecerem a materia prima a empregar,
bem corno a sua manufactura.

O concurrente preferido ficará obrigado a
fornecer do mesmo calçado aos ofilciaes dos
corpos docente, administrativo o de officiaes
alumnos desta escola, e, como os demais
concurrontes, a fazer caução de 100$ ate a
assignatura do contracto, quando fará a de-
finitiva do 5 °e, sobre o fornecimento pro-
vavel durante o semestre.

Para esclarecimentos poderão os ieteres-
Sa,dos dirigir-se ao Sr. tenento-coronol aju-

dante do material, neste estabolocimento,em
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 horas da tarde, até o dia 22 do mez vi-
gente.

Escola Militar do Brazil, 10 de dezembro
de 1903. — O escripturario, Felippe Fred.
Lõhrs.	 (•

/11.2.•nn•n

Laboratorio Chitnico 1Pliar-
Inaceutico

Tendo sido annullada, em parto, a coe-
currencia, que teve 1 igar a 18 do corrente,
para o fornecimento de drogas e mais pro-
dutos nacionaes a eete laboratorio, no 1 0 se-
mestre do 1904, a commissão do compras
do mesmo receberá ate, o dia 28 do cor-
rente, paca habilitação previa, os requeri-
mentos dos pretendentes, não habilitados
Para aquella„ á nova coneurrencia, que se
cifre:tu:irá, em breve.

Os requerimentos devem sote instruidos
com os documerems que provem :

Haver p tgo, como negociante estabelecido,
os impostos de casa cornmercial relativos
ao ultimo semestre vencido ; ser negociante
matriculado.

Em Logic desta prova, as firrna,s socia,es
apressntarão seus contractos ou as respe-
ctivas certidões extralii ias do livro de re-
gistro da Jun sa

Será fornecida guia para o deposito do
500$ na Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.

Commissão da Compras do LaborJorio
Clemico Phartuacenti -o Militar, 21 de de-
zembro do 19 )3. — Josd Antonio de Azeredo
Vianna, secretario da commissão.

—
Estrada de Ferro Central

do Etrazil
CONCURRENEIA. PAR \ FORNECIMENTO DE OLE0

PARA FI_BRICAÇÃO DE GAZ

De ordem da Directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 22 de dezembro proxirno
futuro, na Intondencia desta estrada, se.ão
recebislas propostas para o fornecimento do
130.000 litros de oleo, para a producção do
gaz Phtsch, durante o primeiro semestre de
1904, do accordo com as bases para o res-
pectivo contracto, á disposição dos concur-
rentes para serem examinadas.

As propostas serão acompanhadas das
respectivas a,mosteas (203 litros de oleo) e
deverão estabelecer o preço em libras ester-
linas para o material entregue na intonden-
eia, e sondo os conhecimentos em nome da
estrada ou á ordem ; correndo por conta do
contratante as despozas do descarga, caos,
etc.

Os concurrentes deverão apresonts.r-se
naquella repartição á hora acima indicada,
corri as propostas seladas, datadas, assigna,-
das, com indicação de suas residoncias, e de-
verão exhibir, no acto da entrega, o recibo,
em separado, da caução do 1:000$, previa-
mente feita na thesouraria, da estrada, para
garantir a assignatura do contracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 21 de novembro do 1903.-0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

Estrada de Ferro Central
do Benzi'

PASSES PARA O ANNO DE 1904
De ordem da directoria desta estrada se

faz publico, para conhecimento dos interes-
sados, que as cadernetas do passes, autori-
zações e passes concedidos em serviço pu-
blico para serem utilizados durante anuo de
1903, só toem valor até o proximo dia 31 do
dezembro, com excepção apenas dos que
foram autorizados por ordens de serviço
ainda não revogadas.	 es# - -. --1 • esr

As pessoas que se julgarem com direito á
continuação das concessões obtidas no anno

Dczemern —

de 1903. devem, desde já, apresentar suas
requisições ou requerimentos á directoria
desta Estrada (por intermedio d is respectivos
chefes) ou a quem competir fazer as requi-
sições.

Escriptorio da 3s divisão, 2 de dezembro
do 1903.—A. Toscano, sub-director da Con-
tabilidade.	 (•

^—
EDITAL

Tribunal Civil o Crimal
CÂMARA COMMERCIAL

De publicaçdb de declaraçcto da liquidaçao
forçada da limpreza de Sal e Navegacao,
Coes séde nesta Capital d rua da Alfandega
n. 32, na 'Urina abaixo
O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz

da Ca,mara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal, nesta cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que por esto juizo o cartorio do escrivão que
este subscrevo se processam os autos de li-
quidação forçada da Ernpreza de Sal e Nave-
gação, com selo nasta Capital, á rua da Al-
fandoga n. 32, os quaees foram iniciados pela
petiço do teor seguinte: fim. Exrn. Sr.
Dr. presidente da Cansara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal.-0 Banco Nacio-
nal Brazileiro, sondo cro lor da Empreza de
Sal e Navegação, com sede nesta Capital,
da quantia do 39:472$280 e constante da
lettra junta vencida o protestada, e tendo
ella cessado 'os seus pagamentos, como é
publico o notorio, tendo demais, sido condem-
nada por sentença dos tribunaos de Justiça.
do Estado de Pernambuco, ultima instancia,
ao pagamento do quantia superior a mil con-
tos de reis, distribuida a presente, requer
seja admittido a justificar o albagado com
cita,çeo da supplica,da Empreza, do Sal e Na-
vegação no dia e hora que forem designados
para o fim de ser decretada a liquidação for-
çada da mesma Empreza de Sal e Navega-
ção nos termos do art. 168 e 20 do decreto
n. 484 de 4 de julho de 1891, dando o suppli-
cante para pagamento da taxa judiciaria o
valor maximo da mesma taxa. Nestes ter-
mos. P. deferimento. Rio, 4 do dezembro de
1903.—U/1/mas Vianna.. (Estava legalmente
soltada.) Despacha: Ao Sr. Dr. B. Pedreira.
Rio, 15 de dezembro de 1903. T. Torres.
Despacho: D. A. Justifique sciente a euppli-
cada. Rio, 15 de dezembro do 1903.— g . Pe-
dreira."Distribuição. D. a C. Real. em 15 de
dezembro do 1903. No impedimento do Distri-
buidor, F. A. Martins. ehta. Para o dia 17 do
c errents á, 1 hora da tarde. Rio. 16 do deziem-
bro de 1903. Córte R3al. Sendo intimada a Em-
prezada Sal e Navegação ptrawnencia do pe-
dido de liquidação força.la o ver justificar o
mesmo pedido,compareceu em Juizo o sou Di-
rectorGerente Francisco Barros.que confirmou
o estado do insolvencia da referida Emproza
e, subindo 03 autos á sua conclusão, foi exa-
rada a sentença do teor seguinte : Em vista
da confissão por termo a fl. 13, declaro em
liquidação forçada a sociedade anonyma Em-
preza do Sal e Navegação. Custas pela
massa. Nomeio syndieos os credores Banco
Nacional Brazileiro o Fonseca Macedo &
Comp., e peritos para exame do livros José
Carlos da Fonseca Bordini o Amorico Vi-
anna de Barros. Rio, 17 de dezembro de 1903.
—José Luiz do Bulhões Pedreira. Em virtudo
do que se passou o presente edital pelo teor
do qual faço publica a liquidação forçada da.
Empreza de Sal o Navegação, com sate nesta
Capital, á rua da. Alfandega n. 32. E para
constar passaram-se o presente edital e mais
dons de igual teor que serão publicados e
afilxados na forma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 17 de
dezembro de 1903. E eu, Francisco de Borja
de Almeida Corte Real, Escrivao,o subscrevi..
—José Luiz de Bulhões Pedreira.



PARTE COMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores do Fundos Publicos da
Capital Federal
CURSO oFFICIAL OZ CAMBIO E MOEDA

}MALUCA
90 dto A' ei410

Sobre Londres 	  11 29/32 11 55 "64
o Pariz. 	 	 $801	 $804
s Hamburgo 	 	 $989	 $993
, Rada 	 	 $746
• Portugal 	 	 $374
s Nova York . 	 	 4 t ' 68

1,1bra esterlina em moeda 	 	 20$575
Ouro nacional em valas. por 1$000	 23284

CURSO ~IML DoS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices do Emprestirno Nacional
do 1893, port. 	 	 984$000

Ditas idem idem do 1897, i»rt 	  1:038$092
Dita , idem !dono de ltflS. port 	 	 95$90;
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1826 port 	 	 173$090
Ditas inscripção do 3 u ai nom 	 	 900;;(10
Ditai) do Estado de Minas Gera,es,

de 1:000$. 5	 port 	 	 739.000
Ditas do Estado . in Rio do Ja.-
• neiro, do 100$, 4 0/a por ia	 52325.)
Banco do Commercio, integr 	 	 158$000
Comp. Internacional do Docas e

aloihoraimontos no firma: 	 	 8$000
Di ;a Viação Ferroa Saptioati( 	 	 24$25O
Dita Gorai. de S igaras, c/ 	 30$ )
Dita Nova Moemica, intoar.. .	 51$500
Dita Farro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 174$03a
Dita Manufactora Fiinninensa...	 221.40i)0

ãoci ataria da Camara Syndical, 21 de do
zeinaro de 19°3.-- Pelo syndieo, Alfredo G.
V. do Amaral, adjunto.

--
Junta dos Corretores do Mor-

codovios e Nzavius
'Colações do dia 19 de dezembro de 1903
Algodão em rama, l a s nite, do sertão de

pernambiteo. 15$200 por 10 Mios.
Dito ideni idem, de Svgipa, Dores, 11$500

idem.
Dito idem idem, 1 1), Sorte, do sertão do

Pornamblico, 113910 idem.
Dito idem i lom, do Maranhão, regular,

13$800, non.
Oiti ideai idem, do Coara. 1' sorte, Ser-

gipe e bores, 14200 em 1 >to.
Dit.) idem. de Sorgipe, Itabayana, 13$5o0

a 133700 por 10 kiloa.
Assacar branco erystal do Campos o Dithi

38‘) mis por kilo.
Dito de Maceió, isoinelos, 32) réis p

kilo.
Dito do Sergipe, mascavo, 210 róis por

kilo.
Dito do Poana,mbuco. cry ;tal ama,rello, a

cliog:tr, 330 róis pua kilo.
Café type o. 6, d1;121 a 6$100 por 10 kilos
Dito idim n. 7, 5'5855 a 53')
Dito idem n. 8, 53583 a 5$651 id an.
Dito idem n. 9, 5$511 a 5-3'179 id
Farinha do trigo do Moinho Fluminenso,

mareta S. Loopoldo. 25$500 2/2 pita sa.ausos.
Dito Idem idom, 00, 24$VP0,
Rio do Janeiro, 21 do dezoinuro de 1903.

— loaptim da Can fia Freire Sobrinho
presidente interino.

--
Recebedoria do Estado da Minas Garaos

na Caaital Federal
DIA 19 Do	 IMA ter 19)3

H ' live ii sugitintl alteração DL p tuia da
semana que hoje linda:

Café em grão 	

SOCIEDADES ANONYIWAS

lEmprOza IntItxtrial do
Serrarias a Vapor

ACTA. DA. SESSX0 DA ASSENIDT,1A. GERAL EX-
TRAORDINARIA Em 17 DE oEzEminto
19*1

Ao moio-lia (lo dia, dozosoto (17) de dezem-
bro de m:1 novecont ):4 e tros (1901), achando-
ca pro-;(;111,0s e r amidos na sala do segundo
andar do preilio numero (2:3) vinte o oito da
rua da Altande,ga, seahores accionistas, as-
signalos no respectrvo livro do presença, Te-
pres!mtando mais de dona teeç.is do c tpital
s cal da empreza, intogralizado, o Sr. Dr.
Gustavo Gama, presidanto interino da em-
praza, convida para presidir Os trabalhos da
ass nnblóa, o Sr. accionista lir. Antonio Eu-
lal io Monteiro, que acuar o agradeco, o cora
vito, e torna aSS int) na presiilencia e convida
pira ocitriarem os lunares do seeretarios os
Srs. Frand co Antunes Ile Nazarath o Áureo
di sn ;a, Li na, o am'ios toaram tambom as-
aan);0 ti mesa.

O Sr. presidente declara que, verificado
polo livro tl r proso:iça acharem-se presentes
accionistas reprosentando numaro legal, com
m" is de dous terços do capital social de
acções integralizadas, declar:.t aberta a sessão
da assainbloa gorai extraordin tvia da em-
vou Indostrial de Serrarias a Vapor, p0-
doa [o funcciona,r. Procede-se á leitura
da acta anterior que é a.pprovada. O Sr.
prosi tonto declara que os tins da presente
sossão, convocada pelo presidenta interino
da =preza, é tomar conhecimonto do 03-
tado da mesma empreza o actos da directo-
ria o resolver a assembbs a sobre a sua li-
quidação e (IiSS.iluçãO, em vist t dt wçposi-
4) que se acha sol,;..e, a 111)3a, escripta e
apresentada polo Sr. Dr. Gustavo Gama,
preai lente interino, a qual é lida perante a
assembléa, polo segundo searataria e sa to aflui
transeripta, l i tacha sagnin

« Sonhores acoionistas di E nprazit Iodes-
trial de Serrarias a Vapor

«Tento, em tulha do 1835, Doa convite do
con ;Wh() fiscal desta emp:a3za assumido o
cargo de pr.:si:tont intoriau,conforino oonsta
da officio que aprosonto ao vosso con'wei-
monto e acha-se registrado no compatente
livro copia 'toa, e da acta que bailamo tenho
a h kn,.a do apresentar-vo.), 1avra, la, no re g -
peata tro	 r,y, dee1aro qu r acatitei tão espi-
nhoso encargo coniaat man gosto ; o
fiz no intuitidt sor aara Liv • 1 ao 0015,,1110
rHeal e a a:niZo3tu ms que tunbem tinhaol
granii s interosses neat t ompreza o a Tient
não inc espdvar fl 1 sacrili.!lo que do
mim as-;i11 exigiam. Fiz o cum hu rri Lnam-mte
1)ra possivel fazer-se, e ató masmo o que a
multa gente p trocou impo gsivel, co tive a
coNejdad, de conseguir, o nota li trilo para
isso os m iioros esforaos no intuito de eitivaa
a e n2ra7it dai !tini :atida tOS en4 (pie $.0 onion.
trava, dovidt, na maior part.), ti r . volta do
a do setauthro, qu a atine fiam a:roinaa,
oomo é notorio, o soa estaboled-
monto ii t rua Rem tdor Pomir,u, denominado
maollatotora Nacional le Moveis ; todos os
recursos einaregu i para conseguir a remi,
stituição da emproza, o que não 'amuam os
priaeip os :te :i inis.aa, eu attanção a quem
accjitoi tão in g..e.ti;a iarift. Para não cançaa

luagarridtálade da asse,oblaa nio exponho
aqui a minha vida, por' domait inoolentoda,
inc teu li p lassado rus ii o' ti ciii O beln

eQn400ila (Lis niai9 important's Si.s. accio-
nistas ; ab ind ri i ndo os /1101/3 lo tert)Sied pae.
ticularas, tigoro:leia, do minhas prevri-s,lado,;,

por kgog.
$58°
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a,grieolas, consumindo minha actividade e
Metia recursos em Prol da reconstituiçã.0
desta empraza, cujos saerificios foram todos
infructiferos

Tudo quanto fiz o procedi consta das actas
da directoria, sempre do aecordo com o con-
selho fiscal,para quem appollo. Encontrando
a maior parto dos Srs. accionistas em debito
do entradas atrazada,s,na importando, do cer-
ca do quatrocentos coitos do róis, nã,o poden-
do convocar a assembléo.geral,porquo os es.-
tatutos doterminam titio as assernbléas só sia-
rão constitui Ias por accionistas quites de se
entradas o havendo grande numero suporidir
a quatorze mil acçõeS do accionistas devedo-
res de entradas atraza.das, existindo apamas
pouco mais do cinco mil acções quites dom a
empraza, o meu segundo trabalho, depois do
t .,r entrado oin acendo com os credores Ity-
ptheca p ius de quantia superior, naeloalla,
época, do mil contos , de réis,. conaaJaannja
arentlãuocçtõl e3scovnilan tniasji(?,	alsoáía ãnsuiicni)alai'n 11,1

que entrariam ca,pitaas que pudessem ligai--
dar os compromissos da omprozaa Emgand,-..
Inc ! Apenas •Ions ou trea pegamos aedo
nit is a :cialiertin ris chamadas, a lárallde
massa sujai toa-se ao conitnisso ; o 0. capital
de vinte mil ;loções ficou reduzida a cinco,
mil duzentas e sessenta e uma noções iate-
gral , zadas,atia 5i1.0 :ta que j t (\atavam illt.P:gr,r,.
lizadas em julho do 18aã.0a boas da o-IP:prova,
nua os ouro bypothecatlosaos:partado_

conto
 t;1.013,3 °dant.: ettisttlitortirsõ, sn,ae Imk Alou. tia,:nneei odroarn towynei

muita vantagem essa divi.laa rosgmando do
Banco da Ropublioa U (.1.obon toros roferidosa.na e	 ). de (pio da tcção de cornmisso
anitassem recursos para a solução daquelaa
divi la. Desaidinei quando vi que do Irado

accionistas devedores não podia contar
com a salvaoão da emproza; appellei 'para
outros meios, todas falharam; e os bons
goeieS de raiare-dos de dividas que haviaconsog-uiri .) pma, a empreza, foram mudando,,

fato com os vona . mo,ntos do litros, ema ';ds
dospozas corrent-ts, com a dopreciação dos
bana, de anno para urino iam-se torr,ando
ruins ! Emn taos enjoativas Canal grave-
mord .t. o na minha convaleatenea. tive ne-
ees ,tidade de retirar -mo tVa ro 'otha. fazendano E:át.10 dis Mi Nks , 12:AMallo lo a minha interj.,-nidadia, dn acaótaim com o ai01150 11 10 asam,
outros a ic ki latistas que i durr'cro do pouco tempo,
não piOírrtm eontimia:'e desaininados coma o
saqoastro foito pA . ) 1-..;anno da Rapublica nos
bons da. omproza (ralo iii eatavain bypotlieen,
dos, rui n ova n nte solicitaio pelo cordselb.o
fi scal, por Meio que muito Inc lisongeia e,
tomai p la aagunda vez a gereneta interin:),
o rntme'A - u. Ene•m ixando os bens sequestratins
paociarei (1 , fender, com ITIC cumpria, 05 irt-terecsos da omproza, e ;I, divida hypOtheln
ii era, super' n. a qua,tro , ,ento,4c.in tos :In 'péis.
r sos boa.; que SO compõemdas antigasfo:haiaas
do moreis da rua .Yenador Pompom. i, a18 e serraria Prontin, na nEY.fna rua,foram ,jn , lici ...tineta° — tolos	 es _ ava-
lia los tini oitenta o idr,o cont,...r; do réis, no
ovoutivo hypJt.11 _serei°, I Lie os do
ris. 30 a 4 •3 com +:"ta,n-s(N ft 'ieltados des le a
revolta de O de satioinlYao e arruinados.
Tendo de proce ler aos' balanços da Einprtaza,
enaontreiano CIO diilleti1dle$ sobre os va-
las quo dovera dar itos releridos bens. em
visai, e gra.n . le deAacertlo entre as avalia.
çaos Mdci dinun to roitas o 'os valores dados
nos balanços anteriores afora quo recebi a,
ompraza, em junho de 1895. Em vista distca,
doixed continuar nos balanços s woio tos —
ata o ithiino, aquollos valores quo coam-
doro-os exag..mra,ilissiinos. Não lia davidat
lovalos ti patçl. os bens hypordieca aoa,
época atito& o nu estado em que so, acham,

moRo lange do at,t,ingir a aanamattra
por 0311 til dos valoros dados rao baiano.
Teu 1,0 o (31'01w 0v po .51meario Iwomo sr ido o
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executino, si' se effectuasse a praça, ficaria
a empraza ou seus accionistas responsaveis
ainda por somma avultada Então, para
Salvar ainda a empreza desta emergencia„
procurei adquirir os direitos creditorios do
banco credor, por pessoa de minhas relações,
porque assim ganhou a empreza a vantagem
de melhorar de credor que, sendo amigo, po-
derá dar-lhe quitação desde que salve o ca-
pital em jogo.

E o fiz porque tamboris sondo credor da,
empraza, por emprostimos feitos no correr da
minha administração de quantia um tanto
avultada, não podia admittir que estranhos
especuladores e inimigos da emproza, que
formigavam, adquirissem os direitos do
banco credor, ficando eu a ver navios !

A divida hypothecaria de que era credor
o Banco da Republica do Brazil, sobe a qua-
trocenías e quatorze contos trezentos o
trinta e g:uatro mil trezentos e cincoonta
réis, além dos impostos geraes que montam
em algumas dezenas de contos de réis; hoje,
o cessionario do banco está prompto a ceder
á empreza por muito menos de ciumenta,
por cento, si assim o quizerem os senhores ac-
cionistas proseguirera na reconstituição da
empraza.

Julguei do meu dever assim proceder, evi-
tans:o, ou obstando o seguimento do exe-
cutivcS com o que só tinham a perder todos
os accioisistas ; e convoquei a presente sessão
da assembléa extraordinaria para definiti-
vamente deliberar sobre a liquidação e dis-
solução da empreza, desde que no seja ac-
coita a proposta de reconstitui çao.

Faço presente á mesa de todos os livros,
balanços e documentos das transacções ef-
fectuadas, e movimentos até a presente
data.

Sala da sessão da assembléa geral ex-
traordinaria da Empreza Industrial do Ser-
Tarjas a Vapor, 17 de dezembro de 1903.
Gustavo Augusto de Almeida Gama, presi-
Mente interino da empraza.

O Sr. presidente submette á apre-
eiaasão da assembléa a exposição que
acaba -de ser lida e feita pelo Sr. presidente
interina do ersoproza, a qual é tomada em
consideração pela assembléa ; depois de se
manifestarem favoraveis a alia alguns
Srs. accionistas, a assenNéa resolve que
sejam approvadog todos os aet,s.is praticados
pelo Sr. presidente interino da enspreza.

A assembléa ficou inteirada dos motivos
que determinaram a presente sessão extraor-
dinaria, e de accordo com as razões expostas
pelo Sr. presidente interino da empreza,
discutiu-se sobre o modo da liquidação e dis-
solução da empraza por sor isso inevitavel,
em vista das dificuldades existentes para
poder-se conseguir a reconstituição da em-
praza na época difficil da actualidade.

pelo Sr. accionista coronel seneeicto An-
toniCt Baena foi apresentada a seguinte in-
dicaçãá, que é lida pelo Sr. 2° secretario:

« No aavendo meios do levantar a em-
praza do ()atado do decadencia em que se
acha, estado esse a que chegou por motivos
dos grandes prejuizos soffridos com a revolta
da armada em 1893 ; attendendo mais que
peza sobre a empreza uma divida hypo-
thecaria no valor de 414:334$350, quando
é certo que todoe os seus bens foram judicial-
mente avaliados em 88:000$ apenas ; atten-
dona° ainda que não convém aos accionistas
fazerem maior sacrificio de capitaes in-
dicamoS que a assembléa determina a en-
trega do todos os bens sujeitos ao onus
113r/,‘ othecario ao respectivo credor ; dissol-
vendo e dando por liquidada a sociedade ;
então que seja nomeada uma commissão liqui-
dante envestida, dos mais amplos poderes e
illimitados, cosamissão essa que entrará em
accôrdo com o credor hypothecario, entre-
gando lhe os bens onerados ou allenando-os
para com o seu produeto ,satisfazer o com-

promisso da empreza para com o mesmo
orador, mediante quitação deste, afim de
que cesse a responsabilidade dos accionistas,
feito o que será considerada dissolvida e
liquidada a sociedade anonyrna Empreza In-
dustrial de Serrarias a Vapor, dando-se
baixa no competente registro e ficando appro-
vades todos os actos dos liquida,ces, prati-
calos de accôrdo com a presente autorização.

Em seguida, o Sr. Conra.do J. Niemeyer,
representando a Empreza Industrial de Me-
lhoramentos no Brazil, pediu a palavra e
disse achar proforivel a segunda parte da
proposta indicada, o desde já indicava para
a commissão liquidante os Srs. Dr. Gus-
tavo Augusts de Almeida Gama o Fran-
cisco Antunes Nazareth,, ficando os mesmos
investidos dos mais amplos e ilimitados po-
deres para entrar em acceirdo com o credor
hypothecario, entregar-lhe os bens onerados
ou alienar, vender e praticar qualquer
outro acto de negociação em relação a todo o
acervo social para com o seu producto sa-
tisfazer o compromisso da empreza para
com o seu credor, outorgar podares o pro-
curadores, es;es podendo substabelecer, dar
e receber quitação, contractar e contrahir
qualquer operação que possa conseguir exclu-
sivamente a seu juizo e criteriAo dar baixa
no competente registro, ficando approvados
todos os actos dos liquidantas ; praticados de
accôrdo com a presente autorização. O Sr.
presidente pondo a votos ambas as indica-
ções propostas, por isso que ellas se harmo-
nizam, foram ambas approvadas unanime-
mente. O Sr. presidente proclama os nomes
dos Srs. Drs. Gustavo Augusto do Almeida
Gama e Francisco Antunes de Na,zareth que
ficam nomeados desde já membros da com-
missã,o que tem do dar cumprimento—ás re-
soluções da presente assembléa e ficam in-
vestidos dos poderes constantes das duas
indicações propostas e referidas na presente
acta, nnanimemente approvadas, ficando os
mesmos senhores investidos dos mesmos po-
deres. O Sr. presidente consulta si algum
mais dos Srs. accionistas tem alguma pro-
posta a apresentar, e ninguem pedindo a
palavra, declara encerrada a presente
sessão da assembléa, e faz lavrar a pre-
sente acta, que vae assignada pela mesa
o pelos Srs. accionistas que o quizerem.- Le-
vanta-se a sessão ás 2 horas e meia da tarde.
Eu, Francisco Antunes de Nazareth, 1 0 se-
cretario, fiz lavrar a presente acta, que as-
signo . —Antonio Entali° Monteiro, presidente.
—Francisco Antunes de Nazareth, l secrets-
rio.—Aureo da Silva Lima, 20 secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.838 A—Memorial desoriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio de me-
lhoramento introduz.ido na patente n.3.838,
relativa a ernachina para partir e esmagar
ou limpar materias fibrosas». Invenelto de
Winíanz Aloniram Shely e Alda
Shely, moradores em Louisvillehy, Estados
Unidos da America. do Norte.

No rela,torio e desonhos de minha invenção
privilegiada p6la patente n. 3.838, relativa
a machinas para partir o esmagaa ou limpar
matarias fibrosas, as figs. 2 e s dos desenhos
representam os braços m o n das navalhas j
o Is como girando era volta do mesmo centro
e como os braços st são mais curtos que os
braços n, a navalha j não chagará suficien-
temente perto das barras maehucaloras (f
e conssguintemente não esmagarão a ma-
teria do um modo eficaz.

Para evitar qualquer mal entendido, vou
descrever as figs. 1 e 2 dos novos desenhos
agora apresentados, e destinadas a substi-
tuir as figs, 2 e 8 dos desenhos primitivos,

sondo a fig. 1 uma secção transversal au-
gmentada da machina e a fig. 2 uma secção
transversal de uma modificação do meca-
nismo partidor e esmagador.

A fig. 1 mostra que o circulo descripto
pela navalha j é maior que o descripto pela
lamina k, e o eixo ou centro do rotação da
ultima navalha está mais perto da barra
machricadora, para que desta fórma cada
navalha seja levada em relação operativa
á barra machtica,dora, quando passa por esto
ponto, ao passo que a navalha que descreve
um circulo menor é obrigada ou forçada a
passar dentro do circulo maior, som tocar
a outra navalha, em um ponto afastado,
approximada,mente a um quarto do rotação
da barra machucadora ou no ponto no qual
se encontram os dous circulos.

Como se vê na fig. 5 dos desenhos primi-
tivos, o braço frontal m de cada mecanismo
está montado em uru tambor conductor tu-
bular 16, emquanto o braço correspondente n
está montado em um cubo 17, apoiado sobro
diu excentrico 13 que está fixado a um braço
prolonga lo através do dito tambor o do
apoio fixo 19. O braço posterior de cada
mecanismo está montado sobre um tambor
conductor 20, na mesma linha do mancai
do eixo ou excentrico 18, emquanto o braço
correspondente m está montado sobro um
cubo 21, supportado por um dedal de escoa-
trico 22, incluindo um tambor 20 e fixado
na sua chumaceira.

Em resumo, caracteriza o presente pe-
dido:

A machina para partir o esmagar ou
limpar materias fibrosas, privilegiada pela
patente n. 3.833, minuciosamente descripta
o representada no relatorio e desenhos que
acompanharam o respectivo podido de pri-
vilegio, fazendo-se nos ditos relatorio e de-
senho as rectificações agora apresentadas,
descriptas no presente memorial e represen-
tadas nos desenhos annexos, e que são feitas
com o fim unico do evitar mal entendido e
facilitar a perfeita comprehensão dos di tos
relatorio e desenhos.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1903—
Como procuradores, Moura & 'Missas:

ANNUNOIOS

Companhia de Seguros Ame-
rica

Não se tendo reunido subscriptores cm
numero suficiente, e de accôrdo com os es-
tatutos, para a eleição que, em assemblea
geral, devia ter legar para a directoria o
conselho fiscal, na forma da convocação an-
terior, fica designado o dia 22 do corrente
moz, para ter logar a dita assemblea geral,
de accôrdo com as disposições legaes e vi-
gentes, na forma das disposições estatuidas
na constituição desta sociedade.

A reunião terá logar á 1 hora da tarde'
na casa da rua General Camara n. 204, so-
brado.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1903.—
Jose' Joaquim de Oliveira Lima.

Companhia Commercial

coNvocAçÃo

São convidados os Srs. acionistas desta
Companhia a se reunir em assembléa geral
extraosdinaria, no dia 24 do corrente, ás
2 horas da tarde, nesta capi tal, á rua Primeiro
de Março n. 79, para deliberarem sobre mo Li-
fleaçõos dos Estatuam respectivos.

Rio, 12 de dez3mbro d.e 1903. — A dire-
ctoria.
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